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B ALDUINO I [VIOLENTAS NO COLISEU DO PORTO 
; TEMPESTADES Na sessão de propaganda 
FOI PROCLAMADO 
REI DA BÉLGICA 


tendo prestado juramento, numa 
cerimónia de grande solenidade, 


da candidatura do sr. general 


CRAVEIRO LOPES 


ESTE AFIRMOU: 


«Continuaremos a aperfeiçoar e a com- 
Pletar a orgânica das instituições, a corrigir. 
os erros que são próprios da condição 
humana, a castigar os desmandos dos que 
prevariquem, no desejo constante de con- 
tribuir para o prestígio do regime e para 
o bem estar de todos os portugueses» 


sobre a Austria 
JÁ SE CONTARAM DEZ. MORTOS 


E SÃO ELEVADOS OS 
PREJUIZOS MATERIAIS 


VIENA, 17 — Morreram pelo me- 
nos 10 pessoas, durante as tempesta- 
des que assolaram este país, durante 
o fim de semana e causaram graver 
prejuízos nas colheitas, 

AS faíscas mataram sete pessoas 
e muito gado, Morreram três vessoas 


às onze horas de ontem 


BRUXELAS, 17—0 novo rer Balduino, subjugado pela emo-| nas inundações. 
Balduino da Bélgica prestou jura-| pão, aceitou o trono do seu pai e pro- Na província da Carintta, grantxo 
mento, hoje, às 11 horas e 1ã mi-| meteu «ser digno», depois de Leo-| do tamanho de ovos partiu as telhas 
nutos. — REUTER. poldo ter apelado vara que ele | das casas. Várias pontes foram arras 
uservisse o país e preservasse a| teias pelas águas e as cidades do 
* honra da dinastia». São Vito e São Salvador estão inun- 
dadas. 


BRUXELAS, 17 — Salvas de arti- Na província da Esttria, ncem- 
Iharia anunciaram, hoje, o inicio do] 'O NOVO REI DOS BELGAS FOI | qiaram-se sete edificios depois de se- 
reinado do quinto rei dos belgas,| MUITO ACLAMADO NAS RUAS] rem atingidos por raios. Os prejutzos 
Balduino 1, de 20 anos, cujo par, 6 DE BRUXELAS são avaliados em cerca de um mt 
rei Leopoldo III, abdicou ontem, lhão de velins austríacos —REUTER. 

Hoje, aparato e celebrações con- 
trastaram com a melancólica cerimó- CHUVAS TORRENCIAIS NA 
nia de ontem, que durou 59 minutos, SUIÇA 
no Palácio Real, durante a qual Leo- 
poldo pôs termo ao seu reinado de 
17 anos de tragédia, de discórdia e de 
exílio, 

Salvas de uma bat: de 25 res. 
soaram sobre toda a capital e sinos 
de todas as catedrais, igrejas e na- 
pelas renicaram nara assinalar o 
início de um novo capitulo na histó- 


* Os soberanos do 
Egipto 


em viagem 


Decorreu num ambiente de ex- 
traordinária vibração patriótica, af corado. No proscénio, enquadrado 
sessão de propaganda da candida-lem avencas e outros arbustos, o 
mento, os deputados e senadores ex- tura do sr. general Craveiro Lopes, | nome de Craveiro Lopes, em gran- 
Eta Vivas o; A ontem à noite realizada no Coliseu | des letras brancas, Ao fundo do pal. 
O quinto Rei dos Belgas, que GENEBRA, 17 —Chuvas torren-| desta cidade. A lotação desta gran-]co, uma alta coluna, sobrepujada 
completará 21 anos em Setembro, | clais fizeram subir o nível do Lago | de Alea de espectáculos, que, nor-| pelo escudo nacional, sob o qual se 
atravessou E pnasida capta pao: E Ra 10 fears inun sodio e Gas Ena sã ga a des legenda: — «Ne- 
di l; À . Oito mil soldados, ando as margens. — REUTE) -|ni V: s e 
iiipicAvolmente fardados, “e elinha- É blico encheu-a totalmente, apinhan-| Outra legenda” indo esta er abas 
dom; dormataro alas; cem intervalos, Kdo-: aeide pé, ao longo das coxias e | durar o pano de boca: — «Por Por- 
ao longo do percurso. A polícia e as Por todos os recantos da vastissima ugal — Sempre com Salazar — Viva. 
1 E . : k | | Craveiro s 
; proa btiveram ricuidates em ce Nas primeiras filas da plateia, o 
ria desta Monarquia de 121 anos. ana ão, a Eid viam-se os elementos mais represen-j.. Antes de se dar início à sessão, 
Balduino, que só atingirá a|ruadas aclamações de: «Balduino, 


E tativos da unidade nacionalista por-| já a assistência se manifesta, com 
perda een E pandeo ne ao e ra Ui tuense. Nos camarotes, frisas, tribu-| &rande entusiasmo, erguendo vivas 
sou por entre alas de 8. soldados, Ea aj 


- | ao sr. general Craveiro Lopes, a Sa- 
impecávelmente alinhados, até à sala EE iai Ea de cp Eri Ps RALO A PES lazar, a Portugal, vivas longamente 
do Pariamento, para prestar jura- | tratar, visto o sol estar muito forte. sublinhados com vibrantes palmas. 
DUO UNA. ser nai sanita: Uma banda militar tocou o hino Católica, sacerdotes. a 


Na cerimónia da abdicação de | nacional belga, quando o jovem mo- 
ontem, o Rei Leopoldo, figura central | narca satu do Palácio Real, sôsinho, 
de controvérsia desde que se rendeu | num carro descoberto. Uma escolta 
aos alemães em 27 de Maio de 1940, | real de gendarmes, a cavalo, em uni. 
disse que, agora, que os belgas se| forme de gala, acompanhou o des- 
tinham reunido em volta de seu filho. | file. Um enorme dossel de veluao 
lá não receava o futuro do pais. vermelho e dourado, com uma coroa 
de ouro, cobria a entrada do edifício 
do. Parlamento. Seis projectores, es- 
pecialmente instalados para os Te- 
pórteres de imagens que filmaram a 
cerimónia, provocavam reflexos nas 
veBtes escarlates dos altos magistra- 
dos do Reino que estavam sentados 
na tribuna. 

Uma grande cortina de veluay 
vermelho e ouro bordada com um 
enorme B dourado escondia uma es- 
tatua de mármore em tamanho na- 


(Continua na 8* página) 


O palco estava artisticamente de- 


Quando Balduino prestou jura- 


O FUTURO DA MEDICINA 


— para o prof. Gregório Maraiión — 


de núpcias 


TÁ NA ENDOCRINOLOGIA 


O cientista espanhol de mais ampla projecção da 
actualidade expôs, para <O Comércio do Porto», em 
Madrid, as suas opiniões acerca da ciência e das le- 
tras que cultiva e do mais que a entrevista comportou 


Quando abro a porta do gabinete de consulta do dr. Gregorio Mara- 
fión, no Hospital Geral de Madrid, o Mestre, ainda de bata branca, mas 
já prestes a abalar dali, emerge dum grupo de alunos e colegas que se 
&pinha em torno dele, suspenso da sua palavra douta e fascinante. Consigo 
chegar à fala, roto, por fim, o cerco daquelas figuras ávidas de ciência e 
latejantes de interesse. Um abraço rápido e, antes que o cerco se feche, 
de novo, sobre aquela figura que a juventude de Madrid dada à medicina 
olha como a um ídolo, combino a entrevista para o dia imedia! 
naquele mesmo casarão maciço aonde chega o silvo estrídulo dos comboios, 
ma próxima estação de Atocha. 

No dia seguinte, à hora marcada, um «táxi» deixa-me à porta do 
maior hospital da capital espanhola, O dr. Gregorio Marafión não deu por 
«ermida ainda a conferência pública que atraíu a uma das dependências 
do o editicio, atenta Itidão de interessados. Crepitam palmas 


CEA TR 


so, Pouco a “pouco, eos era tárioa teimosos comentam passagens 
da prelecção magistral com o preleetor paciente que lhes atura, sorrindo, 
a interminável despedida... Lente da Faculdade de Medicina de Madrid, 
director do Instituto de Endocrinologia Experimental, intelectual espanhol 
de projecção mundial, médico a quem é preciso solicitar consulta com 
meses de antecedência, que admira que o dr. Gregorio Marafión seja alvo 
me tal curiosidade, de tal interesse e de tal atenção? 


A despeito dos últimos aconteci- 
mentos que agitaram a vida egípcia, 
nos últimos dias, os soberanos egi- 
pcios continuam a gozar deliciosa- 
mente o sou período de lua de mel, 
conforme se infere da gravura, que 
reproduz numa festa em Veneza. É 
curioso notar que, contra o cos- 


tume, o rei Faruk aparece aqui sem 

os seus óculos pretos. Tinha-os 

a jovem minha... A fotografia 
cometeu a indiscrição 


O almirante Sherman, 


chefe do Estado Maior 
Naval americano 


conferenciou 
soro COMO eneral Franco 


O sr. general Craveiro Lopes, candidato à Prosidência da República, usando da palavra na sessão do propaganda 
ontem à noite realizada no Coliseu do Porto 


Os altos marechais do Partido 
Trabalhista britânico 


Presidiu à sessão o sr. prof. dr, 
Marcelo Caetano, presidente da Câ- 
mara Corporativa. Ladeando-o, na 


Eis-nos sós, enfim. Sentamo-nosH 
nos rudes bancos das carteiras, sob 
a pesada atmosfera da sala onde a 
luz eléctrica continua acesa, enquan- 
to, lá fora, o radioso sol de Madrid 
golfa catadupas de oiro. Gregorio 
Marafión está no seu habitat do- 
cente. Não despiu a bata branca. 
Apenas trocou a cátedra pela ban- Zaire 
cada, acamaradando, despretensiosa- 

mente, Esprdo cup aanentE; com o Depois das consultas entre o Go- 
português que principia, porque ele | Verno belga e o Governo português, 
lho pede, por lhe falar de Portugal. | Uma delegação belga esteve em 


Lisboa nos ultimos dias, a fim de 
DA CIÊNCIA EM PORTUGAL | examinar juntamenté com militares 
E DOS SEUS VALORES EM [e técnicos portugueses, problemas 
EVIDÊNCIA relativos à segurança da navegação 

no baixo Zaire. 
As conversações entre as delega-. 


ções belga e portuguésa decorreram 


TÉCNICOS PORTU.- 
GUESES E BELGAS 


estudam a segurança da 
navegação no baixo 


Evoca-se o Portugal científico, em 
primeiro lugar. O Mestre louva o dr. 


e continua as suas 
conversações em 


MADRID, 17 — 4 estada do almi- 
rante Sherman na capital espanhola 
deve-se prolongar até amanhã. De- 
pºts da entrevista de Ontem, à tarde, 
comº o general Franco, celebrou-sa 
uma conferência entre Sherman « q 
embairador dos Estados Unidos. 
Stanton Griffis, em que tomaram 
parto oficiais do Estado Maior dos 
Ohefes das Operações Navais Amert- 
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estão a estudar o novo 


programa eleitoral 


LONDRES, 17 — Quase todos os 
dlrigentes do Partido trabalhista eo 
reuniram, esta noite, no gabinete de 
Herbert Morrison, na Camara dos 
Gomuna, para discutir o novo progra- 
ma eleitoral do seu Partido, 

Entre os presente estavam Cle- 
ment Attlee e Aneurin Bevan, As di- 
rectrizes deste programa não estão 


de que o 


HÁ INFORMAÇÕES 


de Truman a Teerão 


ofereceu à Pérsia, em troca dum acordo 
com a Inglaterra sobre o petróleo, o 


AUXILIO FINANCEIRO 


mesa de honra, os srs. coronel Lu- 
cínio Presa, dr. Domingos Braga da 
Cruz, prof. dr. Almeida Garrett, dr. 
Arnaldo Pinheiro Torres, dr. Hen- 
rique Cabral, dr. Cerqueira Gomes, 
comandante Quelhas de Lima, dr. 
Antão Santos da Cunha, dr. José 
Gualberto de Sá Carneiro, dr. Cer- 
veira Pinto, dr. Albano Sarmento, 
dr. António M. Pinheiro Torres, dr., 
Vasco Mourão, eng.” Brito e Cunha, 
António Cálem, Jaime de Amador e 
Pinho, Alberto de Brito, eng.º Má- 
rio Borges, eng.” Daniel Barbosa, 
prof. dr. Alberto de Brito, major 
eng” F. Moreira de Sá, etc. 

A sessão iniciou-se numa atmos- 
fera de grande entusiasmo, entre vi- 
vas calorosos, estrepitosas palmas e 
o Hino Nacional, entoado pela assis- 
tência. 


enviado especial 


] 


E A 


Celestino da Costa, médico que hon- 


num ambiente de grande cordiali- 
za a ciência portuguesa, a quem de- 


dade e compreensão, devendo pros- 
seguir, em futuro próximo, depois de 
realizados estudos complémentares 
que estão em curso. 

Preside á delegação belga o sr. 
Van Den Abeele, administrador 


ainda bem decididas, segundo se diz. 
Não constituirá resposta directa nem 
a brochura recentemente dietribuida 
pela sla esquerda do partido nem ao 
manifesto de Aneurin Bevan e Ha- 
rald Wilson Intitulado «Sentido Unt- 


O primeiro orador a usar da pa- 
lavra, foi o sr. dr, Arnaldo Pinheiro 
Torres, presidente da Comissão Dis- 
trital da União Nacional. 


(Continua na 6.º página) 


O progresso da televisão nos para um grande plano de desenvolvimento 


do território persa a executar em 7 anos 


* 
e mm amar 


geral das Colônias, e á delegação |: 
portuguesa o sr. almirante Ortins de 
Bettencourt, secretário adjunto da 
Defesa Nacional, 


Como se sabe, os Estados Unidos da 
América são o país onde a televisão 
mais se tem expandido e aperfei- 
soado, Vê-se, aqui, o novo tipo de 
antena da grande estação emissora 
de Syracuse, no Estado de Nova 
lorque, mercê da qual o progresso 
da televisão abrangerá muitas novas 
regiões norte-americanas. Esta an- 
tena, de tipo helicoidal, é completa 
mente diferente das que, até agora, 
se utilizavam e pen 
vinte vezes a pot 


ALMIRANTE SHERMAN | 


Carta da França 


Ainda o estado confuso da política francesa — Os 

socialistas já apresentaram o seu programa, de que 

faz parte a nefasta escala móvel — O bimilenário de 

Paris e as festas deslumbrantes que se têm feito — 

Palavras amáveis do presidente da Câmara do 

Comércio de Paris ao presidente da Câmara Portu- 
guesa do Comércio sobre Portugal. 


Dr. Gregorio Marafión 


dica palavras cálidas de singular 
apreço e cuja obra de histologista 


(Do correspondente de O Comercio do Porto em Paris) 


reputa de extraordinária valia. Ao 
nome daquele cientista português 
juntam-se os nomes de Geraldino 
de Brites e Abel Salazar, cuja obra 
de histologistas se projectou, tam- 
Dém, no mundo científico, Recorda 
o dr. Egas Moniz e diz-me que, se o 
seu voto pessoal importasse para a 
pronta concessão do Prémio Nobel 
ao glorioso cientista, não teria hesi- 
tado em dar-lho. Derivando para as 
alusões às instituições portuguesas 
ao serviço da medicina em Portugal, 
manifesta a sua admiração pela obra 
do Instituto Português de Oncologia, 
dos melhores da Europa e, portanto, 
motivo de legítimo orgulho para a 
ciência portuguesa. 

De Lisboa transita-se para o Por- 
to. Consolo-me, então, a ouvir alu- 
sões carinhosas à minha cidade na- 
tal. Doutor honoris causa pela nossa 
Faculdade de Medicina, Gregorio 
Marafión memora o acolhimento pe- 
nhorante que lhe dispensaram, nesta 
cidade, por parte não só dos meios 
científicos, mas também da todos os 
meios cultos. Aproveito o ensejo para 
obtemperar que o Porto cientifico se | mente, não é assim — e os comu- 
limitou a prestar justiça ao cientista | Nistas sabem-no melhor que nin- 
espanhol mais notável do nosso tem- | Buém. A escala é, apenas, ascenden- ROMA, 17 — Tendo regressado da 
po e que, em todo o Porto culto, o | te, Pois jamais houve um funcioná- | (ua moradia estivai em Caprarela, o pre- 
prof. Gregorio Maranión só conta, | Tio público, caixeiro de armazém OU | sidente da Republica começou as con: 
por certo, admiradores fervorosos. | operário que concentisse que lhe re- | tas devido à demissão do Minis 
Man'endo-se no terreno grato das| tirassem dez cêntimos do vencimen- | presidido por De Gasperi. O chefe as 


Estado recebeu em primeiro lugar De 
(Continuação da 5º página) página) 


PARIS, Julho, — Ainda não é desta vez que lhes falo de política, 
de que os leitores de «O Comércio do Porto» estão ao corrente, pelos tele- 
gramas dos jornais, mas que lhes não devem dar motivos para Ea 
um juízo aproximado das realidades. A confusão é cada vez mai 
sr. Queulito não a consegue dominar, apesar da sua proverbial hábilidado 
e do seu tacto político. 


O partido socialista, apesar del 
ter na Câmara apenas noventa e 
oito deputados, já apresentou o seu 
programa, que se baseia nas esta- 
fadas conclusões do seu falecido 
chefe, o sr. Léon Blum. Para agra- 
dar às massas comunistas e, certa- 
mente, com o fim de conseguir uma 
coligação parlamentar, não esque- 
ceu a famosa e nefasta «escala mó- 
vel», que consiste em fixar as fé- 
mas e os vencimentos em relação 
ao custo da vida. Tedricamente, de- 
via ser assim; o assalariado devia 
receber o bastante para viver e o 
preço no mercado das batatas e da 
carne do talho, devia ser o fiel da 
balança que marcaria o montante 
da féria ou do vencimento, Prática- 


Dois mortos e cinco 
feridos 


no choque dum autocarro 
com um camião-cisterna 


BIG SPRINGS (Texas), 17 — Mor- 
reram duas pessoas e houve quinze | 
feridos, alguns com gravidade, num 
choque dum auto-carro com um cami- 
nhão-cisterna na estrada transcontinen- 
tal de Dallas para El Paso. — F. P, 


A crise ministerial 
italiana “ 


(Continua na 5.º Nicola, presidente do Senado, — F, P. 


D] ' f ' 


Estados Unidos da América |=5 125» intsizao isomiao uni 


trabalhista Inclui nomeadamente a 
necessidade de se proceder ao rear- 
mamento e faz referência a possibi- 
lídades de diminuição do custo da 
vida pela eliminação de lucros ar 
cessivos. 

Os círculos políticos não esperam 
que neste programa figurem novos 
projectos de nacionalização de indu» 
trlas, estando convencidos de que à 
tal respeito o programa trabalhista 
terá uma «pausas, —F. 1º 


TEERÃO, 17 — O representan- 
te especial do Presidente Truman, 
Averell Harriman, avistou-se hoje 
com o ministro dos Estrangeiros da 
Pérsia, Bakir Kazemi, para o que foi 
oficialmente considerado como sendo 
«discussões informativas sobre a 
questão dos petróleos. Uma fonte de 
informação do Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros comunicou que o 
ministro Persa estava «satisfeito com 
as conversações e considerava 4 
atitude de Harriman «simpática», — 
REUTER. 
* 
TEERÃO, 17 — Efectuou-se, 
hoje, a primeira conferência oficial 
entre Averell Harriman e o Presi- 
dente do Conselho, Mossadegh, no 
palácio de Sahebgaranien, nos arre- 
dores desta capital. Durante a pri- 
meira parte da conferência, estive- 
ram presentes o engenheiro Hassíbi, 
que desempenha, presentemente, as 
funções de Secretário de Estado das 
Finanças, e o presidente da comissão 
parlamentar do petróleo. Esta pri- 
meira parte da conferência durou 
duas horas. — F. P. 
* 
LONDRES, 17 — Aparece, hoje, 
em muitos jornais ingleses uma no- 
tícia de Teerão, segundo a qual 
Averell Harriman teria proposto ao 
dr. Mossadegh o auxílio financeiro 
americano para a realização de um 
plano de fomento de sete anos na 
Pérsia, desde que se chegue à solu- 
ção satisfatória do conflito do petró. 
leo. Segundo diz em os referidos jor- 
nais, Harriman consideraria «solu- 
ção satisfatória» qualquer solução 
aceitável pela Inglaterra. Em 1946, 
o Governo persa elaborou um plano 
de fomento de sete anos que não 
chegou a ter início de realização. — 
F.P. 


* 


TEERÃO, 17 — «As conferên- 
clas que tive com Averell Harriman 
não excederam o âmbito das genera- 
lidades, e continuo a ter firmes es. 
peranças de atingir a nossa finali- 
dade nacional, no âmbito da lei da 
nacionalização da indústria pelro- 
Mfera»—declarou o primeiro minis- 
tro, Mossadegh, depois de confe- 
renciar com o conselheiro especial 
do Presidente Truman, — F. P, 


TEERÃO, 17 — Averell Harrl- 
man, enviado especial do Presidente 
Truman, recebeu, hoje, os jornalis- 
tas, aos quais começou por afirmar : 
<«Ficare! no Irão enquanto a minha 
presença for util», Harriman re- 
cusou-se a fazer qualquer declaração 
sobre as suas conversações com o 
Xá e com o dr. Mossadegh, pols, na 
sua opinião, a revelação de qualquer 


(Continua na 3.º página) 


Foi um jovem de 28 anos, 
indigitado para consul 
geral do Perú em Lisboa 


o diplomata Jorge 
Mac Lean, 


que desempenhou, até há pouco, as 
funções de ministro do Perú na Capital 


LIMA, 17 —Juan António Pa- 
razzo Caceres, peruano de 28 anos, 
confessou que matou Jorge Mac Lean 
y Estenós. Acrescentou que velo de 
Lisboa, onde desempenha as funções 
de cônsul geral do Perú, expressa- 
mente para matar o seu antigo chefe, 
Parazzo foi preso, esta manhã, na 
residência da vitima, onde se encon- 
trava com muitos amigos da família 
reunidos diante dos restos mortais 
de Mac Lean. Confirma-se que o 
Jóvem fora visto, no domingo, no 
carro de Mao Lean, que o convidara 
a dar um passeio nos arrabaldes da 
Lima, —F. P- 


O MOTIVO DO CRIME 


LIMA, 17— A polícia, que não 
possuia qualquér pista segura para 
descobrir o assassino do diplomata 
peruano Mac Lean, veio, afinal, a 
esclarecer o caso duma forma relati- 
vamente simples. Ontem, á tarde, as 


(Continua na 3.º página) 


O presidente 


desce a escadaria... 


Aos 79 anos, Eduard Herriot é re- 
eleito presidente da Assembleia Na. 
co já 
gilidado de cu- 
tros tempos, e não admira, se nos 
recordarmos da sua mocidade agitada 
ao longo da primeira Grande Guerra 
e da sua velhice cheia de incertezas 
e preocupações na época conturbada 
que teve o seu início há 15 anos e 
que culminou com o último conflito. 
A gravura reproduz Herriot des- 
cendo a escadaria do Parlamento, 
a sua reeleição 


Lo 
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A PROVÍNCIA Dia a oi (O estado das culturas 


em 30 de Junho findo 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras 


Quedas graves Abuso de confiança 4 


Voltou-se um jeep que con-| CONDENADA A PENA | (0 más de Junho (1 de grande activ: Condessa de Vale de Rets, D. maria), Bm consequência de quecas, =ece-| Albino Gonçalves da Costa, residente 
é ai E o as D. to e : a “Ba 686, casa 6, 
duzia um ferido ao hospital, MAIOR Onde “predominam "as culturas” regidas ps) Joaquina. Quinicla de Mendonca, D, Ma | Betam Curativo mo Hóspital Geral (6 | on ioixa ma Polícia conica um 
completando-se as plantações de batata aaa (Campos rodo Dina Emilia | * Manuel Jonquim Rodrigues, de 12] mulher, cujo nome indicou, por se re- 
EM CONSEQUÊNCIA DO por ter envenenado serôdia e as sementeiras de milho e feijão % ' ] Peixoto Corte Real Nunes da Ponte Gut- | anos, da Rua do Cidral de Baixo, que | cusar à restituír-lhe objectos de Ouro h 
de regadio e as do arroz que o tempo É , marães, D. Maria Ana da Camara Leme | so fériu no couro cabeludo, que sua esposa lhe confiou à sua guarda, 
QUE SOFREU NOVOS E o marido atrasara é neste mês ficaram praticamente BETA oro de de MA | de servo Pimentel. * Daires Monteiro, de 25 anos, cera- E E RES 
concluídas, A, estimativa da variação da : o 2 re 7 mico, do lugar do Sampaio, Ermesinde, Agressões - 
A 7 com um ferimento no frontal 


área ocupada pela batata seródia mostra 


GRAVES FERIMENTOS 


COIMBRA, 17—No tribunal desta | uma expansão obtida por maior disponi- k cu 7 
dei E i bilidade de água este ano — à custa di A p y Fernão de Lencastre de Abreu de Receberam curativo no Hospital Ge- 
ALCOBAÇA, 17 — Vitima de Remate spend ontem Maria do] área cultivada de batata temporã, UI f E add api Lima, Albino da Nóbrega e Silva, Eugé- Cicli t ral de Santo António, vítimas de agres- 
queda, por ter sido acometido de um | Carmo Oliveira, de 34 anos, resi-| plantação na época própria o tempo não E se a nio Pereira Furtado, Fernando de Aze- clismo desastroso sões : 
; dio ' / à vedo Coutinho, Aljredo de Andrade, Judite Rodrigues, de 42 anos, domés- ; 


ataque, óônio Bent, i dente no lugar do Botão, acusada de, | Dermitira — e também por força da batata 7am nat é 
Aieea RR é ce anida) em Julho de 1947, ter dado a morte: | 4º Produção própria que p lavrador, não é Ga am R José de Mascarenhas de Meneses. No Hospital Geral de Santo Antome | tica, da Rua de S. Sebastião, com um 

E s de ) + agri- SE? , +) tendo vendido, resolveu plantar; o milho '; Rs o foi socorrido Domingos Ferreira Mar- | ferimento no frontal. 
cultor, residente em Cós, ficou gra- | Por meio de envenenamento, a seu je o feijão mantêm sensivelmente a área Citar e ia fisco tie EM VIAGEM ques Sousa, de 17 anos, salsicheiro, do)  —Teresa Martins, de 21 anos, servi- 

ente feri ten: tar | marido, Joaquim Baptista, crime) que haviam ocupado no ano passado; o a Aa lugar da Travagem, Ermesinde, com fe- | cal. da Rua do Breiner, ferida no couro 
e E Aa ques que só há lim a estimativaida área orizícola aumentou Ido do Porto, está em Lisboa, com| rimentos no frôntal e queixo, por ter | cabeludo 

ii érk - | que á i 7 aumentou ; ) e queixo, pí 
lhe auxílio érico Marques, ca- poucos meses foi desco- | ainda ligeiramente em relação ao mês Solar do Mourão sua família, o sr. Anibal de Sousa Rego. | caido da bicicleta que montava. A 
Uma caminheta de passa- 

geiros embateu com uma 


sado, de 30 anos de idade, padeiro, po ERA era eo ta anterior e traduz o interesse da lavoura 
também residente em Cós, plo ate lr. âr. António Fragoso de Almeida, | medida que às Conaições'de rega e de CASAS ANTIGAS DO MARÇO DE CANAVESES bulanci d 

SAoÃo ANÃO UU MANVU DL bANniLuLo ambulancia, que conduzia 

um ferido, voltando-a 


——— + — 


à Figueira da Foz 


Captura dum evadido da 
Cad de Penafiel 


foi pedir o «jeep» I. I. 12-07, ao seu defesa o vã: 

dir O I , E As É ió permitindo. Conti 

proprietário Albertino de Sousa Pe- que tinha como juizes adjuntos os | sachas £ as regas nos milharais e batatais 

xeira, solteiro, de 26 anos, residente | SIS. drs. Diogo Sá Mesquita e João | mais adiantados e as adubações de cober- III 


A Cura de Almeida Mari: tura e mondas nos arrozais, sobretudo n 
na Póvoa. E ariano. de sementeira dire: Rea g 
Como este não se encontrava: éni A acusação esteve a cargo do) germinação à dívecta em que as falhas de o AsSA dia (da Constituição, fot preso) Pouco depois dar 17 horas g meia, 
casa gua mãe prontificou-se a em- | agente do Ministério Publico, sr. dr, | forte Invasão de ervas daninhas. F a Cnce ajudante” do” motoritta, residente | Basel ns “oe Comsgrmentoa dos fui do 
prestádo. Quando o Américo punha | Belarmino de Melo da Costa Cer- | espscmenteiavação da temperatura e o Regatas Internacionais — Casa- | nã Rua de Feliciano de Cáctilho, 11. | passageiros S5-1i-92 conduzida pelo mo- | 
S las chuvas verificadas a par-. -Abrigo na Serra da Boa Via- | Aguas Santas, Maia, que se evadira da |torista José Fernandes Ribeiro, residen- 


e Analibei marárias | cadeia de Penafiel, onde cumpria pena | te em Cab eiTas, 
Ego liberações [er dom amos a que tora condenado "pur | quando fazia” a” curva paro à Rua de 

há tempos, ter agredido com Onze fa- | Camões, embateu violentamente com a 

cadas a sua amante Ermelinda de Sousa | ambulancia da Cruz Vermelha de Viana 


o carro a trabalhar, apareceu a ofe- dos eai o sr. dr. Fer- in da primeira década do mês, todas as 
E ; uras melhorar: E 
recer os seus préstimos, como con: cam o seu cariz, verifi-| O solar, conhecido por casa do com D. Clara Josna Gueles de Car- 


é PR x A sentença, que foi lida ds js: cando-se um rápido desenvolvimento di 
Ri das 21 horas, condena a ré em seis l Vegetação — para o que lhe não faitou | Mourão, situado em frente ao jardim| valho (uma irmã deste, D. Joana 
np A anos de prisão maior celul. Is | água no solo — e um adiantamento das | go monumento aos mortos da Grande | Teresa, foi casaida com Luís da Cunha JULHO, 9. — Para tratar do assun-| Martins, de 21 anos, solteira, residente | do Castelo, de matrícula O0-13-22 guia- 

e sesidente na Póvoa, que se colo-) qro (SE mae O ANO RE oecanLéDOCA do mouro vila do Marco, vem do| Coutinho, da casa da Torre, em) tos quo se ligam com a reslização des | no Bairro do Caeiro, Triana, Ancosa, que |da pelo motorista José, Manuel, Ferreira 
cou imediatamente ao volante, le-| dos de 10 anos de degredo em posses- | mo? os, e mesmo os feijões, dum . o tinh: ' iadi o Regatas Internacionais no estuário do | esteve hospitalizada. O Alexandre ' da|de Sousa, de Viang do Castelo e na 
Rei asso ARA GÊS à a elasso, destedo em Posses” | modo geral, estão Bonitos, se 'beih “ue | tempo em que à Povoação tinha a)S. Martinho do Aliviada). Daqueles) atondego, estiveram em Lisboy 05 ars: ) Siva” Moniciro” evggtuse. agora, pOr aún seria o Viana do ouetcio o da 
p: , enham verificado ataques de «alho | modesta estegoria de «lugar», e foi] José Monteiro e D. Clara nssceu João| dr. Ernesto Tomé, presidente da Comis- | pretender matar a Ermelinda, peio que | Augusto Afonso. vitima de um acidente 
são Municipal de Turismo e comandante | a procurava, tendo-a encontrado ante- |de trabalho e que era conduzido para 


onde recebeu o ferido e Gabriel de | Na pena fixa de 20 anos, no mínimo | nete» e outras pragas que, nalguns casos, à Ec i ã 
gnde recebeu o ferido e cabrio de: | de imposto de justiça (1,0005005, e | SDenas puderam ser Pemediados por mei | SMP Olha com e a O orla aus casou com D. Cla;a Rosa Gomes Trindade, capitão do Porto. Na | coniem, a qual conseguiu fugir.ihe. Jo Hospital de Santa! Maria, 
virtude do seu tamanho e ordelo, que casou com D. Claia Ros capita tiveram uma conferência, sobre Isto foi o que conseguiu apurar o Do embate resuitou q ambulancia vol- 


| à 1d de ressementeiras. Os ba 
na indemnização de 30 con nteiras. Os batatais, como se a E 
sapateiro, seguindo, também, o Amé- 0 tos a) previa tendo.em atenção o decorrer do | nobreza de que gozavam os'seu: pos-| Pinto de Magalhães e Moura, filha) assunto, com os srs. comandante Hen- | chefe sr. Baltazar, da 8 Esquadra, que |tar-se o ir contra o automóvel II-l4-17, 

e herdeira de Jcão Pinto te Moura|riaue Tenreiro é Valento de Araujo, | foi prevenido, quando seguia num carro | guiado pelo sr. tenente-corone! Mário 


rico Marques a acompanhar o doente. | 4uem de direito. tempo, têm sofrido fortes ataques de emil- | suidores. A casa compõe-se de dois 
presidente da Federação Portuguesa de da linha 20, por uma pessoa que lhe | Graça, do Regimento de Errgenharia 2, 


Hi B y dion e registi é 
Ao dirigirem-se a esta vila e ape- a gistaram-se também casos de é É E 5 
: mal mucgisiaram;se, também, casos de | cormos, edificados em épocas sensivel-|o Meneses, da quinta da Quintã, em ; o ; 
L al (4 - temo. chamou a atenção, pelo que O chefe | ficando todos veículos com avarias. 
nas uns 100 metros decorridos) DOIS MORTOS E UM [sino estando” eia “escaravelho amert- | o diferentes e unklos em forma] Abragão c destes nasceram duas | RC cstirar-so, este importante certa- | Baitazar salu do carro em que ja e izi- | O acidente ENO SOL Alda Jovem is 
coriações em dois maqueiros que seguiam 


base de D. DT; mas o nideticidas, E 4 mãs: D. Ana Máxima Augusta de) me nautico, que traria à Figueira da) giuce so iocal onde estava o Alexandre | coragies, em do 7 E futas 

E d sido o seu pior flagelo, m | É Gºsr, engenheiro Antônio Luí. de) Vasconcelos Pinto Mourão e D. Amé-| Foz larga representação das mais, cate- | Monteiro, capturandoso, Este, deve co ambulancia e ficar ainda mais ferido 

dade, o veículo saiu fora da estrada, E lavoura justament ao aque RAD jetári E Forizudos equipas de Remo da Europa | guir para Penafiel, onde sert entregue | 2 sinistrado que deu entrada no refe- 

Vea Led l ERR çS ie preocupada, dada a| Serpa Pinto, actual comproprietário | lia Augusta 8 É pa [E Paninieirado, Que deu ia 

indo cair numa propriedade | NUM acidente de viação, em | fita de suníaio de cobre que se vestia | da mesmo casa, concluiu, depols de] Aquela D. Ana Máxima casou em) o proximo mes Aro s EE en aia vd ORE 

Todos os ocupantes foram cuspi-) Salvaterra de Magos | prometeia sopra necto dos árrozais é | examinar os fundamentos, que a parte) 1812 com José Maria Leite Pereira) — Está quasc concluída a Casar Abr y a que fez Juntar grande número de curio- 
dos, pelo que receberam leves feri- bom estado de adiantome  Rintados. em | ga frente é a mais antiga. O aumento| Abreu e Lima, filho de Lopo de Vas-) go de Campismo, du, Serra do Boa Via Prisão de um vigarista : 

mentos, á excepção do socorrido que,| — SANTARÉM, 17— Próximo qu | Sem ataques alarmantes das euao pregos | devia ser recente em 1835, pois que] concelos Pereira Abreu e Lima, da) uy, “Higusirendo que, para” irEl e da sua companheira 
além dos ferimentos já recebidos, so- | B; habituais, e. sobretudo, tends ã x Olubs Figueirense que, para tal, rece- 

s À ) uge, Salvaterra de Magos, pelas 15/] as disponibilidades du fgui ao em vista | na descrição do prédio, constante de) casa do Tanque, em Braga, a qual) beu ultimamente, importantes, aubrídios 

Dora faleceu em 1835. Nesta data, a situa-| do Ministério da Educação Nacional o Por terem sofrido acidentes quando 


fortemente combatido com insecticidas à | de L. 


quando por erro de manobra, ao des- 
crever uma curva com boa visibili- FERIDO 


Acidentes no trabalho 


freu a perfuração de uma das | horas, seguia ui i o: im ão judicial, o solar é desi- 

) ima caminheta, carre- s cereais de inverno, embora atrasa- | UMa execução judicial, o solar é des jo 
ET y a , Ão6, começam a né! «umas novas, ao|çã mica do cas: da Comissão Municipal de Turismo. Os agentes André da Cunha e Luis | trabalhavam, foram socorridos no Hos- 
pa gada de tijolo, que, ao cruzar com r ceifados e as primei. | Ensido por «U CARE São económica do casal era extrema) da Comiedio Iutina, de TONDO, p | Martino, da secção Central da Polícia | pital Geral de Santo António: 


mente precária, Vários crélores mo- e á 
T í r á + MO) conta com numerosos visitantes de equi- | Judiciária, prenderam, ontem, de manhã, | Fernando Salvador. de 12 anos, apren- 
duzidos no pronto socorro dos Bom- | passar uma carroça, derrapou, vol- | nifestado a respeito do corrente ano ce: | PST esta aldeia». Diz o povo que 0s| veram uma execução ao referido José| pas cumpistas nacionais e estrangeiras, | O cadastrado Joaquim Alves Carvalhosa. | diz de trolha, de Rio Tinto, que Face 
beiros Voluntários de Alcobaça ao | tando-se. realifero: a lenta maturação a que esa. | antigos afirmavam que as obras ti-] Maria e filhos do que resultou ser) no decurso deste Verão nomeadamente, 9 .sQuim Moleiro», de 57 anos, morador | turou o braço direito a se feriu no fron- 

ital des! o óni: ' veram sujeitos durant é ii a pú ml francesas e holandesas. ua de galo Mendes da Maia, | tal ecolheu à Enfermaria 1. 
hospital desta vila, onde o António Do acidente resultou ser cuspiau, | à água não escasseou no solo. proscanno | nham dursão T anoe... As obras sjom) vêndiia em hasta pública à casa abra O presidência do er. dt, Alvaro | Pedrouços, Maia, e a sua «partenaires | — Joaquim Teixeira da Silva de 35 
4 - | evidentemente o referilo aumento. |sonada e respectiva quinta, as quais) yralafaia, presidenta do Município, reu- | Maria da Conceição, de 21 anos, da Rua Janos, estucador da Rua de Montalegre 


Bento de Almeida ficou internado, | sofrendo ferimentos diversos na ca-| noulhes uma boa granação. E e 
Há anos, a Câmara Municipal ex-| foram arrematada. pela cunhada, a/niu o Conselho Municipal que aprovou | de S. Vitor, por se dedicarem às burlas. p que soíreu forte contusão dorsal, Reco 
pelo processo da loteria premiada. fheu à Sala de Observações 


recolhendo os restantes a suas casas, | beça e su O aspect 
ç posta fractura de algumas necio vegetativo das vinhas é bom E 

a o 4 sã da 1 
propriou parte do edifício do Jado] dita D. Amália Augusta, que havia/0 projecto para regulamentação da lo. ) Pelo, pendieco da Lanna PEN ando | CL amônio Lourenço Coelho, de 20 


depois de tratados, 4 excepção dc | «ostelas, J: H icã mas a frutificação tem sido f 
y , Joaquim Conceição Mendes | tal como par: o drregular E p E : COnBtruÇõ edasi O 
Para os batatais, intensificaram- | onde existia um portão e uma casa| casado em 1826 com António Joaquim EE e nNDa runas procurava exercer a sua «actividade», | anos, ajudante de motorista da Rua de 


É RD 
Todos os sinistrados foram con | outra que se propatava para uitras | is (obuhas com na ou cuira Exce: | cimo da quinta do Marco, com frente 


condutor que, por não possuir carta | de 20 ano: ú 
a à á s, solteiro, natural e resi= | -se os ataques de « e 
de condução, foi preso e remetido ao | dente ar Mods aa e o risco de Perda da mosiindeSomendo-se | pegada a este, que ainda se vêem na] Moreira Peixoto He Almeida, havido) puis e vicinais e um empréstimo à con.) Gslendo Pendentas nê CO OS Tue bT | ama da clave ferimento na cabeça, 
poder judicial, . Ma gok Ade seguia em cima da cargd ade por escassez de sulfato. | = | fotografia que este acompanha, para| como fidalgo, filho ge José Moreira trair na Caixa Geral de Depósitos. mo O Uia EeroceaaE TES fis, e CARA ne conto 
+ que aspe Ê 2 E ú aso, ã $ É 
pecto vegetativo dos olivais é | alargar o caminho que dá acesso à) e mulher D. Maria Joaquina, montante ido a: ra tante ascende a milhares de escudos. ções. e , 


“Tomou conta da ocorrência o co 7 
(que o veículo transportava. igualmente bom, e. não obstante a «alim- | rua de S. Nicolau ge Canaveses. Mes-) Estes Moreiras eram oriundos da) Ni Concelho. 


mandante do posto da G. N. R. desta A caminheta era conduzida peiu | Da? ter sido muito irregular, como a E 
vila: seu proprietário, Elias Gomes Hei. | oração foi excencional, mantêm-se espe- | o com esta amputação, o solar con-) freguesia de Sande, do antigo con) | — Pura encerramento dos fostolos da 
) ranças de um bom ano de azeite, no con- | tinuou a ser um dog edifício. mais) celho de Benviver. António Joaquim|São João na Figueira, dos quais fez 


teira, industrial e proprietário em | junto. visto que, dada a irr S 
a : e 3 egularidade da ii rte o «II Salão Automóvel» que, com = 
ASSALTOS E ROUBOS | Mariahais, que levava a seu leão & | iutificação, gravada pola queda da srs | importantes do todo o concelho, dj Mor e O E erabro | extraordinário brilhantismo, so reilizou í 
a . 

esposa e Uma sobrinha, Estas vieram [ora Com os calores, se encontram olivei. | auperfício dos ais? perinántos do AA feia seis filhos e entre| no salão nobre do Grande Casino Penin- ato | 

a à im — e até oliveirais — quase desprovi- | das lojas ao segundo andar, anda por eles José Moreira que foi o herdeiro) sular, a Comissão Municipal da Turismo 

JUNQUEIRA (Vila do Conde), 17) à falecer em consequência dos feri- |dos de fruto à par de putras que amea- | 1.296 m.. Interiormente, ao longo dal da casa braconada. Este José Moreira) ofercecu um banquete que tere Iugar)M O chá Bom Guia * é o mais 
—Os gatunos não descansam. Há| mentos sofridos, e o proprietário do | Sam quebrar com a carga que suportam à ã nessa jo salão, em honra dos expo- 
es tona é caso do sr Adelino | veículo nada gofreu, Também nos pomasece que suportam. | fachada da frente, correm três ma-)do Vasconcelos Mourão casou com) util SO ANÃO cm aro dr. Alvaro | Do OfiCcaZ para o seu tratamento. 

E pt y É de laranjaíis — se tem verificado queda de | gníficos salões, a partir de um com-| Amélia Augusta de quem não teve ai: 7 “da Camara Muni- 
Gomes de Oliveira, do lugar de) O ferido, Joaquim Mendes, tot| fio, superior as que é fab tal nest  partimento estreito, no laio Norte,| lhos, instituindo-, porém sua her O o rala duas Una aa fa 

nu it : il poca e que se ati as E RO “ X % Ep 3 ! A sa 4 
Casal do Pedro, ronbando-ha as ) conducião ao hospital de Santarém. coisa SET ads destemperados | que há anos se encontrava divitido| qeira. Desta passou para uma sobri-| feita na mesa de honra o sr. Guilherme Reunião do curso mé- | q. maia Portuguesa, onde estão a 
4 » 38» » dos frios dos meses anteriores e aos fortes | em «duas alcovas. Por baixo da cor-) nha dela, D. Amélia Teixeira da Costa.| pas Aest N . i F 
e S|. x a A “| Anibal S comandante da P. S. P. ha prestar serviço, escrevem-nos, a soli- 

sexta-feira ultima, assaltaram a casa ataques de parasitas que erre ia da fachada, principal ostenta um] Com o falecimento de José Moreira] Ann aiecento” Rods” 08" represen- dico de 1910-1915  |prestar servico Cr. a rIe. 


Soldados portugue- 
ses que pretendem - 
madrinhas 


Foi nesta cidade que se efectuou. no |pondam, seis soldados expelicioná- 


da sr.” Maria Carvalho, ao lugar de ] entanto, como também nas fruteiré â q 
E e Al M| tio: as & | brasi esquartelado, encimado -por| quebrou-se o elo familiar dos vários] tantes das firmas expositoras. dr. Er- 
Real, fugindo so serem pressentãos A EN LIÇÃO || frutos mgaramo dantissima e bastantes | yma coroa de marquês, com os a ont otes Má Emis! QUDHER Mnostios nó mom presidente da 4.0, vez) gomlo paso. Comfbims nor ianço, a rio. Não anbemos «e encontrarão, en 
à, tinham rei lo da corte um A EM colheita do ai K E "| readores Municipais à representantes da lão anual do curso medico do Porto [tra as nossas leitoras, o que preten 
no aquilo que aquela deixara | dos de Monteiro-Vasconcelos-Mourão | Vasconcelos, Mourões e Moreiras. Imprensa do Pais. Ao «champagne» usa- | de 1910-1915 a TaaS E NVORIRARTA ua ide sea 


Depois de várias vicissitudes, veio| ram da palavra o er. dr. Ernesto Tomé, Na vespera de manhã. alguns compo- 

o solar « ser adquirido, há anos, pelo) aue com palavras de agradecimento se | nentes deseo Curso estiveram na Facul- fiam ge ato assim aconteça. Er isso, 

saudoso clínico dr. Abilio Monteiro| feferiu com largos elogios ao brilhante Medina a apresentar cumpri. | aqui fixamos os seus nomes, para que 

á ú concurso qua alguns bons amigos da do director, sr. Prof. Almeida Gar- | as interessadas lhes escrevam: Acácio 
gradecendo as saudações. fez | Cabrita Fernandes e Fernando Mar- 


Prever, não pode deixar de considerar-se | o Cunha. 


porco, onde também estavam gali-' H 
> COIMBRA, 17— ri 1./| este um bom ano d 4 
nhas, mas não foram vem sucedidos + 17— Com várias queiy) “ta um pom ano de fruta. ataques de) Por vezes, os últimos são os pri- 


em. virtude da respecuva proprietá- | Maduras pelo corpo, produzidas já) «burgo» e de outras pragas é tanto “x | meiros... Neste caso, a família Cunha 


«ria, por acaso ou por necessidade, se ii an sido da água a fer. novidade de Jande como de bolota é | é quem tem a primazia, pois foi um) Soares quo o reparou e reformou io-| Firneira vieram à realização dos tradi- | It, que, 
levantar e ouvir o grunhir doj Vir na as ospitais da Un | o empe não correu absolutamente ta- | do3 sous membros o fundador do <o-| teriormente com o bom gosto que 0] cionais destejos à renina doa irtdos | Votos Delas felicidades de todos. tins Salvado, respectivamente, 1º 
cevado. Da AS de 6 anos, Maria | vorável para a cura dos fenos. Os pastos | lar. Do precioso manuscrito do psdre| magnifico edifício requeria. quais salientou o jornalista Jaime Viana | Mingo, malizou-se o almoço de contra: |cabo, soldado radiotelegrafistas, em 

Naturalmente os mesmos gatu-) Álice Silvestre Marques Ferreira! | espontâneos no entanto vão fornecendo | Baltazar Pereira Teixeira, pertencente] — Como ilissemos, a casa ostenta um) fon firmas expositores do IT Salão Au- | Wrmização em qua do fu nu. | serviço no Aerólromo Vasco da Ga 
nos, nessa mesma noite, assaltaram | natural e residente em Pinhanças, | "SEular alimentação para o gado. à casa de Eidinho, da freguesia de| brisão encimado por uma coroa “e) sos T Sujã Nevaira ndo dado | me do Curso, agradeceu 0 sr ma; Waldemar de Jesus Pires, 1º 
E que o 1 Salão Automóvel da Figueira eo) Pio quo convidou os cus colégas a | cabo enfermeiro ga 5º Companhia de 


concelho de Seia. “ Embora concorridas, as feir: k x 
2 | real G Cas | 
Marquês. De onde provém esta coroa? | realizara, igualmente, no Grande Casino | Remo e Ca alo na sua quinta | Caçadores, Dalolim, Vasco da Gama; 


; " a casa do sr, Carlos Lopes Faria, do K ram animadas por transacçõ Vila Boa do Eis, E 
, 4 po, consta que um tal 
- lugar; de Lamelas, toubando-lhe ||| -se quase que apenas gado par Manuel Vieira da Cunhs, homem nó-/ Os Mou:ões Ç Peninsular, há 25 anos, de im- 
» out k ad. a ; á, nó- que foram certamente | Peninsular, há 25 anos. auando a i PE rea ga nseço 
“todas as galinhas que ele-tinha. RAPAZ INTOXICADO PE. | reta pinos qeuios preços mosiram | bilíssimo, senhor de bens avultalos,| quem colocou o brasão na casa, eram O O ota SAR] fe; "Amâncio, São Romão Vaz Paulo 
GE SR De RA po a ) ' fam-se grandes | rjho de um cavaleiro de Arou senho) o, como di; ema “igualmente A e Alexanárino Ab 7 
? fosca ga not OS GAZES DE UM MOTOR É pes mercados de AA cui | dA SD SAGE ! ap ordelo como iara jin ni EA “ouso dos de etirao Sá E o Abel da, io 
SEE rménio Faria, ali presente. todas us tinho, Goa. 


“conseguiram. gs nômo Luísa Vieira da Cunha, des] queses de Távora e deles de 
ela Rs s produtos agrícol; Jé nôme Luísa Vieira da Cunha, desc) queses ivora e «eles deve ter pas-| pit Y 
na casa do lavrador António da| COIMBRA, 17 Intoxicado pelos | abundância ao mercado mas toy dimiaora | cenderia D. Maria Monteiro da Cunha, | sado directamente para os Mourões.) DR fufdgdta cURo ieoeleeno Pê: 
Pêdra e sua mulher, que trabalha: | gazes de um motor, deu entrada nos | 9, MoVimento de transacções efectuado, | casatia com o dr. Manuel Monteiro) Considerar-se-jam seus parentes pelo) por ultimo. reiterando a todos os «cus 


vam no campo, no lugar dos Espi-| Hospitais da Universidade, 'Maú Os preços, duma maneira geral, mantém- | Novais, e destes o dr. Francisco Mon-] apelido Pires? Só logistas | agradecimentos, aos  conimbri- 
E a da : » Manuel | -se estacionrios, com exi diga ç i ári dd a Ss 5 Ea En 
nhosos, da freguesia do Grilo, apode | de” omesição Cundama ide: MiSbuêl| de, esacionros, com extepeios Como | teico da Cunha. De um inventário) nos poderão elucidar. gnoae paletes go mca, doa abr, | padrao Residência assaltada, 
é ————— o e ——— 


descendente — e para os da aveia e do | judicial consta que, em 1743, faleceu) A família de José Maria Abreu el ções de boa amizade e sincera colabora. 


rando-se de um cordão, uma corrente | trabalhador de Se 
) ] rra Ventosa, con. i 
grão-de-bico, que, mantendo-se em exis- | no lugar do Marco a dr. Paulo Mon-| Lima abandonou o Marco (depois cal cão fossem enda dia melhores e mais em Matosinhos 


e algumas alianças de ouro, no valor | celho de Porto de Mós. é 
D ) tência às portas da nova colheita, con- d : | 
superior a 3.000500. tineia, do. portas da, nova colheita, con- )eiro da Cunha Soto Maior, casado) venda da casa. Porém, um filho dele Jnmas. dd gas firmas expositoras fa- estas Ê OMalias 


No mesmo dia, foram vistos pelas os exced Micaela Bernarda Pereira de| também J 
. , for: Bpe==: lentes” da produçao dortânto que | com D, Micaela Bernarda Pereira e) também We nome José, cra ainda pos. Rm 
redondezas uns indivíduos desconhe- serão ainda absorvidos à preços conside: | Barros, filho 4º Gaspar Monteiro de] suidor de uma caca, situada na es a ELE PR na Sd MATOSINHOS, 17. — As autorida 
cidos, que se empregavam na venda mais remuneradores pela lavoura: | Sousa e mulher D. Mariana ila Cunha,| quina da rua Adriano José de Car-| da Foz que visitava sempre com o maior des policiais desta vila foi participadu 

pelo sr. dr. Alexandre Alves, morador 


a aveia pelas compras o 
de colchas é Da co) a) O problema do abas- pras que a Manutenção | jo vári É ent Mo aii a ve 5 j 
colchas e na compra de cra: P Militar lhe val fazer dicectamente "o io | deixando vários filhos menores, dos] valho o Melo, para o lato da Câmara Mit O nireiou o seu deseio de.) AS tradicionais festas a Santiago, |na Rua de Brito e Cunha, que tendo 


em de centeio, havendo descon- 1 2 Erão pela exportação do] Munici É 
gem de cotido Savino ameem | tecimento de água | Hjésk misto 055 Tete | guto aimuns race te uia vo) Mania gue, em ML Tândos noi, aii aih 7 de) “O mas Tras de Bliss apanho fio qo ue 
a É, um mod. a + 4 Í 1 : e concurso e, es- sa linda e pro- | profissional, egressar, volta 
víduos o autor da façanha. potável sementes "ado, &eral, não têm faltado as | Unhas, antigo concelho de Tuias, e) Artur Barros o Castro, Esta casa,) tava certo úieco, todos ox convidados all) gressiva. estancia termal, ToadigAm 60, O | Doo cio hrts enctom tqua Targus. CURE 
mento, tals como insecticidas e fungieidas | os restantes no Marco, para onde) antes do ser inteiramente reformada | P'erentes, Densacama de gual mol: À proximo Gia 36, as tradicionais pó dência tinha sido roubada, para o que 

4 os discursos o ar. | Santingo que de ano para ano regis [doc Uno a as depom 


a Pedrouços, na Maia, Do ass SA esto o cobre. | aquele kir, Paulo transferira o seujpclo sr. Artur Barros, tinha para O] qr, Alvaro Malafaia teve palavras do| tam maior movimento e entusiasmo em | Lorar 
continua, em parte, por | | nitratos, sobretudo para acudir afeta de | gomicílio. Parece ter morado na her) lado noite um magnífico portão com | mais vivo enreço 6 de agradecimento | toda a provincia do Minho. dências. ) 

Eeiol turas que um clima com doar às cober- | dade va Porta que se identifica com| uma cruz e duas pirâmides, Na pea-| Pita todos 08 que tão valioso concurso | À comissão piomoreaa, verdadeirames O ratoneiro roubou roupas, pra 

esolver de irregularidade com; Mica tori to d inada | nha Nas e do tão boa vontade tinham concorrido | te incansavel tem Ieito todos os esor- | tas, e talheres no valor de 7.000$00. 

CEregularidade como o nossa implica, |& quinta posteriormente denoroinaiá | n a da cruz lia-se à data 1794, Este) 0 do tio bos vontade tinham Contra o | vos Dari que eae ano as festas sejam | Informou, ainda, que conseguiu averi- 

im tendência | da Estalagem Nova. portão encontra-se agora na casa da| bom noma da Figueira da Foz que, com | ainda mais imponentes organizando um |guar que o autor do furto foi o ta- 


HOMEM COLHIDO MOR- 
TALMENTE POR UMA 
CAMINHETA, EM RECAREI 


Este problema, se não fóra a sua in- | para subir como é h: 
RECAREI, 17 — Hoje, de manhã, | testada Importância, Já” há múlto teria | em que à actividade dos campos Shsue| Na descrição deste prédio diz-se] Carvalheira de Fornos. .Jas festas de 8. João dava infeio à tem- | Drograma sensacional do qual f anqueiro, Fernando Ferreira da Sil. 
deixado de ser tratado, pois, parece, está | não Só a mão-de-obra local omo e Tan | que ele contronta do Nascente com as| Ainda mão conseguimo. apurar em) poraila de, verancio da Praia da Olari- | à maicitosa Eric o e inios é pelo | Va, de 23 anos, solteiro, de S, Romão 


dade, — oras Pas. apresentação. de Vermoim e que também é conhe 


a caminheta de carga B. C. 12-36, g 
condenado às resoluções parciais, q que | Erada. Assim no próprio Alentejo se vai | casas e quintal do Wr. Francisco da 

——— o E 

Serão abrilhantados estes festejos pe- | cido pelo «lt» e por o «Limoeiro», e 


conduzida pelo seu proprietário Del- | leva a crer que ana a sede do antigo concelho de 

a; O a que pouca ou nenhuma von- | Caminhando, neste m: a 

fim Ferreira de Sousa, da vizinha | tade há de o resolver, de modo definitivo, | falta de trabalho np Cunha, sobrinho do dr. Paulo. Estas) Soalhães, mesmo antes de ser inte. 

freguesia de Aguiar de Sousa, 4o| ,, Naturalmente que não são as entidades | de mão-de-obra, casas constituem o solar a que nos| grado no do Marco de Canavezes, foi las afamadas bandas de musica de Ama- | que este se tinha introduzido em sua 
oticiais concelhias as únicas culpadas do, vimos referindo, que se mostra per- ves e Vila Verde, que executarão os me- | casa entre as 10 e 12 horas. 


passar nesta localidade, colheu mor=| caso: Jonge dias “s tnicas culpada transferida para o lugar estrategido De Macedo de Cavaleiros SpRld : : 
; so: se tem & E lhores, trechos imisicais ha autoridades. policiais procedera 
tencer, nos princípios do século XVIIL,| do Marco. Sabese que em 1838 a |] À avenida. Central sorá progusamente || DE SACOS conro o paradeiro de 


talmente José Joaquim Azevedo, de verificado a sua boa vontade na resolução a 
ineii jar | do caso que, demo: z ad | Cã õ juminada com milhares de lampadas a 
38 anos, mineiro, também de Aguiar o q rados estudos têm atra ao dito dr, Francisco da Cunha, o qual] Câmara fazia as suas sessões na casa utmnada. com milmares fe Iomoadas a hRurmando é pedem a sua captura. 


sado de modo a merecer reparo geral. y »: A á E 
de Sousa. À Câmara Municipal da Maia, oferece or pao E Dines fa) do Pátio, da freguesia de Rio e Ga-) Acto de benemerência — melhora- | gos molhorv tecnicos do Norte. |, 
foniteiro “de Magalhães "Boto! Meluig) lina mentos — Bombeiros Voluntários “Terminando estes festejos coli lindas e 


/O infeliz, que deixa viuva e sete | a garantia do melhor critério e boa von- 
filhos menores, seguia para Pare-| tade, talvez não tenha do caso o conheci. Tiveram estes dois filhos: D. Ana Em 1889, deliberou q mesma Cã- vistosas sessões de fogo de artificio de N 
mento directo que possa originar uma Joana e o pailre António Monteiro da] mara arrendar a casa de José Maria] JULHO, 12. — Encontrando-se em afamados plroteenicos—C. 


de Abreu e Lima. Certamente a casa| curto repouso, na sua cusa de Valpra- 
dinhos, o grande industrial e amigo de 


des a acompanhar um filho que ia | Mírude catedor pehe Pio pai 
hojo pertencente ao sr. Artur Barros. | Minho. à eira er Manuel Pinto 


fazer o exame de 2.º grau, aprovei- Em Pedrouços, aqui a dois passos do Em F o Aa miRão: DA 
im Fevereiro de . D. Ana 


tando a referida caminheta para | Porto, * construiram-so grandes prédios, 
fazer o: percurso da sua terra até oo ane ui dota de todos os requesitos Joana senhora deste solar, casou com| Porém, no ano seguinte, arrendava] dy Azevedo, foram cumprimentá-lo as) E 
d José Monteiro qe Vasconcelos Mourão, | outra pertencente a António Joaquim | forças vivas locais, com o presidente da ê à é é RR 


esta localidade. Ao apear-se, saltou 
pe. Esta é a realidade. Os tôntenários, es- la casa ga Quintã, da freguesia de Camara ço ireadio: 


em andamento e caiu, sendo colhido | palhados com criteriosa profusão pela Moreira Mourão. Supomos tratar-se 
freguesia, não, resolvem o caso. Ninguém. Abragão, em Penaficl. Portencia este] da casa actualmente pertença do sr.) tos “ps nois Orvenied tera Tutores. 


pelas rodas trazeiras. O filho rá | (resue p pesolve A Ê 
tinha seguido com outros companhei- | moderna, com ENTE RE casa, à mumeros, e afamada família Wos) solicitador José Estevss. Certo é que,| sou-se em especial, pelas obras do hós- 
Wetcmas) —— — o Mourões, senhores da antiga vila de) em 1867, D. Maria Amália Mourão, já | pitul, de que tem sido generoso bentei 


ros de automóvel sem água. , E 
E é, na verdade, tão difícil, fazer enca- Lordelo, junto a Vila Real. no cstsilo de viúva, aforava, junta-| tor. e, porque, em Lisboa, se fizoram, já, 
as primeiras diligências para o seu ape- 


nar a água, que passa ás portas, para e Pelas informações que gentilmente| mente com seu filho José á 

ENTE ções que gentilmente | ment seu filho José Moreira, á | trechamento o sr, Pinto de Azevedo co- 
TRABALHADOR COM A Cant) O que impede esse Casa Regional da nos foram fornecidas pelo sr. Eve-| Câmara do Marco o terreno situado a| municou à Comissão Administrativa que 
COLUNA VERTEBRAL Alega-se, segundo parece, que se espe- Beira-Douro rardo Pitrez, de Lordelo, e da leitura | nascente daquela casa, pelo foro anval! oferace 100 cobertores. 200 lenços e o 
FRACTURADA ra o resultado duma análise à água que do magnífico livro do sr. dr. Júlio] de dois mil reis, com obrigação da | Pato necessário para qs colchões e tra- 

já corre nos fontenários, para toda a E A. Telxel Fidal M do do ema Cê ad d | vesseiros de 50 camas. 
ente Manv então ab so aba diravas]| -AVainécção de Casa Regional qui] Asteixeita fridalgos é Morgalos, da] mera, Amado) TendEs Vofadio Posto | E slo Cova (ouvimos então Tal penta 
por ter sido vítima à água que à todos é distribuida, élos ) Beira-Douro, “presidida pelo conhe- Vila Real e Seu Termo», conseguimos do terreno com um muro com cerca] na ultima fase, a construção da Pousada 

aaa s aj 6 sta vila. Será, se a, 

ontenários. públicos, é, ou não. própria | cido cirurgião er. dr, João de Almei- | averiguar que, em 1708, Jerónimo] do 42 metros, terreno esse destinado | lh asas de hóspedes de rás-os- 


Monteiro de Vssconcelos Azevedo, filho 


à construção da escola masculina Con-| Montes” e com cla vemos satisfeita a 


ara consumo? 
de queda Pão pode restar dúvida que a água| da, esteve em «O Comércio do Porto» é 

é Não opde Testar dúvida que a dual A 'apresentar-nos cumprimentos e a (O herdeiro de José Rebelo de Almeida) do Ferreira, para a qual tinha rece- nossa maior aspiração. E” mais uma 

COIMBRA, 17—Veio para os | fontenários também serve para as casas. | exprimir-nos os seus agradecimentos |º Azevelo, sr. de Bovieiro, em Abra- bido da herança deste o legado ge um| afirmação do progresso te Macado e 

gão e de Vila Maior, no Concelho de| conto e duzentos mil reis. Hero ditulo de dívida à Casa de Valpra. 


Enio da Universidade, António Rca então, que impeça à Sua) pelo interesse que nos têm merecido E Ê 
ereira, de 37 anos, casado, traba-| “Esta é pergunta que os proprietários | às suas actividades e iniciativas em | Gouveia (hoje do Marco) casara com .A representação deste ramo da fa.) o que nos informam está de pa- 
lhador, residente na Nespereira, con- | do local, principais interessados, fazem, prol daquela prestante instituição e |D. Ana Mourão de Figueiredo, se-| milia Mourão supomos estar hoje nos|rabens a corporação local dos Bombei- 
celho de Vouzela, que, em conse-| à * Ms pede PANA S não pode | da reglão de cujos legitimos Interes- mhora de Lordelo, deles nasceu José | descendentes do Conde de Bovieiro,| ro» Voluntários pois vai ser-lhe otenaci- 
quência de queda, fracturou a cu | ncftrise-lhes a razão de procrarem ola) ces é entustástica defensora. Agra- | Monteiro de Vasconcelos Pires Mou-| de Abragão, MM Lapacaoho fo ay nono o e 
Juna vertebral. torna incompreensível. “| decemos a visita. rão, F.C R.e CO. €, que casou Crispintano da Fonseca | quartil. C. E Vista parcial de Caldelas f 


FOLHETIM DE () Comercio do Porto —4.-feira, 18 de Julho de 1951 (18) |, Sem querermos discordar da noiva, podemos entretanto afirmar 


Os recém-casados partiram no mesmo dia para a vila em que De que vale buscar provas quando se possui a plena certeza duma coisa? , 
Um dia Rafael levou-a ao jardim consagrado aos passeios dos 


habitantes da vila. 
«Prefiro os nossos passeios solitários» — afirmou Cristina, leve- 


Lo * em todas as situações : como donzelas, noivas, esposas, mães e viúvas, esquecer a impressão penosa causada pelo prosaico contentamento mani- | 
uan 0 e 77d 0 —— — Gando-se a impressão de que a responsabilidade de todas as coisas deve festado no momento de se ver liberto do «fraque apertado» e Cristina mente contrariada com esta mudança de itinerário. | 
. — Também os aprecio muito — respondeu o marido — mas é pre- 


que o discurso do padre não era absolutamente destituído de fundamento. Rafael exercia as suas novas funções. As despedidas, a viagem, a entrada, 
Prega-se uma infinidade de sermões às mulheres, sobre os seus deveres numa casa desconhecida, os primeiros cuidados da instalação fizeram 


pesar sobre os seus ombros frágeis, desde o berço até ao túmulo. Isto é, — voltou a todos os sonhos anteriores, fazendo encarniçada guerra à reali- 
Sem dúvida, verdadeiro, e não temos a intenção de diminuir a parte de dade quando esta se punha em contradição com os seus brilhantes cas-  ciso variar um pouco as nossas distracções. 
— Por que variá-las, se elas nos bastam? 


e, Adaptação de — sacrifício é dedicação que a mulher tem de consagrar à Humanidade. | telos no ar. 
= Porque em breve nos não bastariam — afirmou Rafael, com 


º 
OLIVEIRA CABRAL 0 7d n 0 Mas não seria, por vezes, salutar recordar ao homem que o peso do Além disso não lhe foi muito difícil o preservar-se de decepções. 
66 6| farão deve ser partilhado, que a jovem noiva colocada ao seu lado, com | Por modesto que seja o ambiente dum novo lar, tudo nele fala de espe- uma justeza de raciocínio que não desejaria encontrar no marido naquela 
] o vestido branco que a caracteriza é mais alguma coisa que uma boneca... rança, tudo parece convidar a levar alegremente e corajosamente a parte ocasião, pois se via que era o cérebro a predominar. — Suplico-te, minha 


que a cada um pertence nos cuidados e trabalhos que devem dar origem — querida filha, que não te tornes excessivamente sentimental! k 

Cristina calava-se, mas não sem uma nítida saudade dos caminhos ) 

O cortejo rupcial pôs-se finalmente em marcha, Arminda, que - dar ao marido que deve facultar o ar e a luz a essa planta delicada'a | ções, fá-lo com um sorriso porque ambos sabem que não tardarão a ensombrados que haviam sido antes o alvo favorito das suas excursões. i 

presidira a todos estes importantes pormenoses, porque D. Amélia Vieira fim de que ela possa florescer para deliciar o lar doméstico? encontrar-se juntos. Enquanto ele trabalha fora do lar, a mulher prepara A filha do Dr. Vieira fizera, antes do casamento, planos magni- h 

não se sentia com forças para se ocupar deles, marcou a cada um o seu Estava terminada a cerimónia, Cristina voltou silenciosamente todos os aposentos da habitação com aquela ciência inata em toda a ficos. Queria empreender com o marido um curso de estudos e de leituras “ 

lugar e até o seu próprio. Levava um toucado com flores garridas, que “pelo braço do marido. Apenas pôde responder por uma pressão de mão alma feminina. A limpeza embeleza tudo e alguns vasos de flores, dis- sérias e parecia-lhe muito agradável dever a Rafael o desenvolvimento 
fazia violento contraste com os seus cabelos pretos e com a tez mate. aos votos de felicidade que lhe eram dirigidos. Parecia-lhe que estavam  tribuídos com bom gosto, atraem o olhar e dão-lhe suave repouso. Põe-se 
Alice apresentava-se muito firme, a fim de marcar a sua dignidade de ' desfeitas todas as relações entre ela e a soci jedade, que se encontrava de parte túulo o que pudesse contrariar a impressão harmoniosa que 


ou uma -serva... que tem uma alma imortal de que ele se constitui o 
guardião e pela qual responderá um dia? Seria inteiramente inútil recor- ao bem-estar comum. Quando o dono da casa parte para as suas ocupa- 


da sua inteligência. Deviam estudar ambos o francês e o inglês, reler a 

história, aprender botânica, lançar uma vista de olhos sobre a filosofia : 
irmã da noiva. O seu vestido era de musselina branca, com faixa de com Rafael numa ilha deserta, sem comunicação possível com o resto ressalta de todo o lar bem governado. Os trabalhos pouco poéticos... e deleitarem-se com a poesia. Evidentemente a vida era curta demais 
grandes laçadas e dava gravemerite o braço a um dos convidados jovens. do mundo, e que, doravante, passaria a viver exclusivamente por ele e mas, ai! muitíssimo úteis... são realizados enquanto a dona da casa se para a realização de todos estes projectos. 
encontra só. Durante as horas consagradas à distracção, nenhuns objec- Já por mais duma vez falara nisso a Rafael. Respondia invariã- 


O Dr. Vieira conduzia a filha e D. Amélia dava o braço ao genro. O - para ele. , ; é 
conselheiro e a esposa, imponêntés, emprestavam magnitude ao cortejo Depois do grande banquete oferecido a todos os parentes e amigos, tos desagradáveis pejam a mesa; o marido não tem o desprazer de encon- | velmente, com a complacência com que se tratam as crianças, porque 
e foi por esta ordem que a noiva, seguida por muitas pessoas amigas, a família do Dr. Artur Vieira encontrou-se finalmente só. trar em cima dela um cesto de costura com meias que é preciso passajar, se espera que um capricho novo faça esquecer o antigo, que estava dis- 
entrou na igreja. Não esqueçamos os irmãos de Cristina, com os seus Rafuel tinha observado, com o máximo escrúpulo, até aqui a porque a esposa velou, na sua ausência, para que ele não pudesse ver — posto a atender todos os seus desejos, mas logo que se tratasse de dar 
fatinhos de veludo, que'se mostravam tão sérios e bem comportados como etiqueta bem conhecida que regula todas as palavras, todos os actos, no um aspecto tão pouco recreativo. Dão-se alguns passeios a pé, recebem-se  efectivação a esses projectos, encontrava sempre qualquer obstáculo 

a imprevisto. Um dia era uma visita a retribuir, porque não seria delicado 


solêne dia do casamento, Ia agora tirar essa máscara oficial e éxpandir, alguns amigos, primeiros convivas que se sentam à nova mesa. 
Com que alegria Cristina se ocupava de todos estes pormenores! demorar por mais tempo essa retribuição; outro dia Rafael estava com 


Cristina estava mergulhada em recolhimento, Agradecia-a-Deus e na sua nova “família, os tesouros de afecto há tanto tempo escondidos 

pedia-lhe que a tornasse digna de cumprir a tarefa que lhe incumbia. no fundo do seu coração! - Dispunha todas as coisas com o cuidado minucioso com que outrora dor de cabeça; outro ainda tinha um amigo à espera... E as semanas 

Tomava do fundo do coração a incumbência de consagrar todá a su! Quando a pórta se fechou sobre o último conviva, Rafael virou-se arrumava as roupas e outros objectos pertencentes à sua boneca. Esiu- e os meses evaporavam-se assim sem se dar começo ao trabalho em que 

existência à felicidade de Rafael e "escutava avidamente as prudentes e para a esposa e, soltando um suspiro de alívio, exclamou alegremente: — dava os gostos de Rafael para lhos satisfazer antecipadamente, e diâria- Cristina punha tão elevado empenho. 

suaves exortações do sacerdote. Experimentou, contudo, tal ou qual con-: «Até que em fim! Vou poder agora mudar de fato! Que suplício mente cumpria esta tarefa da qual auferia a mais completa de todas as Um dia estavam sôzinhos depois do jantar e pareceu a Cristina 
fusão quando viu que essas exortações também eram dirigidas ao seu aquele maldito alfaiate me impôs fazendo-me um fraque tão apertado!» — alegrias: empregar todas as horas, todas as suas faculdades em se con- ter finalmente chegado a ocasião propicia, com o que muito e muito se 
noivo. Era com certeza desnecessário que “alguém lhe ensinasse os seus Cristina estremeceu como se uma lâmina lhe atravessasse o cora- sagrar à felicidade do marido. regosijou. O tempo aparecera sombrio desde pela manhã e agora, já 
deveres, visto que ninguém os conhecia melhor do que ele nem ninguém — ção. Rafael é que não se apercebeu do desastroso efeito produzido pela O tempo escoava-se rápidamente sem lhe permitir vagares para — noite, uma chuva fina e muito regular descia mansamente do firmamento. 


se estivessem sob o olhar austero dos tios de Lisboa. 


A 
F 
« 
z 


x haveria que estivesse disposto a cumprí-los com maior escrúpulo e deli- | sua exclamação. Desapareceu, para voltar daí a potico com traje de analisar o coração e a inteligência de Rafael e tirar dessa análise & 
cadeza, Tal era, pelo menos, a convicção de Cristina! ks á viagem, O sá prova de que era perfeita a comunidade de sentimentos entre ambos, (Continua). p 
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"| Noriciário ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


Na Bélgica 


Leopoldo III abdicou. Baldutno I 
sucedeudhe. A Imprensa, em todo o 
Mundo, mas muito especialmente a 
Imprensa britânica consagra, a este 
notável acontecimento histórico, ar- 
tigos de emocionado comentário, A 
cerimónia da abdicação verificou-se 
«no seio do Parlamento belga» A 
monarquia liberal da Bélgica, os seus 
mais altos representantes, Leopoldo 
III e seu filho Balduino, quizeram 
assim prestar público testemunho do 
seu respeito e acatamento da sobera- 
nia' popular. Na Bélgica, nem as 
pessoas reais, nem Os seus sequa- 
zes, têm a pretensão, e veleidade de 
ressuscitar e estabelecer na segunda 
metade do Século XX a monarquia 
absoluta, mais ou menos mascarada, 
como tem sido feito em alguns paí- 
ses, pelos fanáticos partidários dos 
totalitarismos da direita ou da es- 
querda, Os reis e os monárquicos 
belgas não são incompatíveis com a 
Liberdade, a Democracia e as mais 
avançadas reivindicações sociais, Por 
isso, o presidente do Partido Socia- 
lista, Buset, pôde concluir o seu dis- 
curso, afirmando: «Sem renunciar à 
tradição republicana, verificamos 
que à instituição monárquica e a di 
nastia correspondem aos desejos da 
maioria dos belgas. Renovamos a 
garantia do nosso mais leal concurso 
ao rei Balduino e desejamos-lhe um 
longo reinado feliz, para maior feliei- 
dade dos belgas», A monarquia por- 
tuguesa era também assim, nos tem- 
pos de D. Pedro IV, D. Maria II e 
D. Pedro V e D. Luis I e no princi- 
plo do reinado de D. Carlos, 


Mutismo egípcio 


O Governo do Cairo ainda não 
respondeu ao protesto da Grã-Breta- 
nha, pelo aprezamento do navio in- 
glês «Empire Roack», nas águas do 
Canal de Suez, pelo menos até ao 
momento em que se escrevem estas 
linhas, Morrison esclareceu que a 
tomada do navio havia sido efectua- 
da «em águas egipeias». Tal declara- 
ção provocou inflamados protestos, 
por parte dos conservadores que en- 
tendem que as águas do Canal de 
Suez são «internacionais», Destacou- 
-se, como quase sempre, o jovem 
Winston Churchill, Mas, nº Canal de 
Suez, não haverá, nas duas margens 
opostas, faixas banhadas, como pre- 
ceitua p Direito internacional, por 
águas territoriais? No entanto, O 
oposicionismo conservantista acusa, 
mais uma vez, «alta voces, o gover- 
no trabalhista de carência de ener- 
gia e firmeza e de deixar cair, nº 
Oriente, o prestígio britânico. Os su- 
cessos desagradáveis do Egipto e da. 


r 
advei 
Todavia, há jornais da oposição que, 
após as suas críticas acérbas, aca- 
tam por confessar que a Grã-Breta- 
nha não pode nem deve lançar mão 
de métodos violentos, 


Denominador Comum 


O facto de ter firmado o Pacto do 
Atlântico não obriga apenas a res. 
peitar e a cumprir as suas cláusulas 
de natureza estratógica, económica e 
militar. Impõe o dever de aceitar e 
acatar os princípios e processos con- 
eignados e propugnados no seu 
preâmbulo Tdeológico, Este visa a 
estabelecer e a consolidar um deno- 
minador comum, um ideal, a apro- 
ximar e a aglutinar os países que 
decidiram unir-se, afim de defender 
e salvaguardar a Europa Ocidental. 
Este denominador comum alicérça-se 
na Liberdade, na Democracia e nas 
melhorias económicas e sociais. 
Assim se diz e escreve, na Grá-Bre- 
tanha e na França e até na própria 
Norte-América. Não basta instalar 
bases aéreas e navais e fornecer po- 
tentes contingentes e armamentos 
para que os povos se batam, É ne- 
cessário e indispensável fornecer-lhes 
uma misticamoral e justa, pela 
qual os povos lutem, com entusiasmo, 
ao sacrifício da própria vida, 


Ignotus 


A GRA-BRETANHA 


procura novas fontes de 

petróleo para compensar 

a possível perda do pe- 
tróleo persa 


MONTREAL, 17 — A Grã-Breta- 
nha está a estudar grandes investi- 
mentos nos campos de petróleo ae 
Alberta para contrabalançar quais- 
quer perdas na Pérsia, segundo afir- 
mou hoje nesta cidade Clifford 
Powell, membro da Comissão Con- 
sultiva do Comércio entre o dólar 
e o esterlino 

Powell acaba de regressar da 
Europa, onde assistiu ás réuniões 

ais aa Junta de Exportação de 
Dólares do Reino Unido. 

«A necessidade de dólares na 
Grã-Bretanha é agora muito maix 
urgente por causa da situação no 
Médio Oriente», disse. — REUTER. 


Vários mortos 
e feridos 


num choque de comboio: 
na América 


FORT WAYNE (Indiana), 17— 
Morreram três pessoas e ficaram 
feridas nove em consequência de 
terem chocado ontem á noite pró- 
ximo de New Haven, a Leste desta 
cidade, um combolo de passageiros 
e um comboio de mercadorias 

A polícia informou que uma das 
máquinas explodiu. Mais tarde a 
polícia disse terem ficado feridas 
pelo menos 13 pessoas. — REUTER 
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A ESPANHA 


e a América do Norte 
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canas e os adidos naval e acronáu- 
tico da Embaixada americana em 
Madrid, esta manhã na sede das 
missões diplomáticas americanas, 

Não se exchú a possibilidade de 
uma mova entrevista de Sherman 
com Franco, Guardase discrição 
absoluta, dum lado e doutro, sobre o 
alcance das conversações, Contudo, a 
Imprensa espanhola da manhã, que 
ainda não se refere à recepção de 
Sherman por Franco, amuncia : «AS 
nossas relações com os Estados Unv- 
dos melhoram intensamente». O cató- 
lico «Ya» afirma: «O alto comando 
do Exército yankce chegou à conclu- 
são de que não é possivel organizar 
a defesa do Mediterranco sem a ES- 
panha, para não falar do... 

A recente visita aos Estados Unt- 
dos do ministro do Ar espanhol, ge- 
neral Gallarza, à actual visita de 
Sherman à Madrid, pensam os obser- 
vadores estrangeiros, permitem de- 
duzir que as presentes consultas hs 
pano-americanas dizem antes de mais 
nada respeito aos problemas das ba- 
ses acro-navais e poderiam desde já 
ultrapassar o simples ambito de tro- 
cas de impressões. — F. P. 


O ALMIRANTE SHERMAN Es- 
TEVE NO MINISTÉRIO DA 
MARINHA ESPANHOL 


MADRID, 17 — O almirante For- 
rest Sherman, chefe das operações 
navais americanas, de passagem por 
Madrid, foi apresentar cumprimen- 
tos, acompanhado pelo adido naval 
á embaixada dos Estados Unidos em 
Madrid, no Ministério da Marinha, 
onde foi recébido, na ausência do 
ministro, Francisco Regalado, pelo 
chefe do Estado Maior naval, almi- 
rante Estrada Arnaiz. —F. P. 


A FRANÇA RECLAMA 105 PRIN- 
CIPIOS DO TRATADO FRANCO- 
-ESPANHOL ACERCA DO ESTA- 
BELECIMENTO DE BASES EM 
MARROCOS 


PARIS, 17— Interrogado, a pro 
pósito da estada do almirante Sher- 
man em Madrid, a respeito do ponto 
de vista francês de eventuais con- 
versações para o estabelecimento de 
bases no Marrocos espanhol, um 
porta-voz do Ministério dos Negô- 
cios Estrangeiros limitou-se « recor- 
dar o acordo franco-espanhol, de 27 
de Novembro de 1912. 

Numa carta anexa a esse acordo, 
precisa-se que a França tem o mo- 
nopólio das relações diplomáticas 
da totalidade do Império xerifenho, 
enquanto que o seu artigo 6 visa de 
forma concreta a atitude comum da 
Espanha e França quanto á defesa 
da costa e condições a respeitar para 
assegurar a liberdade do Estreito de 


altar. uestão das bases no 
RS Ea vao 


fada, seria—acrescenta-se nos meios 
informados—um problema delicado, 
devido aos direitos da França em 
Marrocos. —F. P. 


ALGUMAS FIGURAS POLITICAS 
QUE, SEGUNDO SE PRESUME, 
IRÃO PARTICIPAR N9 GOVERNO 
REMODELADO DE ESPANHA 


MADRID, 17. — O general Franco 
recebeu, hoje, numerosas pessoas que 
so espera entrem no seu Ministério 
reorgamizado para substituir aquelas 
que estão no Poder desde 1945. 

Crê-so que a visita permitiu aos 
futuros ministros tomarem contacto 
com o general Franco. 

Julga-se que a lista do novo Minis- 
tório será publicada na quarta-feira, 
saindo no Boletim Oficial na quarta- 
“feira 26 manhã e que os ministros 
prestarão juramento na sexta-feira. 

Os observadores gizem que a alte- 
ração mão abrangerá qualquer mu- 
dança no regime, nas levará sangue 
novo à maquinaria governamental. 
Espera-se que o novo Ministério in- 
c'ua as seguintes personalidades : 
Exército, general Augustin Muãos 
Grande; Marinha, vice-almirante Si- 
vador Moreno; Aeronáutica, genera! 
Eduardo Gonzalez Gallarza; Justiça, 
António Iturmendi; Trabalho, José 
António Giron; Agricultura, Rafael 
Cavestani; Interior, Blag Perez Gon- 
ralez; Finanças, Francisco Gomez 
Llano; Negócios Estrangeiros, Alber- 
to Martin Artajo; Obras Públicas, 
Conde Vallelano; Indústria, Josquim 
Planell; Comércio o Alimentação, Ma- 
nuel Arburua; Propaganda é Turismo 
Gabriel Arias Salgado; Educação Po- 
pular, Fernando Maria Castiella — 
REUTER. 


O QUE SE DIZ EM WASHINGTON 
ACERCA DAS CONVERSAÇÕES 
DE MADRID 


WASHINGTON, 17. — Informações 
dignas de crédito, recebiias em Was- 
hington, confirmam que o almirante 
Forrester Sherman pediu ao general 
Franco que estude a possibilidade da 
serem utilizadas pelos Estados Unl- 
dos certas bases navais e aéreas, es 
panholas, Tratar-se-ia, principalmen- 
te, de aeródromos situados em terrl- 
tório espanhol, como os de Madrid, 
Barcelona, de portos como os de Ca- 
diz e Cartagena, assim como de cer- 
tas bases situadas no Marrocos espa- 
nhol. O pedido teria sido formulario 
na segunda-feira, e o almirante teria 
comunicado ao Pentágono que apre- 
sentaria esse pedido na noite de se- 
gunda para terça-feira. Julga-se sa- 
ber, nos círculos bem informados, que 
o almirante Sherman, que vai na 
quinta-feira a Paris, para conferen- 
clar com o general Eisenhower, teria 
comunicado ao general Franco que a 
utilização dessis bases pelos Estados 
Unidos poderiam ser objecto de um 
acordo hispano-americano, sem que a 
Espanha «esse entrada na organiza- 
ção do Atlântico. É leito pensar que 
Sherman tenha «lito ao general Fran- 
co que, em troca da utilização dessas 
bases, os Estados Unidos poderiam 
fornecer à Espanha assistência eco 
nómica importante, assim como cer- 
tos melos pars modernização do seu 
Exército, — F. P. 


COMENTARIOS DA IMPRENSA 
MADRILENA 


MADRID, 17 — A presença do al- 
mirante Forrester Sherman na capital 
espanhola é objecto de numerosos 
comentários na Imprensa da tarde, 
a qual atribue grande importancia 
a esta visita, «Crê-se na prixima con- 
clusão de um acordo bilateral hispa- 
no-americano apesar da oposição da 
França e da Grã-Bretanha» — afir- 
ma o vespertino «Informacioneso. 
Por seu lado, «Madrid» em telegra- 
ma de Londres, deolara: e Ingla- 


ss ss SOS sos: a 


No primeiro centenário da fundação 
da Agência «Reuter» 


Por ocasião do primeiro centenário da fu 
ção desta ofereceu um banquete que foi 


banquete, de que esta gravura dá um 
executivo da «Ass 
britânico, que assistiu ao ágape, vê-se, 
Fisher, esposa do arcebispo de Cantuái 
e da sociedade britânicas tomaram 


terra dirige a oposição contra a 
admissão da Espanha na defesa con- 
tinental, 

Nos circulos diplomáticos observa- 
-se com interesse as consultas que O 
almirante Sherman poderá ter tido 
em Madrid, tanto com o Chefe do 
Estado como com os representantes 
do ministro da Marinha espanhola à 
do Alto Estado Maior Naval, 

Notou-se que, à chegada do almi- 
rante Sherman, esta manhã. ao Mi- 
nistério da Marinha, uma banda to- 
cou os hinos dos dois países e um 
destacamento de fuzileiros navais 
prestou honras acentuando o carãe- 
ter oficial da visita, 

Nos ceireulos politicos espanhois. 
atribue-se à presença do almirante 
americano em Madrid tanta imvor- 
tancia que a discussão da iminência 
da remodelacão ministerial, esperada 
para 19 de Julho, da qual se falava 
há dois anos, passou para segundo 
pino. —F, P. 


0 petróleo persa 
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pormenor poderia prejudicar as ne- 
gociações. Manifestou o desejo de 
que «o coração se alie à razão, na 
resolução do problema do petróleo». 
E, acrescentou que estava a estudar, 
presentemente, a lei iraniana de na- 
cionalização. Averell Harriman con- 
ferencia amanhã com os presidentes 
da Camara e do Senado, e, mais tar- 
de, com o dr. Mossadegh. Ent 


os peritos americano e iraniano, em 
questões petrolíferas, continuam em 
contacto. — F, P, 


FORÇAS NAVAIS INGLESAS 
PARA O MAR VERMELHO 


VALETTA, 17 — Quatro contra- 
-torpedeiros partiram hoje para 
Aden. São comandados pelo capitão 
de mar e guerra Michael Townsend, 
a bordo do «Chequers». Os outros 
navios são o «Chieftain», o «Che- 
vron» e «Chivalrous». 

O Q. G. naval deste porto não 
estabeleceu ligação da partida desta 
flotilha com as notícias de que uma 
força de contra-torpedeiros britânt- 
cos ia seguir em breve para 0 Golfo 
Pérsico 

O navio de transporte e desen- 
barque «Dieppe» partiu carregado 
com barcaças de assalto de infanta- 
ria para Abadan, onde substituirá o 
«Messina». — REUTER 


AGLOMERAÇÃO A' PORTA DUM 
HOSPITAL 


TEERÃO. 17 — Soldados de baiu 
neta calada montaram hoje guarda 
a um hospital de Teerão, onde cerca 
de 500 parentes ansiosos clamavam 
querer ver as vítimas dos disturbios 
de domingo passado. 

Mais tarde, como a multidão cuu- 
tinuasse a exigir a entrada no hos- 
pital, o comandante militar autori- 
zou a admissão de alguns e a malor 
parte dos parentes dispersaram 
então. — ' 


Quatro mortos e trinta 
feridos 


num desastre de autocarro, 
em Valencia 


VALENCIA, 17 — Um desastre de 
autocarro da carreira de Chiva a 
Valencia causou a morte de 4 pes- 
soas, ficando gravemente feridas 30. 
O desastre sucedeu perto de Alcan- 
farilla Navarra. Um dos pneumáti- 
cos rebentou e o condutor perdeu a 
direcção do veículo, que se despe- 
nhou num barranco. —F. P, 


PERERECA DER oM IC acaCaRaçaO 


Cinquenta fabricantes 


de instrumentos 


de sopro, em madeira e metal, 
representando 11 países estão 
envolvidos num concurso 
internacional 


no Museu Mu- 
O concurso, 
considerado o 
género até hoje realizado, durará 

27 de Julho. No ano passado, 


realizou-se um concurso semelhan- 
te nesta cidade para os fabrican- 
tes de violin: 


pui a Francesa, o maj 
Chandler, ex-director de 
da Brigada dos Guard; 


da Grá- 
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ji um dos mais notáveis de quantos se 
têm efectuado, em Londres, desde o fim da guerra de 1939-1945. Mais de 
mil convidados, provenientes de todas as partes do Mundo, assistiram ao 


ed Press» a proferir o seu brinde. O chefe do Governo 


E Comercio do Porto 


ndação da Agência «Reuter», a direc- 


aspecto parcial, vendo-se o director 


à esquerda, ladeado por «mistress» 
a. Outras figuras salientes da política 
parte na festiva solenidade. 


Balduino I 


foi proclamado, ontem, 
rei da Bélgica 
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da dinastia belga, a qual é normal- 
mente a peça mais em destaque nã 
Câmara. 


«COLOCO-ME AO SERVIÇO DA 
NAÇÃO» — AFIRIVOU BAL- 
DUINO 1 

As galerias do público e dos di- 
plomatas estavam repletas, Depois 
de prestar juramento, em flamengo 
y francês, comprometendo-se a 
«observar a Constituição e as leis ao 
povo belga e a manter a independên- 
cia nacional e a integridade do ter- 
ritório», Balduino disse: «Tal como 
os meus ilustres predecessores, colu- 
co-me ao serviço da Nação, A Bél- 
gica durante o reinado de meu pai, 
teve de fazer face aos mais trágicou 
incidentes da História. Porém, du- 
rante esta provação, a independên- 
cia da Bélgica, a sua honra, a inte. 
gridade do seu território e do povo 
belga, as suas instituições democrá- 
ticas e o seu desejo de viver como 
Nação livre e próspera foram sal- 
vaguardados. 

Constitue para mim precioso en- 
corajamento ver o meu reinado prin- 
uni 


tpiar em Plena concóeiia. ão 
rctantos ER las as forças da o, a com- Ea 


y Estenós, que breve deveria seguir 


preensão mútua das nossas duas cul» 
turas nacionais tornarão possivel o 
desenvolvimento constante da he- 
rança material e moral da Bélgica». 


A DEMISSÃO TRADICIONAL DO 
GOVERNO 

Grandes aplausos saudaram o 
novo Rei, quando este terminou o 
seu discurso com as palavras : «Que 
Deus me ajude a assegurar o bem- 
-estar da nação». Só alguns socia- 
listas permaneceram sentados, De- 
pois da subida ao Trono do Rei Bal. 
duino, todo o Governo católico apre- 
sentou a sua demissão. Logo que 
Balduino terminou o seu primeiro 
passeio, triunfal, pela capital da Bêl- 
gica, tradicionalmente conhecido 
pela designação de «Joyeuse Entrée» 
e regressou ao Palácio Real, o prl- 
meiro ministro, Pholien, pediu para 
ser recebido pelo Rei, com quem teve 
uma conferência particular durante 
mais de meia hora. 

Pholien declarou, mis tarde, aos 
jornalistas que o Rei não tinha 
aceitado nem rejeitado a demissão 
do Governo, mas pediu-lhe para vol- 
tar amanhã de manhã a saber a res. 
posta. Círculos geralmente bem in- 
formados julgam que Balduino con- 
vidará o Governo a conservar-se no 
Poder. Segundo salientou o informa- 
dor governamental, «faz-se sempre 
a demissão simbólica do Gabinete 
quando um Rei da Bélgica sobe ao 
Trono». — REUTER. 


«Os americanos não sairão 
da Austria 


enquanto o último sol- 
dado russo não tiver 
saido daquele país> 


— afirmou o Alto Comissário 
americano em Viena 


VIENA, 17—O Alto Comissário 
dos Estados Unidos na Austria, 
Walter Donnely, que acaba de re- 
gressar duma viagem « Washington, 
declarou ontem aos jornalistas que 
«os americanos desejariam sair da 
Austria, mas não partirão enquanto 
o ultimo soldado russo não tiver 
saído do pais». 

Afirmou também que o tratadu 
de paz com a Austria depende ape- 
nas dos russos, e declarou : 

«Os russos são os responsáveis 
do facto de não se ter ainda conce- 
dido à Austria toda a liberdade e 
soberania». Como um dos presentes 
lhe perguntasse se uma evacuação 
da Austria pelas tropas ocidentais 
não faria correr a este país o perigo 
de ser invadido por tropas de saté- 
lites soviéticos, o Alto Comissário 
americano respondeu : «Sim. Mas es- 
tamos prontos para correr esse 
perigo, e já demos garantias a tal 
respeito á Austriap. —F. P. 


O funeral do ex-chefe 
do Governo libanês 


BEIROUTE, 17 —Grande multi- 
dão, chorosa p entristecida, trans- 
portou pelas ruas da cidade o caixão 
do ex-primeiro ministro libanês, 
Riad El Solh Bey — trazido por via 
aérea para esta capital de Amman, 
onde foi assassinado ontem á noite 


O assassínio 
do diplomata Mac Lean 
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autoridades tiveram conhecimento 
de que tinha chegado, há 12 dias, ao 
Perú, um dos amigos mais íntimos da 
vitima : Juan António Parazzo Cace- 
res, antigo secretário particular de 
Mac Lean. Este, depois de ter regres 
sado ao seu pais, usou da sua auto- 
ridade, no sentido de momear Pa- 
razzo cônsul geral do Perú em 
Lisboa 

A polícia, que conhecia estes 
factos, resolveu interrogar Parazzo, 
julgando que este poderia auxiliá-la 
fornecendo qualquer pista, visto co- 
nhecer bem a vida de Mac Lean 
Afinal Parazzo, antes de lhe fazerem 
a primeira pergunta, confessou ter 
sido o assassino. O crime foi prati- 
cado numa estrada pouco frequen- 


noite, dizendo a sua esposa que jan- 
taria fora com os amigos. Estes, na 
verdade, esperaram durante algum 
tempo até que, a certa altura, se 
convenceram de que Mac Lean se 
esquecera do encontro marcado. 

Cerca das 10 da noite, um con- 
dutor de caminhão descobriu o corpo 
do diplomata, na estrada, e supôs 
que se tratasse de atropelamento, 
Telefonou á polícia e esta descobriu 
a alguns metros do cadáver o auto- 
móvel da vítima manchado de san- 
gue no interior e quatro cartuchos de 
pistola também dentro do veículo, o 
aque levou a concluir que Mac Lean 
fora atingido no automóvel, tendo 
saído, depois, para tentar procurar 
socorro. O assassino acusa Mac Lean 
de o torturar. 

Segundo disse na polícia, o dipto- 
mata não queria deixá-lo casar com 
uma senhora de Lisboa e ameaçou 
afastá-lo do posto que lhe tinha 
conseguido na capital portuguesa. 
Parazzo veio de propósito ao Perú 
para solucionar o caso, mas Mac 
Lean recusou atende-lo. «Foi, então 
—afirmou—que decidi matar Jorge» 
O pai do assassino também foi preso, 
mas Parazzo afirma que cometeu 0 
crime absolutamente só, e da se- 
guinte forma: Primeiro, disparou 
dois tiros contra Mac Lean ; depois, 
como este ainda conseguiu sair do 
automóvel, acabou batendo-lhe com 
uma pedra na cabeça, porque-—disse 
— «compreendia que, se Jorge conse. 
guisse salvar-se, iria denunciá-los 
—F.P. 


OS ANTECEDENTES DO 
CRIMINOSO 


LIMA, 17 — Causou a mais pro- 
funda emoção em todos os méios so- 
ciais desta capital, o bárbaro assas- 
sínio do antigo ministro do Perú em 
sisboa, prof. dr. Jorge. 


para o Equador, como emtiaixador. 

- O crime foi cometido em condi- 
ções cujos pormenores não foram 
revelados ainda, mas sabe-se que o 
assassino que, ao ser preso, confessou 
o crime com horrível cinismo, há 
muito o tinha planeado e que o 
motivo foi vingar-se de um castigo 
merecido que lhe tinha sido aplicada 
pela vitima. 

O assassino, que exerceu em Lis- 
boa as funções de cônsul do Perú, 
durante cerca de oito meses, devia 
tudo quanto era áquele qué havia de 
matar tão bárbaramente. 

O criminoso, Juan' António Pe- 
razzo Caceres, tinha sido educado 
pelo embaixador Jorge Mac Lean 
desde tenra idade, e fora sempre 
tratado como um filho da própria 
família. E” que o pai do criminoso, 
em 1939, sendo condutor de cami- 
nhões, alvara o professor Mac Lean 
de ser vitima de uma série de atea 
tados que grupos esquerdistas, nessa 
época, levaram a efeito no Perú. Por 
o ter transportado e escondido num 
carro de palha, para uma casa de 
campo, salyou-o da furia assassina 
dos revoltosos de 1939. 

O dr. Jorge Mac Lean, para com- 
pensar o bom gesto desse honesto 
trabalhador, ofereceu-se para lhe 
educar o filho e lhe criar uma car- 
reira em que pudesse ilustrar o nome 
da família—e cumpriu. Juan Pe- 
Fazzo, depois de frequentar escolas 
e universidades, foi ainda sob a pro- 
tecção do reconhecido professor Mac 
Lean, introduzido na carreira diplo- 
mática e, quase sempre, exerceu 
funções de secretário do falecido 
isto que, pela vida fora, con- 

inuou a auxiliá-lo como ó 
po fora. ER 
im Lisboa, porém, meses depols 
de chégar, e graças á E 
Ge um inspector consular que foi á 
Europa, foi descoberto um desfalque 
de mais de três mil dólares, come- 
tido peio Perazzo, no Cofsulado de 
Lisboa. O embaixador Mac Lean, 
ferido pelo desgosto, não pôde nem 
quiz deixar de cumprir o seu rigo 
roso dever e fez seguir o processo 
para o Ministério das Relações Ex- 
terlores, de Lima, para onde reme- 
teu o culpado. Este, á partida de 
ana pEsuido afirmam várias 
unhas, ameaçou 
havia de vingar o Rai inetos 
o crime deu-se quando o embui- 
or regressava de uma 
dade da família de sua esposa, em 
Molina, para Lima, numa estrada 
erma. Segundo parece, o assassino 
assaltou o carro da vítima, utilt- 
zando a pistola que a vitima tinha 
no porta-luvas do seu automóvel e 
que o criminoso sabia que ali estava. 
A sua ideia era fazer crer que se 
tratava de um suicídio, mas a vítima 
tendo, provávelmente, lutado com o 
assassino, tornou evidente que de 
crime se tratava. —L. 
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NOTÍCIAS 
CURIOSAS DO 
ESTRANGEIRO 


PESCOU OS ÓCULOS, QUE 
TINHA PERDIDO HA UM 
ANO 


NOTTINGHAM (Inglaterra), 17 
— Quando estava a pescar no seu 
local habitual no rio Ti Fred 
Groen pescou uma caixa contendo 
um par de óoulos quo tinha per- 
dido no ano passado, — REUTER, 


DEPOIS DE DAR OS «BONS 
DIAS» AO TELEFONISTA, 


DEITOU-SE DUM 38º 
ANDAR A RUA 


divíduo nã do atraves 
sou os 5. instalados no 
33,º andar do Empiro States Buil- 
ding. deu os «bons dias» ao tele- 
fonista e saltou pela Janela, 

E trôs andaros 


ia o foi bus. 


dores, até cue a pol 
car, Entretanto. grit 


polícia: «Dei o 
empurrem-mo para e resto do ca- 
minho» — REUTER, 


NOS DOIS ÚLTIMOS ANOS, 
AS CRIANÇAS DE UMA ES. 
COLA BRINCARAM SOBRE 
UMA BOMBA DE DUZEN- 
TOS E CINQUENTA QUILOS 


VIENA, 17 — Oporários quo 
estavam a consertar uma estrada 
em Klagonfurt encontraram hojo 
uma bomba americana de 250 qui- 
a pouoos contimetros 
do profundidago. no leito da 6 
trada que conduz a uma escol: 
o quo tem sido parquo do recrei 
para centenas do crianças, du- 
Tanto os últimos doid anos. — 
REUTER. 


VAI SER POSSIVEL FOTO- 
GRAFAR ASTROS QUE TÊM 
SIDO INVISÍVEIS ATÉ 


AGORA 


cientistas 
construl- 


ros invisivois até ago! 
ias podorão ser m 

, Braças a um sistema do 
aceleração do electrões o ao uso 
do as fotográficas de muita 
dado. — F, P. 


Os soberanos egípcios 


Viajaram 


no mais luxuoso 
“- comboio do Mundo 


VENEZA, 17 — Grande multidão 
reuniu-se, hoje, na estação do caminho 
de ferro de Veneza, para ver o rei Fa- 
rouk e a rainha Narriman embarcar pela 
primeira vez no que é considerado «o 
mais luxuoso comboio do Mundo» — 
construido especiaimente para a lua de 
mei real na Europa. 

O comboio, pintado com as cores 
egípcias — azul, verde e branco — vai 
lavá-los de Veneza a Lugano, na Suiça, 
onde devem passar alguns dias de férias 
no Lago de Como. 

O comboio foi construido especial- 
mente para o rei Farouk pela firma ita- 
liana «Fiat» de Turim. 

Puxado por uma potente máquina 
eléctrica, capaz de atingir grandes velo- 
cidades, o comboio é composto por duas 
carruagens ligadas, com sala de jantar, 
solão, quartos de cama, casa de banho 
e cozinha. 

As vidraças das janelas são em vidro 
«persoi», para diminuir a intensidade 
dos raios solares. 

O comboio é guiado por um maqui- 
nista egípcio, acompanhado por três 
técnicos italianos. 

O par real partiu do Egipto há seis 
semanas no iate de Farouk em viagem 
de lua de mel pelo Mediterrâneo. 

Estiveram dez dias em Taormina, 
estância siciliana, duas semanas em 
Capri, uma semana na Riviera italiana 
e os ultimos quinze dias em Veneza. — 
REUTER. 


Importante conferência 
militar presidida por 


EISENHOWER 


PARIS, 17 — Realizou-se no Hotel 
Astória uma importante reunião de 
todos os comandantes militares 
inter-aliados da zona do Centro da 
Europa, presidida pelo general 
Eisenhower. 

Estas altas personalidades mili- 
tares devem proceder durante a 
reunião ao estudo da situação actual 
da defesa do Atlântico no sector 
central, pensam os círculos autor. 
zados. Seriam igualmente estudadas 
a questão das novas bases aliadas 
na parte ocidental da zona do cen- 
tro da Europa assim como a pere- 
quação dos encargos resultantes des- 
ses trabalhos entre os signatários do 
Pacto, 

Os chefes militares examinarão, 
finalmente, o problema dos refor- 
ços ocidentais na Alemanha e o do 
grau de treino das tropas estacio- 
nadas nesse país. — F. P 


Quarta-feira, 18 


as negociações para O 


na COREIA 


TÓQUIO, 17 — Os negociadores das 
Nações Unidas e dos comunistas encon- 
traram-se em Kaesong durante 3 horas 
e meia, hoje, na quinta sessão das con- 
versações para pôr termo à guerra na 
Coreia. 

Cinco helicópteros trazendo os 
principais delegados da O. N. U. e os 
seus ajudantes aterraram no acampa- 
mento avançado das Nações Unidas 
pouco depois das 15 horas locais. — 
REUTER. 


* 

KAESONG, 17 — «A quinta sessão 
das negociações de armistício de Kae- 
song foi aberta hoje às 11 horas locais 
pelo chefe da delegação sino-coreana» 
— anuncia um comunicado oficia!. A 
maior parte da conferência desta ma- 
nhã foi consagrada ao estudo de diver- 
sas questões inscritas na ordem do dia 
pelo comando das forças das Nações 
Unidas. Os chefes das duas delegações 
participaram nas discussões. Além disso, 
o esclarecimento de certas questões de 
tradução levou tempo considerável. A 
sessão da tarde foi mais solene, expli- 
cando e elucidando o chefe da delegação 
sino-coreana pormenores da agenda por 
ele proposta. As traduções em inglês e 
chinês pace que foram preparadas 
com antecedência. Os delegados das Na- 
ções Unidas tiveram a impressão que se 
realizaram alguns progressos, A quinta 
sessão terminou às 14 horas e 45, de- 
vendo a sexta começar amanhã, às IO 
horas «ocais. — F. P. 


OS COMUNISTAS REDUZIRAM 
CONSIDERAVELMENTE OS SEUS 
EFECTIVOS NA COREIA 


NAÇÕES UNIDAS, 17—0 coman- 
dante da ONU na Coreia, general 
Matthew Ridgway, comunicou ontem 
ás Nações Unidas que, em Junho, as 
forças comunistas tinham «enfraque- 
cido considerávelmenten. 

No seu relatório rotineiro refe- 
rente ao período de 1 a 15 de Junno, 
o general Kidgway afirma que a 
força inicial comunista de cerca de 
180 divisões de infantaria tinha sido 
reduzida para menos de 70 e que 
destas, 16 estavam bastante desfal- 
cadas. 

Por detrás das linhas das Nações 
Unidas, as forças de guerrilhas 
tinham sido reduzidas a cerca de 
7.000 e estavam agora principal- 
mente preocupadas com a sua pró- 
pria segurança. 

O total de prisioneiros de guerra 
comunistas até fins de Maio é ava- 
liado em 117.000. — REUTER. A 


BOMBARDEAMENTO DAS LI- 
NHAS COMUNISTAS COM BOM- 
BAS QUE EXPLODIRAM POR 
MEIO DO RADAR 
TÓQUIO, 17 — Segundo um comu- 
nicado da aviação dos Estados Uni- 
dos, foram lançadas ontem 120 tone- 
ladas de bombas com explosão a 
pouca altura do solo, provocada por 
sistema de «radar», sem ter havido 
oposição nem da defesa anti-aérea 
nem de aviões inimigos. Em con- 
junto, a aviação fez ontem mais de 
500 surtidas. —F. P. 
Pc 


[rat A up 
Após um inquérito feito 
em fodo o Mundo, 

FORAM ESCOLHIDOS 


AVIADORES 
PORTUGUESES 


para participarem num 
grande filme sobre 
a Aviação britânica 


LANGLEY (Bucking Amshire), 17. 
— Cinco oficiais da Aviação portugue- 
sa chegaram, hoje, a esta cidade, 
numa formação de aviões de caça 
«Hurricane, à fim de tomarem parte 
num filme sobre a «Batalha ga Grã 
-Bretanho». 

Além da sus narticipação no filme, 
os aviadores ugueses enconcram- 
-se de visita cortesia de 17 dias à 
RÁ F 

Técnicos rasparão os emblemas 
nacionais e Jarão sos «Hurricanes» a 
aparência dos antigos «viões da R. A. 
F. em 1940. No filme intitulado <An- 
Jos 15», os aviões e os seus pilotos 
portugueses representarão algumas 
das batalhas aéreas em 1940. 

Os aviões portugueses aparecem no 
filme porque restam apenas poucos 
«Hurricanes» com possibilidades de 
voo, na Grã-Bretanha, dos 10.000 apa- 
relhos produzidos durante a guerra, e 
era necessária uma formação com 
pleta. A qua chegada segue-se q um 
inquérito feito em todo o Mundo, pelo 
Ministério da Aviação britânica e 
pela companhia aeronáutica «Hawker» 
Neville Spring O. B. E. administr 
dor geral da companhia aeronáutica 
«Hawker», que foi responsável pela 
produção dos «Hurrícanes», durante 
a guerrá, recebeu os aviadoreg no 
aeroporto. Encontrava-se, também, 
presente o coronel Luís de Pina, adi- 
do aeronáutico português na Grá-Bre- 
tanha e o comandante Jacinto Neto 
Milhariço, adido naval. Os pilotos, 
oficiais regulares da Aviação portu- 
guesa vieram do Porto, tendo feito 
viagem do Aeroporto je Espinho à 
Grã-Bretanha em sete horas, O co- 
mandante do grupo — que não apare- 
cerá no filme é o major Duarte Silva. 
Os pilotos são os tenentes Moura Pin- 
to, Manuel Lemos, Jorge Miranda, 
José Fernandes e João Novo. 

No aeroporto de Kenwy, serão fil- 
mados algumas cenas, na próxima se- 
mana com as estrelas qo filme que são 
os actores britânicos Michael Donnl- 
son, Dulcie Gray e Jack Hawkins. — 
REUTER. 
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Prosseguiram, ontem, |Na opinião do professor Ley 


só será possivel fazer 


armistício) viagens à Lua 


por meio dum avião 
acionado pela energia atómica 


WASHINGTON, 17 — Acaba de 
se publicar um livro do professor 
Willy Ley sobre «Projécteis de fo- 
guete e viagens interplanetárias. O 
projessor Ley, de nacionalidade ale- 
mã, é especialista destes problemas 
e trabalha há cinco anos nos labo- 
ratórios de investigação científica do 
exército americano, sendo um dos 
conselheiros científicos do Pentágo- 
no. Em seu entender, só poderão fa- 
zer-se viagens à Lua, com um avião 
accionado pela energia atómica, 
avião cujo motor está sendo estuda- 
do afincadamente há anos. Segundo 
o professor alemão, a Lua poderia 
ter diversas utilizações. Poderia ser- 
vir de base militar para bombardeas 
mentos de quaisquer pontos da Ter- 
ra. Poderiam extrair-se metais ra- 
ros da Lua. E poderiam instalar-se 
bases interplanetárias de várias es- 
pécies : observatório astronómico, es- 
tação de estudos cósmicos, escala 
para «navios» interplanetários que 
seguissem viagem para Marte ou 
Vénus por exemplo. 

Como ainda não estão vencidas 
as dificuldades que impediriam pre- 
sentemente uma viagem à Lua, o 
professor Ley preconiza que se lan- 
ce da terre um «satélite artificial», 
que fique a distância suficiente da 
Terra para escapar em grande par- 
te à lei da gravidade, ficando sus- 
penso no espaço com energia muito 
reduzida. Esta «plataforma», que 
serviria provisóriamente de Lua ar- 
tificial, desempenharia até se atin- 
gir a autêntica Lua o papel cienti- 
fico e militar que lhe ficaria reser- 
vado. O professor Ley, que não dei- 
xa em claro nenhum problema, re- 
ceia que a colonização da Lua sus- 
cite graves problemas de direito in- 
ternacional. «Se as Nações Unidas 
fossem as primeiras a explorar a 
Luay — escreve o professor Ley — 
«poderiam reivindicar esse territó- 
rio. Mas se pelo contrário a URSS 
para lá enviasse a primeira expedi- 
ção, esse país poderia ter funda- 
mento para considerar a Lua como 
um dos seus satélites». Para este 
caso especial das rivalidades entre 
as potências terrestres, o professor 
Ley aconselha, como solução provi- 
sória, que cada país mande cons- 
truir a sua própria «plataforma» a 
meio caminho entre a Terra e a 
Lua. — F. P. 


Desastres de aviação 


RICHMOND (Virginia), 17 — Mor- 
reram o piloto e dois tripulantes quan- 
do um bombardeiro «B-29» bi-motor 
das forças aéreas norte-americanas se 
despenhou ontem no solo, próximo desta 
localidade, depois de tentar fazer uma 
aterragem de emergência só com um 
motor. — REUTER. 


* 

PARIS, 17 — A Rádio australiana 
anuncia que o desastre de aviação que 
houve ontem na Nova-Guiné fez sete 
vítimas — e não onze como a princípio 
a caninctoai Enf vesirotos ARS 
o bispo católico de Alexhaven, Estados 
Unidos, mons. Steven Appiehaus, Já se 
acharam dois corpos. — F, P, 


Caíu um boi sobre a 
mesa de jantar 


CATANIA (Sicília), 17 — Um com- 
boio local da linha entre Siracusa e 
Catania chocou com um boi, que foi 
arremessado pelo ar e caiu sobre o te- 
lhado da barraca do agulheiro onde à 
famitia estava a jantar. À dona da casa 
ficou ferida e o boi morreu, — REU- 
TER. 


Eder doi id aÃ 


O Canadá 


está a construir 


quatro barcos de escolta, 
anti-submarinos, á prova 
da bomba atómica 


VANCOUVER, 17. 
informação pubil 


á prova de ataque atómico da 
poucos dias, em 
Portsmouth, na Inglaterra, «ara 


mico uma 
tripulações com! 
do d 


po . 
to número de outras armas 
serão prováveimente conse 
na lista secreta durante an 
REUTER. 
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A FRONTEIRA 


entre a Guatemala e - 
Honduras Britânicas 
está encerrada 


ERRKRARARKAKKKKKKKKKKA MK III DEDE DDD ICI ICI 


BELISA (Honduras Britânicas), 
17 — Foi encerrada a fronteira entra 
a Guatemala e as Honduras Britâni- 
cas após os disturbios «anti-comu- 
nistasa ocorridos na semana passada 
na cidade de Guatemala e durante 
os quais foram alvejados a tiro, peio 
menos, 100 pessoas. — REUTER 


(Mais Informes do ESTRANGEIRS 
na 7º página) 
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DESPORTOS 


O ACADÉMICO E A SUA DIRECÇÃO 


Os clubes elevam-se e valorizam-se através de muitos factos, mas um paira 
acima de todos e impõe-se como fundamental e tmprescindivel : o duma gerência 
que saiba trabalhar, que tenha iniciativas e que se dedique, de alma e coração, do 
clube cujos destinos lhe foram entregues. Só assim, com a exibição destes predi- 
cados e com altas qualidades de trabalho que possam exornar os dirigentes, se 
pode atingir grau elevado através de tarefa directiva durante o respectivo exercício. 

Um clube desta cidade, clube dos mais prestigiosos tem, actualmente, uma 
gerência com as qualidades que se apontam acima. Trata-se do Académico, a gran. 
de e cada vez mais ecletica agremiação da Rua de Costa Cabral, e que, nos ultimos 
tempos, mercé de iniciativas tão notáveis como felizes dos seus dirigentes e chefes 
de secção, tem marcado lugar destacado no Desporto nortenho, Ainda ante-ontem, 
o automobilismo, como já frisamos na nossa reportagem, mercê de iniciativa dos 


AUTOMOBILISMO 


O X CIRCUITO INTERNACIONAL 
DE VILA REAL 


+ CONSIDERAÇÕES 
IMPORTANTE 


No comentário com que abrimos 


resultados do X Circuito Internacional de Vila Real, ao aludirmos a certo desa- 
pontamento, por nós verificado entre grande parte das pessoas que foram assistir 
às provas, pelo facto de não participarem melas alguns dos corredores anunciados, 
fizémo-to, tão sômente, para registo, que, afinal, é da obrigação de um jornalista | 
imparcial e independente. Todavia, cremos ser necessário esclarecer certo público 


menos informado que aos promotores 


huma culpa cabe. Dentro das suas possibilidades financeiras, fizeram o melhor 


fRie se poderia exigir. 


Provas deste género acarretam enorme despesa. O Circuito do Porto, com 
um aproveitamento máximo de receitas e mais pos: 
entidade organizadora—o A. C. P.—um saldo negativo de cerca de duzentos 


mil escudos. 


Os organizadores do X Circuito de Vila Real, aos quais prestamos, já, o 
louvor devido, pela sua arrojada iniciativa, desejariam, disto estamos certos, trazer 
a Portugal todos os aazes» cuja vinda chegou a ser anunciada e mais aqueles que, 
pela fama de que disputam, constituem, hoje, o cartaz mais sugestivo, mais atraente, 
Mas ccmo fazer face aos pesadissimos encargos resul- 
tantes, ee, por exemplo, um des «azes» convidados, exigir, sômente para alinhar, 
, despesas pagas, de transporte e estadia, 
vara ele e sua equipa de mecânicos, além doutros encargos? 


das provas internacionais, 


um «cachet» de cem mil escudos, seguros, 


O Circuito de Vila Real, que entrou 
há muito, já, no quadro das nossas mato- 
tes realizações desportivas, não alcançou, 
ainda, essa popularidade capaz de asse- 
gurar receitas suficiente para enfrentar 
grandes despesas. Têm, assim, as organt- 
zações, de usar da maior prudência, por 
isso que, um «déficits de certo vulto, po- 
deria comprometer gravemente o futuro 
da realização. 


AS PROVAS DESTE ANO 
Sem corredores franceses, ingleses e 


brasileiros, e, até, sem a presença de 
alguns famosos corredores italianos cuja 
da * 


tisfizeram 
vista puramente técnico e desportivo. 

Alinharam quase todos 05 melhores 
eorredores nacionais e alinhou uma bri- 
lante equipa italiana que bastou para 
dar carácter internacional às provas e, 
também, para estimular os nossos cor- 
redores, 

Se a concorrência do público não foi, 
aínda este ano, aquela que era de esperar 
e desejar, o facto não deverá ser, neces- 
sáriamente, atribuido aq «cartaz». Outros 
factores deverão entrar em linha de conta 
para uma justa explicação do fenómeno. 

Em primeiro lugar, deveremos consi- 
derar a circunstância de Vila Real não 
oferecer, ainda, condições para receber 
os milhares de pessoas que, de todo o 
País, ali se dirijam para assistirem às 
provas. Estas pessoas, na sua quase tota- 
lidade, pertencem a classes que estão ha- 
bituadas a um mínimo de comodidades 
jue, em Vila Real, não existem fora do 


hor combiéio, do ponto “de | 


único hotel que possui e que tem muito 
Jmitada capacidade. Não têm estas pes- 
soas, qualquer relação ou parentesco com 
a multidão que vai às romarias, a pé ou 
de caminheta, com farnel para três ou 
quatro dias e dorme pelos jardíns e pas- 
selos públicos. 

Não sabemos se existe em Vila Real 
uma entidade que promova e oriente a 
propaganda turística local. Não deve exis- 
tir, mas há absoluta necessidade de a 
criar. É a essa entidade que compete, 
em íntima colaboração com os organiza- 

res do Circuito, resolver esse problema 

é que é o problema número um. 

Para já, bastaria organizar um cadastro 
de todos os moradores que tivessem quar- 
tos disponíveis e os quisessem alugar. 
lação de restaurantes temporários 
ja-a parte complementar do pro- 

hospedagem. 

É esta, em nossa opinião, a maneira 
mais fácil e rápida de atrafr aos Circuitos 
toda essa falange enorme de simpatizan- 
tes do automobilismo que pode deixar de 
ir a Vila Real sabendo que terá de ir 
fazer as suas refeições a pernoitar às 
Pedras Salgadas, a Alijó ou a Amarante, 
para ser razoávelmente servido, por Isso 
que, o hotel e as pensões vilarealenses, 
tomados com semanas e meses de antece- 
dência, são, na emergência, como ine- 
xistentes, 


O CIROUITO NO PRÓXIMO ANO 


Feitas estas considerações, de ordem 
turística, mas de primordial interesse para 
o futuro do Clrculto, é com grande prazer 
que registamos o facto de se estar já a 
tratar da beneficiação do percurso do Cir 
cuíto, e de se encarar, também, a cons- 
trução de uma variante entre a ponte da 
Estação e a Avenida Almeida Lucena. 
Com os alargamentos previstos e esta 
variante, o Circuito ficará excelente, 

* Na troca de impressões que tivemos 
com Giovanint Bracco e com Pletro Carl- 
ni, ouvimos a estes dois corredores as 
mais lisongeiras referências ao Circuito, 
tal como está. Se for melhorado, ainda 
mais, como de factó vai ser, terá Vila 
Real redobrado motivo de orgulho na 
continuídade dessa realização que, junto 
do Circuito do Porto, dará ao nosso Pais 
um lugar de relevo entre as nações mais 
consagradas ao automobilismo. 

Todi há algo que modificar, nos 
anos futuros, para que o Circuito de Vi 
Real satisfaça inteiramente. Assim, há que 
aperfeiçoar a organização, especialmente 
no que diz respeito a certas imposições 
áveis para a segurança do p 


do percurso. 
Circuito bem merece tudo quanto 
se faça para o engrandecer e presti 


A DIREOÇÃO TÉCNICA DA PROVA 


A parte técnica do X Circuito Intei 
nacional de Automóveis foi modelar, me- 
recendo particularmente os louvores de 
todos os concorrentes e do público. Esteve 
a cargo do Automóvel Clube de Portugal, 

Foi director da Corrida, o sr. Lui 
Meireles Taboada, conhecido automobi 
lista e delegado do A. C. P. em Vila Real. 
Como comissários desportivos intervieram 
na orlentação técnica da prova os sr, di 
Mário Madeira, engenheiro Francisco Ri- 
betro Ferreira, José Augusto dos Santos, 
Jorge Novais, Tomás Pinto Basto, eng. 
João Kortt, Alfredo Marinho, Xavier de 
Almeida, Vasco de Brito (Ermida), Ansel- 
mo Mancelos, dr. João de Ramos Coelho 
Mourão, dr. Manuel Magalhães Vaz de 
Carvalho e engenheiro António Gomes 
dos Reis Carneiro. 

Dos corpos directivos do A. C. Pu 
estiveram alí, os srs. João Ortigão Ramos. 
conde da Covilhã e eng.* Abel Fluza, este 
último da Secção Regional do Norte, re- 


presentada, também, pelo seu activo se- 
cretário sr. Arnaldo Torres. 

OS VENCEDORES DOS PRIMEIROS 
CIRCUITOS 


A título de curiosidade, damos a lista 
vencedores dos primeiros Circuitos 
ados em Vila Real: 

| Circuito — 1931 — 1º, Gaspar Sameiro 
(Ford); 2º, Eduardo Ferreirinha (Ford); 
Alfredo Marinho Júnior (Austin). 
1! Clrouito — 1932 — 1.º, Vasco Sameiro 
(Invicta); 2º, Gaspar Sameiro (Ford); 3.º 
Manuel Nunes dos Santos. 


À VOLTA DESTA 
REALIZAÇÃO 


a nossa reportagem de ontem, sobre us 


desta importante realização desportiva 


bilidades de as obter, deu à 


HI Cirouito — 1933 — 1.º, Vasco Sameiro 
(Alfa-Romeo); 2º. Alfredo Marinho Jú- 


nior (Bugatti); 3º, Artur Barbosa (Ply- 
mouth). 

IV Circuito — 1934 — 1º, categoria 
corrida: D. António Herédia (Bugattt) 


Média: 85,740; categoria Sport: Giles 
Halproyd (Ford); 1º, categoria Turismo: 
Mário Ferreira (Pontiac). 

V Circuito — 1936 — 1º, Adolto Fer- 
reirinha (Ford). Média: 85,600; 2.º, Manuel 
de Oliveira (B. M. W.) Manuel Nunes 
dos Santos (Adler); Concorreram dois 
alemães: Von Guilleaume e Sauerwein. 

VI Circuito — 1937 — 1.º, Vasco Sameiro 
(Alfa-Romeo) média: 108,081; 2.º, Príncipe 


Li Adler) 107.958; 3.'. Benedi! opt 
are fo) médias Tot SET Concorr 


ram: alemão-Príncipe Shaumbourg Lippe, 
inglês-Ravson e brasileiro-Benedito Lopes. 

VII Cirçuito — 1938 — 1.º, Vasco Sa- 
meiro (Alfa-Romeo) média: 106,073; 2 
Peter Cristea (B. M. W.) média: 100.749; 
3º, Alfredo Rego (B. M. W.) média: 98,677; 
Concorreram: alemão-Ralph Roese e ro- 
meno-Peter Cristea. 

VIII Circuito — 1949 — 1. 
Cabral (Allard) média: 94,097; 2º, Manuel 
Nunes dos Santos (B. M. W.) média: 
93,790; 3º, conde Monte Real (Hotckiss) 
média: 91.981. 

1X Circuito — 1950 (Pela variante-Pon 
te de Santa Margarida) — 1º, Pletro Ca- 
rini, italiano (Osca-Maserati) média: 
97,136; 2, Casimiro de Oliveira, português 
(Allard) 'média: 06,694; 3º, José Soares 
Cabral. português (Allard) média: 95.410; 
Volta mais rápida: Casimiro de Oliveira 
à média de 100,664. 

Embora a notável média de Sameiro 
tenha sido obtida com carro do tipo da 
«corridan, há que acrescentar não ter 
esse carro velocidade superior aos actuais 
carros do tipo «Sport». 


José Soares 


Uma gincana de automóveis, em 
Caminha 


Etectua-se, em Caminha, mo sába- 
do, com início às 17 horas, uma gin- 
cana de autcmóvels, com os seguintes 
prémios : 

1º, taça «Câmara Municipal»; 2.º, 
taça «Comissão de Festas»; 3º, taça 
«Sacor»; 4.º, taça «E. Hidro-Eléctrica 
do Coura»; 5º, taça «Ourive'aria 
Araújo»; 6.º, taça «Comércio e Indús- 
trias; 7º, taça «Ourivesaria Pires «os 
Santos & Lopes, Ld.»; 8.º, taça «Sa- 
boaria do Minho, Ld.»; 9.º, taça «Co- 
missão do Turismo de Moledo»; 10.º, 
prémio «Rálio Moderna» (Caravela). 

O último cla sificado, um bónus de 
10 litros de gasolina, 

As senhoras receberão objectos de 
arte, O percurso: 10 obstáculos. 


O II Rally do Sport Olu.e do Porto 
à Póvoa qe Varzim 


O Sport Clube do Porto wtima os pre- 
parativos do III Rallye á Povoa de Vai- 
aim que, se realiza nos próximos dia 21 
6,2, do! Corrente prova clássica do au. 

mobiltemo do Norte, está este ano des- 
tinada a maior sucesso «inda dado o in- 
teregse e o vntusiasmo que se nota entre 
os volantes aão só do Norte, mae tam- 
Dém do Centro « do Sul 

Como habitualmente este certame « 
destinado a carros das duas categor.as 
«Sports e «Turismo» abrangendo a pri 
meira os de cilindrada tuperior 
a 1.500 cc, e até 1.500 cc. o a segunda q» 
grupos compreendidos nog seguintes 1t 
mites: 1º, superior u 3000 ce; 2º de 
1.501 a 3000; 3.º de 1101 a 1500; A” de 
751 a 1.100; 5.º até 750. 

Segundo o artigo 5.* do respectivo re 
gulamento, Já distouido haverá dois 1. 
nerários cem partida desta cidade e de 
Coimbra, ambas marcadas para as 16 
horas. 

Os percursos estabelecidos eão os se- 
guintes: Porto, Penafiel, Cruzamento do 
Alto da Lixa, Guimarães Braga, Fama- 
licão, Póvoa — 142 quil, — « Coimora 
Porto, Povoa — 148 quilómetros. 

No primeiro dos dotg itinerários act- 
ma refaridos cetão previstos controles 
de passagem sem marcação de hora no 
Alto da Lixa e em Bragu 

No dia Imediato 4 prova de estrada, 
disputa-se à prova complementar ds «6 
e 30 horas. 

Entre 08 concorrentes já Inscritos cgn. 
tam-se “os conhecidos. desportistas Rui 
Navega, António Duarte Lopes, Amadeu 
Costa, João Bizarro Soures eng” Eduar- 
do Serpa Pimentel, José ques Osório. 
Alvaro Arnaud, Hernani Lima, António 
J. Correia, Eimesto Martorel], Adérite 
Parente, António Portela, Carlos Aaria- 
no Correia da Fonseca, etc, 

u ões continuam abertas na 
sede do clube organizador até amanhã. 
ás 21 horas da noite. 


OQUEI EM PATINS 
Hoje, Vigorosa-Infante, nas (Cavadas 


Realiza-se, hoje, nas Cavada”, o 
encontro Vigorosi-Intante “e Sagres. 

Para o Vigorosa o jogo já não in. 
flui, mas para o Infante reveste-se de; 
importância. 


PELOS CLUBES 


CLUBE FUTEBOL FIGUEIREN- 
SE — Tendo falecido o nosso atleta e 
capitão do grupo, Manuel Dias da Sil- 
va (Nelito), convilamos os joga o:es, 
sócios e amigos, a comparecerem na 
igreja de S, Mamede de Infesta, pelas 
18 horas e meia. 


dirigentes do Académico, teve manifestação elevado e magnífica. As provas de 
velocidade em pista foram um éxito e marcaram lugar de relevo, demais por ser 
a primeira vez que se efectuaram corridas de tal género em pista de estádio. 


A direcção do Académico voltou, 


pois, a trabalhar com alta visão e pleno 


sentido das realidades, não se poupando, uma vez mais em tomar iniciativa tão 
arrojada como merecedora dos mais rasgados encómios. Aproveitando a excelência 


do seu estádio — que continua a ser dos 
Península — a direcção do clube do Lima 


mais completos se não o mais completo da 
voltou, pois, a frisar o seu valor. 


É assim que, de facto, se trabalha e se engrandece o nome dum clube, dan- 
do-lhe prestígio, valor e electismo — predicados que são, hoje, o «ex-librisy do 


Académico Futebol Clube. 


CICLISMO 


VOLTA A FRANÇA 


A 13º tirada foi ganha pelo francês 
GEMIANINI, que, todavia, foi des- 
classificado em favor de BIAGIONI 


DAX, 17. — À partida para a 13º 
tiraia, Dax-Tarbes (201 quilómetros) 
à Volta à França em bicicleta, 
dada às 930 (gmt.), alinharam 92 cor- 
redores, — F. P. 


TARBES, 17. — Classificação da 
13.* tirada da Volta à França em bici- 
cleta, Dax-Tabes (301 quilómet os) : 
1º, Geminiani, em 5 h. 47 m. e 57 5. 
2.º, Biagioni; 3.º, Bauvin; 4º, Laured 
to os com o mesmo tempo; 5.º, Diot, 
em 5h,5m.e52s.; 6º, Brambiglia; 
7.º, Van Est com o memo tempo; 8.º, 
Bortalli, em 5 h. 57 m. e 126; 9.º, De- 


leia; 10º, Ockers, com o mesmo 
ificação geral: — 1.º, Bauvin, 
com 74 h., 23 m.e 7; 2º, Geminia- 


ni, com Tá h, 27 m.e 55 8.; 3º, Bia- 
gioni, com 74 h, 29 m. e 35 5; 4 
Munier, com 74 h. 32 m. e 42 
Kobles, com 74 h. 35 m. e 
Lauredi, com 74 h, 35 m. e 
Demulder, 74 h, 35 m. e 
Bernardo Ruiz, 74 h, 88m e 208, 
Lucien Lazarides, 74 h., 39 m. e 10 5, 
Coppi, 74 h. 4 m. e 12 8. 

O holandês, Van Est, que seguia à 
frente da clas ificação geral, antes 
desta tirada, sofreu um acidente en- 
tre as gargantas de Aubisque e Sou. 
lor e foi obrigado a desistir. O carro 
de apoio recolheu-o imediatamente 
depois do primeiro tratamento e veri- 
ficou-se que não tinha sofrido qual- 
quer factura, — F. P. 


3 
58 
48 


< 
TARBES, 17. “0 corredor tran- 
cê, Geminiani, que tinha fica'o em 
primeiro lugar na classificação Ja 
etapa de hoje da Volt; à França, per- 
deu a posição em benefício de Biagio- 
ni porque no «sprint» final foi em- 


rado para a frente pelo seu com, 
Em eiro Lauredi. E Ei 
<:> 


TARBET,  — Classificação interna. 
clonal depois da 18º etapa, da Volta à 
França: 1º, França 2224618; 2º Oeste- 
-Sudoeste 220239; 3º Bélgica 2231841; 
Ttália 2289417; 5º Este Sudeste 
ça 224.0439; 7.º Holanda 
8» Te de France-Noroeste 
9.* Paris 224,33.04; 10º Luxem- 
2: 11º Espanha 224.56.12; Em 


burgo 22: 
consequencia do facto de Geminiani ter 
perdido o primeiro lugar na etapa de ho. 
je a classificação geral foi também al. 
terada quanto aos 3 primeiros ficando 
a eer a seguinte 


1º Bauvin 74223; 2º Geminiants 
74.2855; 3.º Blaginl 74.29.05. 

Por outro lado os tempos das equipas 
foram também, modificados passando a 
França para 2024718 e a Itália para 
200.331 e Oeste-Sudeste para 228.40.39, 
=. P. 


O «II Circuito do Espinho», em bici- 
cletas motorizadas, é no dla 29 


No dia 20 de Julho, o Sporting Clube 
de Estimho, efeciua, o all Circuito de 
Espinhos, em Dicleletas motorizadas, de- 
baixo da orentação tecnica do Moto Clu. 
de do Portugal 

—O cireulto é feito no percurso entav 
a Avenida 8 Rua 13, Avenida 2 e Rua 
23, com a extensão de 800 meiros, em 
50 voltas, no total de 400 quilometros. 


A pena imposta a Dias dos Santo! 
vai ser dada como cumprida 


o ciclista Dias dos Santos, que fot 
«castigado. pelo seu clube, por um Ano: 
foi recetido, anteontem, Pela dinceção 
do F. O. do Podto, expondo à sua sitia- 

o. 
o endendo a Pretensão, do sen atleta, 
o F.C. do Porto, val solicitar das en 
tidades superiores. para que à pena im- 
posta à Dias dos Santos, seja dada como 
cumprida, 


Posso dos dirigentes da Associação 
do Sul 


ia Federação Portuguesa de Ciclismo 
realizou-se anteontem, à noite à cet 
monta da posse dos Nyvos corpos me- 
rentes da Associação de Cleiismo do Su. 

Falaram os srs, Manuel Abpt, preste 
dente da comissão administraliva cossan- 
te; Queiroga Tavares, pelos dirigentes da 
nova direcção; Pitta Castelejo, presidente 
da Flsleração Portuguesa dk Ciclismo, 
Manuel Alexandre « Antonio Jesus Mar 
Uns. 


Uma prova para «popurares» no 
sábado em Caminha 

Em Caminha, no sabado, integrada 

nas «Festas da Santa Rita de Cacia 

efectua-se, uma prova para «populau 


no, percurso de 40 anlometros, em 20 
voltas 

Os prémis; 

“o, taça «Santa Ritas, 2.0, Objecto au 
arte & prémio pecuniario; 3.º, Um objecto 


de arte para 9 que etectmar inalor am- 
mero de voltas. 


NATAÇÃO 


a de Lisboa 


A «X Pequena Trave: 
a Nado» 


Ent: Terreiro -o Paço a Algés, no 
percurso de 9 quilómetros, organiza, 
o Clube Desportivo de Ped.ouços, no 
dia 29 ,je Julho, a «X Pequena T-a- 
vessia de Liboa a Nado», par: as se- 
guintes categorias: Séniores, Júnio- 
res, Senhoras e Populares, 

Se-ão conferidas medalha: a toos 
os nadadores que terminem a prova 
o taças de pinta aos vencedores nas 
respectivas categorias. 

A inscrição, já aberta, encerra-se 
no dia 25 do corrente, na sede do clu- 
bo organiz:do:, Rua de Pedrouço! 
90-A. 


O «Dia das Estafetas», organizado 
pela Associação de Natação do Porto 
efectua-so no sábado 


Em Espinho, na piscina «Atlân- 
ticos, pelas 21 horas, efectua-se, no 
sábado, o «Dia de Estafetas», crga- 
nizado pela Associação de Natação do 
Porto, com as seguintes provas: In. 
fantis, iniciaZos e principiantes : 3x33 
livres; 3x33 bruços; 3x33 costas e 3x33 
estilos. Júniores e séniores: 5x33 1i- 
bres; 5x33 bruços; 5x33 costas e 5x33 
estilos. 

A inscrição encerra-se 
pelas 19 horas. 


amanhã, 


FESTIVAIS 
DESPORTIVOS 


O do Clube Portuense de Desporto, no 
domingo, em comemoração do seu VI 
aniversário 


Em comemoração .jo seu XVII ant- 
versário, o Clube Portuense de Des- 
porto, organiza, no domingo, no seu 
campo de jogos, um festival despor- 
tivo, com a seguinte ordem : um jogo 
de júniores e primeiras, de basquete- 
bol, entre o Leça e o Portuense, em 
disputa de uma taça. Em seguida, é 
prestada homenagem ao jogador Bár- 
tolo J--5 Machado Simões e feita a 
distribuição de medalhas aos melho. 
res classificados no torneio de pingue- 
-pongue, inter-sócios, 


he 


atro Rivoli 


UARTA-FEIRA, 18 de Julho de 1951 


CONCERTO PELA 


ORQUESTRA SINFÔNICA DO PORTO 


PROGRAMA : 


Non so pi 
Avé Maris (da 


1! — Leonor n.º 3 (Abertura), BEETHOVEN; Ária de Be- 
tina (da ópera Amor Industrioso), SOUSA CARVALHO 
Voi che sapette (da ópera Bodas de Figaro), MOZART. 
(da ópera Bodas de Figaro), MOZART, 


ópera Otello), VERDI; Qui te fait .si 


sevêre (da ópera Thais), MASSENET. 
H — Sinfonia do Adeus, HAYDN 


MI — Seis canções populares partugue 


s, FREDERICO DE 


FREITAS : (Saias, Maria da Conceição, Chora Videira, 
Senhora da Póvoa, Alendroeiro e Macelada); Ária de 


Agatha 


(ds ópera Freischutz), WEBER - 


Capricho 


Espanhol RIMSKY-KORSAKOFF, 


TARDE 
NOITE 


3,30 
-30 


SESSÃO DA MODA 
BOB HOPE 


O HOMEM DAS CALÇAS PARDAS 


(TEONICOLOR) 


Tel, 23440 


DEVE SER UM FILME CÔMICO! 


CÔMICO! TÃO CÔMICO, Como 


BOO00000PHOSBOF COPIA DOS 


" | TARDE 3,30 


NOITE 9.30 


Tolef. 22745 


6º FEIRA, 20 — As 21,30: 


RIVOLI- 


* FEIRA, 19 — As 16 e 21,30: 


FORTE APACHE 


com JOHN WAYNE — HENRY FONDA 
— SHIRLEY TEMPLE 


O IMPERTINENTE SR. JONES 


com RED SKELTON e JANET BLAIR 


2 


oom AVA GARDNER 


Telet. 
25196 


as 


O «CORAÇÃO» 


EMPOLCANTES E 


Ainda o Jogo Oliveira do Douro- 

-Académica de Espinho — Jogos 

em atraso — Classificações das 
divisões 


Nova informação acerca do jogo Oli- 

veira do DouroAcadémica de Espinho; 
o O. do Douro segundo mos informa o 
clube gaiense, não faltou e não recebeu 
nenhuma comunicação acerca da inter. 
Yição do seu campo e de efectuar, na 
Madalena, o referido jogo. 
do Douro, aguardava, no seu 
campo, à visita da, Associação Académica, 
e qual não compareceu... 
( Houve nesta «caso», um lapso: a 
secretaria da Associação. envioy ao Oli- 
veirense e não ao O. do Douro, q «notifi- 
cação» dos castigos... Profundamente la- 
mentável isto tudo ! E 

Em contrapartida a Associação co- 
munica à Acudémica q efestivação do 
jogo na Madalena. 

—O conselho técnico julgou proce- 
dente o «protesto» apresentado pelo Ma- 
dalena referonta ao jogo da primeira 
volta com o O, do Douro e que vai eer 
repetido. 

— Og jogos Sporting de Espinho-F, O, 
do Porto, A, de Espinho-S. Roque e Santo 
Ovídio-Padroensa, todos referentes à pri- 
meira volta, efectuam-se no dia 26, pelas 
18.45, nos campos dos clubes indicados 
em primeiro lugar. 

—O Vigorosa não comparecendo ao 
jogo com o Oliveirense, gofveu a reepeç- 
tiva falta de comparência. No entanto, 
alegam que o campo do adversário esta- 
va interdito... Dum logso surgiram vá- 
rias complicações. 


Classificações 
1 DIVISÃO 


J. 
15 


D. FG P. 
— 
2 
21 
20 
18 
EUA 
17 
13 
15 
15 


LEIXÕES É 
Juventio e 
*,S. de Espinho ... 
+* P. 6, Porto 

* A, Espinho 
* Madalena 
Nuno Alvares 
a) 8. Roque 
**e*e O, do Douro 
Académico cu 


Govossnaws 


ERRADA 


*— Tem um jogo em atraso 
F. O. do Porto 
**— Tem dois jogos em atraso com 
0.8. Roque e 8, de Espinho 
— Tem dois jogos em atraso com 
9.8. Roque e O. do Douro 
— Tem um jogo em atraso com o 
O. do Douro (Jogo anulado) 
***** — Tem dois jogos em atraso com 
o Madalena e A. de Espinho 
a) — Tem dois jogos em atraso com a 
Académica e F, O, do Porto. 


com o 


Como se vê, a «embrulhada» é, tre- 
menda ! 


PÓVOA 
Oliveirense 
8, Mamede 
Vigorosa 
Boavista, 
Centro 
Sport 
Basquete 
Avintes 


Pedras Rubras 


aBaoasnss 


SABADO, 21 — Às 16 e 21,80: 


Assassínos 


ga 


EM 


HEDY LAMARR—RAY MILLAND 


MACDONALD CAREY 


DUELO DE GIGANTES 


FORMIDÁVEL E CRANDIOSA EPOPEIA EM TECNICOLOR ! 


AMANHÃ — 3: SEMANA POPULAR 


A PREÇOS DE VERÃO 


FEIRA, 23 — Às 16 e 21,80: 


A VENUS DA PRAIA 


com VIRGINIA MAYO e RONALD REAGAN 

3º FEIRA, 24 — As 21,80: 
ÓPIO 

com DICK POWELL e GIGNE HASSO 

FEIRA, 25 — Às 21,80: 


LÁBIOS | 


QUE ENVENENAM 


com J0AN FONTAINE e PATRICK 
io Reno guisa dieta coptas pri leo dao o cio ii RNOWELES: 


e BURT LANCASTER 
DOMINGO, 22 — As 16 e 21,80: 


O TERROR DOS SETE MARES 


com MAUREEN O'HARA e PAUL HENREID 


UM FILME EM CADA DIA! 


CADA DIA UM ÉXITO! 


«MATINÉES» A's Segundas, Quintas, 
Sábados e Domingos 


lotações esgotadas 


Tarzan, 0 Homem macaco 


com JOHNNY WEISSMULLER, o único e verdadeiro TARZAN 
DA SELVA AFRICANA, TEATRO DAS MAIS 
EXTRAORDINÁRIAS 


AVENTURAS ! 


PROMOÇÃO 

sv. o E 
SERZEBDO EP) 20 
* Padroense SRI 19 
Famalicense 90 19 
Fluvial... 5 6 16 
* Santo Ovídio BS ML 14 
Ed. Física +... 5 8 — 4 
Francos 10 97 ama 


Paroquial — Desistiu, 
* Têm um jogo sm atraso, 


Um jogo para hoje: F. O. do 
Porto-S. Roque 

Hoje pelas 18,45, realiza-so, no cam- 

po da Constituição, o jogo F. O. do Por- 

to-8. Roque, que tinha sido adiado por 


acordo ds ambos os clubes, — F, M. 8. 


REMO 


Completaram-se, ontem, os campeo- 
natos regionais de «Shell» 
tres regatas que não se efeotuaram 
aute-mtem, por motivos imprevistos, ti. 
lugar ma pista da Ponte. 
que fez a primeira 
em d concorreu ape- 
s o Fluvial, que alinhou com Miguet 
Marante, Flavio Teixeira, Alberto Lage, 
Josó Banitista e José Pinheiro tmoncir. 
principiante: 


veram, ontem, 
dor de Ga 


Segulidamento, em 
compareceram o Sport Fluvial e vito- 
ra da fndpulação «fluyialistas por 4 dar. 
cos de vantagem. após em todo o per- 
cNTso, tomou sempre o comando. 

O Fluvial alinhou com Jodo Cruz, Am 
tonto Mota, Domingos Mota, José Mo- 
reira « José Pinheiro, timoneiro, 
rova de 8 juníores, 


4 


A finalizar, a 
saindo vancedor o ) 
O clube vencido, teve pouca «sorte 
devido ao mau funcionamento dos «em- 
bugamentos 
e comandava a prova, 


» dos remos no momento em 
na passagem. 


O Sport alinhou com Manuel Rodas 
Joaquim Almeida, João do Bem 
Dagoberto Gomes, Antonio Clemente, Au- 
gusto Ribeiro. Ádidano Costa, Aristides 
Gravato e Joaquim Cardoso timoneiro. 
FLUVIAL — Antonio Silva, Hernane 
Pereira. Adriano Sousa, Serafim Pimer- 
ta, Fernando Fernandes Aguinaldo R 


Manuel Vitorino, Francisco Arau, 
nue| Pinheiro timoneiro. . 

De uma maneira geral, todos os tm 
pulantes se ex'biram «Modestamentes, 

Falta de conjunto, remadas não fina- 
Usadas e orilros pormenores. 

Precisa.se de trabalhar a «fundo, DO 
sentido de elevar o prestigio do remo e 
afirmar, que no Porto ha remadores, 


KADREZ 


Campeonato Inter-companhias 
de seguros 

No intuito de larga. a sua actlvi- 
aade desportiva e cultural o Sihdicato 
Nacional dos Profissionais de Segu- 
ros do Distrito “e Lisboa organiza um 
torneio entre os seus sócios com o 
fim de apurar os campeões nas diver- 
sas categorias e prepa:á-lo. para o 
mhias segu- 


campeonato entre comp: 
radoras. 

O torneio dividido em duas séries 
terá início no próximo dia 20 às 21 
horas e aisputar-se- nas salas da Es- 
cola de Xadrez Damião de Odemira. 


E 77 O OO 
Só hoje, às 21,30 e amanhã, de tarde e à noite 


ULTIMAS EXIBIÇÕES do grandioso flime 
que retira em pleno sucesso, sempre com 


e 
ATENÇÃO!!! 


SEXTA-FEIRA 
SENSACIONAL 


REVOLTA NA BOUNTY 


Uma super-produção que marcou 

uma etapa gloriosa do Cinema, 

com CHARLES LAUGHTON 

CLARK GABLE e FRANCHOT 
TONE 


TÊNIS 


O «par» Francisco Matos-Manuer 

Nicolau de Almeida, ganhou, com 

brilhantismo, pela primeira vez, à 
taça «D. Manuel» 


Teve beleza a luta ]. Roquem-Vasco 
Honta e Costa, contra Francisco Matos- 
“Manuel N de Almeida, na final do 
campeonato nortenho de primeira cate- 
goria. Beleza e muitas fases de bom jogo 
— poderemos acréscentar. Todas as par- 
tidas se revestiram de Muito equilibrio 
e foram necessárias cinco delas para à 
eleição do voncedor, Os campões actuais 
começaram da melhor maneira, mas 
Requete-Vasco, par que havia conquis- 
tado o título nos 4 ultimos anos con- 
secutivamente, recuperou o atrazo, ga- 
nhando os do:s «sets» q seguir. Se q final 
se houvesse jogado «á melhor de 3 o 
título não teria mudado de dono. Mas, 
como Ge jogou cinco partidas, nas duas 
derradeiras Francisco Matos e Manuel 


ENO 

= Experimente 
= aTWA 
— amaneira cômoda 
= erápida deviajar 


para a América 


O AVIÃO, A TRIPULAÇÃO E O SERVIÇO — TUDO SE 
CONJUGA PARA LHE TORNAR A SUA VIAGEM MAIS 


AGRADÁVEL. A TRANS 


WORLD AIRLINES PODE 


TORNAR A SUA VIAGEM NUM PRAZER DE QUE 
GUARDARÁ GRATAS RECORDAÇÕES. 


UTILIZANDO A TWA PODERÁ IR DE LISBOA DIREC- 


TAMENTE PARA QUALQUI 


ER DAS 60 CIDADES MAIS 


IMPORTANTES DA AMÉRICA. 
LISBOA A... PREÇO 
NEW YORK ....men n.533870 
BOSTON cmsscem caido 11.264890 
S, FRANCISCO «eme 16.072820 
(CARACAS Eras 13.649850 
es E - PODE CONFIAR NA 
TT USA 
EUROPA * ÁFRICA - ASIA 
TRANS WORLD AIRLINES 
Deo Si Cru Sis Coe Vi e Vis 
Efectua-se, hoje, a primeira mão da final da TAÇA 


RIO — Da surpresa da eliminação do VASCO DA 


GAMA ao brilhante comportamento do P, 
RAS e JUVENTUS, finalistas ; 


“especial paro Comercio do Porto) 


RIO DE JANEIRO, 15 (por via aerea) 
— Pode dizer-se qui na primeira fase 
da «Taça Rio», apenas se verificou uma 
surpreza : a dkrrota do Palmeiras fren- 
te ao Juventus, não bem pela derrota 
mas eobretudo pelo desnível do mearca- 
dor : 0-4. Mas tal surpiza não gu pode 
igualar às duas que acabam de se vei 
ficar, em S Paulo, primeiro, e no Ri 
hgora. Dessas surprezas (uma derrota, 
na Primeira jornada: um embate, sem 
Elos, agora) resultou a eliminação do 
«mais querido», do ceibre Vasco da 
Gama, esmiagadoramente apontado como 
favorito do tomeio. O que as coisas do 
futebol são... Quem o esperava? Mas é 
verdade... E não há volta a dar-lhe. 

O comportamento da equipa italiana 
está a tornar-se notado, mhis ainda por 
se tratar não do campão ou vice, mas 
sim do terceiro classificado do torneio 
maior da Federação Italiana de Futebol. 
O Juventus continua ce vento em popa 
Na quarta-feira. disputará a eira 
«mão» da finsl com q Socitdade Espor- 
tiva Palmeiras, para, no próximo domin- 
go, álinhar para o fecho da competição, 
na segunda emão». 

Como chegaram estas equipas à final? 

O Juventus, porque empatou (3-9) e 
derrotou (3-1) os campeões austriacos. 

a partida mão deixou saudades 
En.” Houve de tudo, Gkede os 


à img 
lances de bom futebol aos actos anti-des- 


portivos mais repugnantes O goto do 
empate surgiu no uitimo minuto w for 
originado por uma grande ponalidade, 
ponho de partida para uma série dk fa- 
cidentes de que nem bom será falar, por 


atentarem contra g moral desportiva, A 
ultima partida decorreu em ambiéni 
mais agradável e o primeiro tempo f 
o mais interessante. O marcador acus 
va, enião, 0-0 Houve equilibrio, que del. 
xou dk existir na ultima fast, com os ita: 
Manos a comandarem abertamente Pe 
operações .tal com 

-. Tal como o Vasco. Mas com q se 
guinte diferença : enquanto os Italfanos 
dominaram e marcaram, os «cruzmal 
nos» dominaram mas em vão. A defesa 
do Palmeiras foi sabiamente activa, tal 
como na partida anterior, Teve calma 
Dor 6!... O nervosismo dos antagonistas 
foi trunto que soube explorar. À «to 
cida» viveu momentos de grande emo- 
ção. E nem por 'sso ee viu futebol de 
alta qualidade. Os nervos prejudicaram 
os «crack Foi assim que surgiu q gran. 
dx gurpreza — cegunda «edição» da que, 
um ano antes, oeste mesmo monumental 
estádio se registou, no final da partida 
Brasil-Urugua” 

Ainda ee o Palmeiras derrotar o Ju- 
ventus!... Mas terá recursos para tento ? 
Vimos cs finalistas uma vez apenas nies- 
ta prova. Ficamos com a impressão de 
que os italianos são melhores tactika- 
mente Nada nos custa reconhece-la, 
embora se possa afirmar que física é 
feenicamente os paullstas não devem fl- 
car a perder no confronto 

- Para fechar esta carta, um, informa- 
são : tudo indca que o Austria Bota- 
fogo e Flamengo partic'pem num torneio 
!a eisputar entre si e, possivelmente, nes. 
trotadi, — MAS B 


reco 


TORNEIO DOS CAMPEÕES 


Como foi disputado o encontro entre 
o Vasco da Gama e o Pelmelras 


RIO DE J 


NEIRO, 15 — Disputou-se 
ante-ontem, à tarde, no Estadto de Mu- 
racaná o segundo desafio da meia-final, 
contando para a Taça do Rio, entr n 
Vasco da Gama « o Palmeiras. O campea 
de São Paulo, vencedor por 2 A 1 n4 
miumeira, precisava apunas dum empate 
para se assegurar o direito de chegar 
ás finais e foi Justamente o qro su 

Procurando mais defander do que 
atacar, o Palmeiras conseguin manter 


Nicolau de Almeida agigentaram-se e) quadro branco até ao fim, o que lhe 


chegaram à vitória. 
Foram proclamados campeões de pa 


dá. o direito do enfrentar o «Juyentas» 
e decidir o tomelo da Confederação Bra 


nes em 1951, feito na verdade notável. | silelra de Desportos 


que veio quebrar a série ininterrupta ge 
À itulos de pue vinham fazendo gala 


O jogo, disputado perante minas 890% 
pessoas, agradou pelo seu mowmento, O 


Roquete e Vasco Horta e Costa, jogador | primeiro tempo apresenta o Vasco da Ga. 


de uma Correcção inexctdivel que nun- 
ca será demais elogiar, mag que Se €N- 
contra já mo curva descendente d; 
forma fisica “c técnica, Roquette 10L gin- 
da o mtilhor elemento do duo vencido. 
Do lado dos vencedores não sabemos. 
francamente, quem colocar em destaque, 
tão iguais entre 6! foram Fº Matos e M 
N. de Almeida, no seu quitmer, na euí 
boa Vontade « na eua fé de quebrarem 
à tradição. efantas vezes o cântaro fot 
a fonte... 


mato do Norte da categoria. Deve acres- 


Stu mome inscrever-se, pela quarta vez. 
na lista dos campeões e M. N de Al- 
meida pela vez segunda. 

É a seguinte a relação dos pares ven 


cedores, desde O ano inaugural da d'spu- 
ta di oso troteu : 

1909—A, C Kendal-R L. W. Reta. 
190 —W. M. Cobb-A M. Turner 

1911 —F W. Valde-C. Nortn 

I91I2— A, C. Kendali-R L. W. Reta 


1913—C. North-G G Dagge 
1915—C. North-A. C Kendall 
1919— G. North-A. C Kendall 


1921— À. M. Turner-J. G Adam 
1922—F. G. Bull-L. Symyington 
1923—M. M. Symvington-J. G. Adam 
1924— H. V Bull-E. G. Bull 
1925—H. V. Bull-E, G. Bull 


M. Symvingten 
1927 — Vasto H. « Costa-M. Horta e Costa 
1928 — Vasco H. e Costa-M Honta e Costa 
1929— M. Fonseca-J. Nicolau de Aimeida 


peso Nano e Costa] Pinto ce 
vi 
1931 Bull-E, G Bull 


1932—H. V. Buil-E. G Bull 
1933 — Francisco Matos-Vasco H. e Costa 


sua [da pane à sua linha de medios prin 


ma «rm melhor posição com uma defesa 
firme apoiando O ataque. Mas na segun, 


valmente, fraquejou, o que permitiu ao 
Palmeiras abandonar um jogo táctica. 
mento defensivo ee meçar a atacar, TI- 
vemos assim 4% minutos equilibrados, em. 
bora o grupo carioca não se mostrar à 
altura, espedalmente a linha de ataque 
onde s: sentia a falta de Ademir, ausen- 
te o aambem do bom avançado Ipojuca. 
e dois 


« guarda-redes 
o edio-centro 
Luis Vila e q avançado Jar, do Vasco da 
Gama Brant, que substituiu de maneira 
muito aceitavel o guanda-redes Barbosa 
que, contuso não nartid'pos no jogo, « 
feve os seus melhores elementos em Cla- 
rei e Dantjo, a 
sido tnexistente, 

Graças ao empate de hoje, o Palmel. 
ras terá que defrontar » Juventus por 
duas vezes na serie fimal, e para estes 
dois jogos. nem or resultados nem oe 
pontos obtidos até aqui terão qualquer 
valor e haverá prolongamento do q safio 
se cada um deles ibter uma vitoria. A pri. 
meira final disputa-so na quarta-feira à 
noite e a segunda no domingo á tarde, 
Decidir-se-á hoje se os dos jogos são no 
Rio ou se um se di em São Paulo. 

O arbitro aushtaco Prantz Briel fez 
excelente gradalho. A tecsifa fof de 
191457 oruzeiros — FP, 


Unha de ataque tendo 


TORNEIOS E JOGO& 
PARTICULARES 


No jogo efectuado entre o F.C. ga 


1934 Alberto Matos-Manuel Nicolau de Lixa e o Sporting C, de Francos, o 


Almeida 
1936 — Alberto Matos-Luis Megre 
1937— José Roquitte-Luís Megre 
1938 — Alberto Matos-Vasco H, e Costa 
1939 — Alberto Matos-Vasco H. e Gosta 
1941 — José Roquette-F. Nicolau de Al- 
meida 
1949 — Alberto Matos-Vasco H. e Costa 


1943— Vasco H. e Costa-António E. 
Catem 

1944— José Roquette-Francisco Matos 
1945 — José Roquttte-Francisco Matos 
1946 — José Roquette-Luís Bapólsta 
1947 — José Roqueste-Vasco H. e Costa 
1948 — José Roquette-Vasco H. e Costa 
1949 — José Roquette-Vasco H. e Costa 


primeiro, venceu por 21. 
—Fol de 1-1 0 resultalo do final 
do jogo Joane-Riba de Ave. 


1950 — José Roquette-Vesco H, e Costa 
1951 — Francisco Matos-Menuel “Nicolau 
deAlmitida 

A taça «D. Manuel» já se disputou 36 
gezes, como ce verítica, “a Tata dos 
campédes Eguram os nômes asc 
"Horia e Costa (13), José Roquete (8), Al- 
Pero Austos (6) e Pranciedo. Matos (4) 
como os portugueses mais em destaque 


NOTICIAS VÁRIAS 


O Salgueiros 


ser homenageado 


Ya noite de 26 do corrente. realiza-se 
o jantar de homenagem à equipa de 
futebol tio Salguciros « ao <eu treinador, 
Alfredo Valadas, 


Fri adiado o Congresso da F. P. 
de Futebol 


O Congresso .ia Federação Portu- 
guera Ge Futebol foi adiado para o 
dia 28 do corrente, 


Baixas no Elvas ? 


Patalino foi convidado a ing-essar 
num clube mexicano e vários grupos 
portugueses pretendem o defesa Os- 
waldo, também «o clube elvense. 


ANDEBOL 


Vai organizar-se um torneio de 
andebol de sete 


Devido à iniciativa de «O Norge Des- 
portivo» vai realizar-se um grande tor- 
neio de andebol de sete, a modalidade 
que. na Suécia, Alemanha e Suiça, mais 
de tem arregimentando milha. 

E respoito mais 
emocionante 


Como em 
também, um torneio, é pensamento fa- 
zer disputar uma espécie de campeonato 
nacional. 

Vai et solicitado o concurso das nos- 
sas equipas de primeiro plano, entre as 
quais, com o consentimento da Associa- 
cão, surgirão as do Ferroviários co 
e do Vasco da Gama, Neste 
à noite, ha- 

taça. 


Campanh 
torneio, que será dáspu! 
verá como prémio, valiosi 


VELA 
Campeonato naclonal de «Enipes» 


Lisos Qi Podia Ee “erp 
a je Portuguesa com a 
cnlaboração do Clubs Naval de Cascais, 
vai realizar-se de 9% a 9 do corrente, 
na bala de Cascais, o ca na. 
cional da classe de «snipes» à que com 
correm alem de numerosas representa- 
Qões da capita), velejadores do Porto, 
Setubal e Faro. 

Esta prova que, dada a divulgação ob. 
da pela classe, entre nós, num periodo 
relativamente curto se reveste sempre 
do maior interesse tem te ano uma 
importancia especial, em virtude da Fes 
deração Portuguesa de Vela pretender 
que eja sirva como um melo selecção 
das tripulaçãos a enviar ao Brasil so 
Duder sp Aceite o convite recehid neste 
sentido. 


“Mais informes do "7SPORTO 
na 5º página) 
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FALECIMENTOS 0 FUTURO DA MEDICINA Agradecida a [E 
segundo o prof. Maranón To T NO À E 


" DIÁRIO DE BRAGA 


D. Ema Nogueira “e Figueiredo a que penetra 8 Im 


E quasa sempre 


EXERCICIOS FINAIS-SEIS MIL]- SERVIÇO DE EXAMES NO LICEU CASOS DE POLICIA N ' cir- A ma 
1 NM: residência, Vil; Ema, r- 

TARES FEKIDOS NUM DESASTRE NACIONAL DE BRAGA Ro cunvalação (Areosa), faleceu, em 18 (CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PAGINA) 

acre toa seguintes individuos: MM" Bao corrente, esta senhora, na idade 


xas dos seguintes indivíduos : ç Saias 4 n s 
Com o desenvolvimento do tema que 2º ANO E Die o DOS Dunas: DO Francisco Pinto Júnior, casado estu-Mão 90 anos, e conortaia com toos | recordações pessoais, o meu interlo- nestamente, e trabalhar, no seu mi 
aqui anunciamos, realizou-se, ontem, nas Português — Efectivos, n.º 31, 32, 33. cador, residente na íreguesta de Ferrei os Sacramentos. cutor refere-se ao dr. Manuel Cer-|ter, esforçando-se por acertar. — 


ireguesas da Mórreira, do conceiNo de 34, 85; Suplentes, n.º 37, 38, 41, 43, Eran- ros, contra Izac Barbosa, de 16 anas de extinta era esposa do sr. José queira Gomes, bastonário da Ordem | Faz uma pausa para meditar e acres- 
Brega, Batatas é Leiióto do concaho de téh Bié, nº 61, dê 39, 3835, Supl, CM ta Ri a Pospatad por ata Dacia Gomes de Figuel-oão, antigo | dos Médicos, de quem faz o elogio, | centa, com optimismo : — É possível 

26, 2 28, 29; Supl, not 30, 34 do malvadez; Maria Fernandes, residente Esócio da firma Wiese & Krohn, Sucrs.) e) Faro E penta RS él que as coisas se componham, no 

3 4 na freguesia de Gualtar, con! ustino | SOC i T E ' E 

cludos os exercícios, cerca das 21 horas. 26, 27. 28, 29; Sup). n.” 30, 36, 43, 44. Fernandes, jornaleiro, Vesidente na fre-Jmão dos srs. Carlos Maria Gomes de ana RED » tam: Mundo, de nado a iate se Hovas 
Com Um des caminhões que fazia pái "PROVAS ORAIS — Dia 18 a guesia de Adaúfe, por agressão a soco. AFigueiredo, empregalo cuperior ca ) j convulsões trágicas. Quanto à Espa- 
ke do baialhão, verificou-se, na iregue- — Às 1430 — Portugués, n.º 37, 38. 4l, a O Erpeidalaa firma Ribeiro de Figueiredo & C, nha, entendo que vai por bom cami- 
José Martins Araújo é eua mulher, res] José Augusto Gomes «Je Figueiredo, 


reguesia, por difama- comerciante, e Manuel Maria Gomes 


Guimarães, o exercicio tinai aos recrutas n. 
de intantaria y. O batalhão, que saiu do 22, 25, 
quartel de madrugada, regressou, con- 43, 44. Matemática — Etec. 


DA CIÊNCIA MÉDICA NA ESPA- 


NHA E DAS SUAS FIGURAS |""% 


Saimos. A enfermaria próxima, 


43, 44, 49, 50; Supl. 
n.º 37, 38, 4) 


ne 52, 593, 55. 56. 


ia de Nogueira, a d 
+ 43, 44, 49, 50; Supl 


nas desta cidade, um desastre, Devido Francês, 


dentes na mesma Holynus 8 económico Um 


A ter-se-lhe parto a direcção, o vei- n.! 52, 53, 55, 56. Clências, n.º 30, 36, y =» E SALIENTES ati 

culo, que era conduzido pelo coldado Vi- 45, 47 48, 51; Supl, n” 56, 59, 60, GI. a nora qoares Eae entes na By lo Figueiredo, contabilista, e sogra que o de REA o gia E jentlmeieo “8 

tor Xavier, cuu a valca o voltou-se. Matemática n« 30, 38, 45, 47, 48, 51; (odio ado do Came Pestone das sr! D. Maria Laura Botelho Pergunto-lhe que pensa acerca | Sua extensão, trescala a fenol e brilho aos dentes 

ses EB, consequência, do desastre, iicaram SUB NAO O O | AMES DO “esidente na Ria de D. Diogo de Sousa Guedes de Figueiredo, D. Irene Roca | do estado actual da medicina espa- | Ger: À porta, aberta sobre o parque, EA 

António Fernandes Gajeiro, “Antonio É. 5! ANO — Dia 18 — 1º Júri — Secção também desta c'dade, por inguitos e di-Nrilguciras de Figueiredo e D. Carmen nhola. ; há um magote de pessoas, de ambos E. | 

Barbosa, António Machado o José 5 de Tetras — Às 80 horas — tec, no áruação: Alico Filgueiras de Figuel:edo. O E — Desde Ramón y Cajal até ago- aa nn Pas PRO a ado | 
es, e ainda O 1º cabo, José Rodrigues. 5j jo qm a4 Ai O Supla no y ] funeral realizou-se em 15 do corrente) ra, a medicina espanhola tem pro-| do estrânho que as ' e 

Os feridos foram cocorridos imediata 78. 20, 33. 34. Às lo — Etec., nú 26, JULGAMENTO ADIADO ê i investi. | de uma hora, do convívio do Mestre. sa Srianças adorem o cetrescante 

menta pelos sr dr, Josquim Lopes e 27, 28,20, 39/34; Supl; nt 96, 27, 38. no cemitério do Prado do Repouso. A | gredido, incessantemente. A investi- | 9º uma hora, do convivio do Mestra. Said lieita TA] 

entermeiros 2. sargento João Alves, iur- 39 dl. 43. Estava marcada para ontem, a cont-Emissa do 7.º cia será celebrada ama-| gação científica, no terreno biológi- | Dº E a PE] 

zlei Costa é 1º cabo José Cerqueira, ten- | Secção de Ciências — As 830 — Efe. nuação do julgamento de António Nunes. nhã, quinta-feira, na igreja da Santis-| co, avançou, também, extraordina- | º idolatram e sorvo, a plenos pul- | 1ecvá-Ios ea 

do dado entrada no hospital militar des 5;" & 4,604. 46,84) Supl, nº 40, 81. qrendo no Goo do dssalto à qurivesaria Ntma Trindade, pelas 10 e meia horas. | rjamente. | ) mões, uma lufada de ar fresco da- Kolmos 1 

ta cidade, são 52, 58 54 55 As 1430 — Eee, nº 3 o, , À . i le O da ga o 

graves, RING 08" do SORA Uowi Pla Si. 52 56, 5458: Sup, nº 68, 61, 62 fensor oficioso. o juwamento fol edad DO serviço esteve a cargo da C* Fune- Cita nomes: Fernando Castro, | Wele começo de tarde primaveral 

Este, que sofreu fractura do crânio, foi 9% A para data a designar. rária o Dec. Portuense. o! A n tá 

ise Que ecíreu fractura do crânio do CO LROVAS ORAIS DOS EXAMES DO la Lorente de No, luminares da histol HUGO ROCHA. 


5º ANO — Dia 18 — 2º Júri — Seccão ESCOLA DE ENFERMAGEM DR. gia, Ochoa, Costero, outros. Na c 


Porto. O motorista ficou Íleé 


elos meus lindos dentes 


Compre um tubo de Creme Dentirico Kolynos ainda hoje. Prego 12860 


: de Letras — Às 830 — Bfec, nº 201 Adelino Nunes Pereira | rurgi E 25 
E : HENRIQUE TELES DO HOSPITAL gia, apontame León Cardenal, |) —— — 
ATROPELAMENTO E AGRESSÃO Sic dy ds de, 206: Gunlo. 04200. 206. (o) DECT Aos Na sua residência, Avenida da | mestre de renome, 


A! PAULADA 208, 209. 210, 211, 213. 214: ) 
216, 216, 219, 220, 291. Resultados dos exames do Curso defFransa, 180, faleceu este estimado), +, do vida e da saúde humanas, 
No posto de socorros do hospital de Secção de Ciências — As 830 — Etec., Enfermagem Auxiliar — Maria do Céu ] comerciante desta praça. é tão persistente como frutuoso, Jul. 
S. Marcos recebeu tratamento, José de n.! 224, 320, 231, 233. 236, 238; Supl. nº” Fernandes, 14 velores; Maria da Concei- O saudoso extinto era casado com t N Pedir A 
Olveira, de 49 anos, carpinteiro, da tre- 239, 240, 241, 242. 244. 245. Às 14,30 — Etec.. cão Linhares Pereira, 10; Maria da Con: À. D. Haydée Vasconcelos Teixei-| 8º estarmos, hoje, em matéria bio- 
quesia de Cabreiros, que £oi colhido pelo n.º! 239, 240, 241, 242 244, 245; Supl, n.º celção Martins dos Santos, 13; 8 q . D. lógica, em dia com o progresso cien- 
automóvel H. B. 15-58, conduzido pelo 250 251. 254, 256 257, 258, Eduarda da Silva Pimenta, 10; ra Pereira, pai extremoso da er.t D.l sírio o Mundo. 
«eu proprietário, er, José Alvaro Soares PROVAS ORAIS DOS EXAMES DU Eugénia Pereira Vilela. 10; e Maria def Adelina da Conceição Teixeira Pe- Falámos d e ferência do M 
Marçal, do Porto, iendo ficado ferido na 7.º ANO — 3: Júri lámos da preferência do Mes- 
sabeçe e na perna esquerda. À P. V. T. n.º 38, 42; Filosofia, nº 26, 28, 31, az tre pela medicina, Diz-me ser médico 
tomou conta do caso. 33, M4, 357 Organização, n 4 15.  DESORDEIROS CAPTURADOS por vocação. Os seus trabalhos sobre 
— No mesmo posto de socorros toi 16, 17. 18. Às 14,30 — História, nº 57; 


— O labor científico na Espanha, 


Carta da França 


(Continuação da 1.º página) 
to. O sr. Léon Blum, em 1936, como 
não tinha maioria parlamentar para 
governar e queria ser presidente do 


ram, porém, voltar, logo que lhes 


Ê 
“ein JÁRIO RELIGIOSO 
Referindo-se às decorações e ao 


jantar no palácio dos Desportos em 
Lisboa, o sr. Fongerol disse que não 
se poderia ter feito melhor em par- JULHO, 19 — S, Vicente de Paulo, 


O O reira Rosas e sogro do sr. Fernando 
Valente da Silva Rosas, os quais, 
assim como a restante família, agra- 


endocrinologia, a ciência da activi- | Conselho, custasse o que custasse, 


O O a O o aNa DESA Dna ÃO OLD aa vidi Bi SP. capturou, por o ter anvoi Espe innbprece Pap PR gp dade das glândulas endócrinas, ou de | ligou-se aos comunistas, que lhe |te alguma. Tanto na Câmara de) Confessor. Missa própria, a 
a a DS DO O abordo mente a soco com António Precha, me Nara] que terá lugar pelas 15 horas | Secreção interna, apaixonaram-no de | impuseram as suas condições, entre | Comércio de Paris como no «cha-| —Paramentos de cor branca, 

lo o — — Às 830 — Ci Naturais, taiúrgi E te. 3 j : 
de Freitas, nº 72, 14, 75. 76, BL, 82, lências FI" dusir cidade sea e pod Giga Mia: Re meia, de hoje na capela do cemitério | tal Modo que, hoje, é para esse ra- |as quais a famosa escala móvel, de | teau» de Bagatelle, o lanche leve | , ,yypprRENDS - Nas Igrejasi 


nefasta memória, que desequilibrou | proporções de refinado gosto e os EIRLAE 
à economia francesa e de que se es- | melhores +Champagnes» fizeram as | Extintos Carmelhas de e o a 
tão ainda sofrendo as terríveis con- | honras da festa, de que todos 08 | (pos e Miraeata, das 1 às 15 hor 
sequências. convidados participaram, com Pra- | ,. Misericórdia, das 10 às 18 horas; 


sico-Químicas, n.º 87, 88, 98, 103, 104, rio Teixeira. alfaiate, residente na Rusfa »| mo da frondosa árvore biológica que, 

j ) Test o Prado do Repouso, a cargo da G: a r ; 

VISITA DE «SIR» PETER 105. 106 108, 109. de Paio Manta, também deeta cidade: <A punerária « Deo Portuense principalmente, vive. Pelo cérebro e 
GRIFEITHS Ficam suplentes todor os restantes Manuel Xavier casado, tece do, resideno e : E pelo coração. 
examinandos e ainda os que tendo fal- to na freguesia de Tenões, por embria. q 


tado justificaram e respectiva fa'ta, quês e se ter intrometido no serviço po, A' rua de Santo António nº 163-89, —O futuro da medicina está, 


Acompanhado pelo sr. eng. Vasco Ca- PROVAS ORAIS DOS FXAMES DO “e; = falecer Manuel Fernandes (antigo i 1 i j ha 
Ned esen to APURA E DO TINA OR ES LO US PDOR E NS DO letal jd conto fblecen "6 at dlamoe E era eo | quanto a mim, na endocrinologia.) Vamos a ver se, na próxima car. |zer. a Hospital de Orlanças Maria Pso, das 
er. Alíredo Cardoso, esteve ontem em horas — Matemática, Ffee. n.º FR, 59, BOLETIM DIÁRIO O seu funeral realiza-se hoje, pelas 9 | Pela minha parte, dando-lhe a minha | ta, lhes posso dar uma ideia do ca- Guerra Maio. 8 4 às 17 horas 
Biaga, O direcior geral da «Sel» Portu 13. 69, fo: Subl, nº 109 106. Desenho, DIÁRI novas da manhã. da residencia acima pa- | modesta contribuição, dou-lhe o meu | minho e da orientação tomados pela| ——=== é 
guesa, «sir» Peter Norton Griffiths. fec.. n.º 5 ss, 58, : Supl, nº” E ' iterio do Pré o so. jásti 
a NO e O anna PS O, 52, 55, 58, 60, 6]: Supl., n 11-9-1200 — Inccêncio If para evitar '? O cemiterio di » Pródo do Bypouso. fRtoão cota at icO EA : política francesa, fazendo, desde já, Igreja da Misericórdia 
rado os seus monumentos, esirs Peter As 1430 — Matemática Prect, nº dif'culdades que poderiam advir da sen- Dr. Jos Jolquim de Oliveira a sua vida de médico — respon-| votos para que ela seja favorável Pa . gi 
Norton. seguiu” para o Bim) Jesus do 16, 98 88. 102, 108) Supl OS folinii que. lerca, sesunço a Qual fo. tirado fa ober dendo & uma pergunta que envolvia | aos interesses do País, que, mais do | [JB WIIVBIFA (JO ZEMEIS | em os ao cossento mês, dio de same 
onte, onde se reuniu, num almoço ínti- jncrificaram a falta, Desenho. Elect,  d0n Braga. a bisvad d y natural curiosidade profissional — i vi - Igreja em cum- 
me, cine des” Amênio estã a (BU. (8 PRE Tq8 M6” MS goi Sb expeata Tre aO entescaci ta AE] VILA NOVA DE FAMALIGÃO, 11.) potital Curocidade profisional | ue nunca, precisa, dum Governo da ce 
nha, Presidente do Municipio; eng. Mar- 103, 105, gida ao, arcebispo de Braga, nutra 5o-8.. Inesperadamente, faleceu, na ma-) ferindo estável e que restabeleça o equili- VESPERA DE FESTAS da com LEuED Mena: por sina do/béi- 
tins Moreira, director distrial dos Servi- bapos de Lisboa fvora e Lamego e a0Biirugada de hoje, na sua residência | ferência. brio económico tão necessário ao a q Santa Casa, João Li de Souda. 
gos da Junta Autónoma das Estradas, ão DOYT da Guarda e q terceira Ena Rua de Adriano Pinto Basto, desta) — Tenho trabalhado, tenho estu-| momento histórico que atravessa- Ê No fim, é dada a beijar a linda é 
Ereeitênies dios (Grêmice, da Lavoura de DR. JOSE! JOAQUIM DER DME maço ASSES Mondonhe-Byija, o sr. dr. José Joaquim de Oli- dado, tenho feito o que posso. Na| mos ea pe a a a e O 4o | artística tmagem, em marfim, de Sánia 
GEES de este q OLIVEIRA “ANIVERSÁRIOS — Hoje, ra7cm anos Bveira, conhecido advogado e notário) minha vida profissional, tudo é in-) O que vai pela França e pela | seu bem receber a milhares de Jorastes- | Ana, deixada à Santa Casa peio seterido 
as senhoras - D. Maria Vera de Castel de lesta comarca. teressante — para mim. 5 ros que vão visitá-la como devotos, nus | grande benteitor. || domingo do 
MERCADO SEMANAL Paiva Leite Brardão D Angela Aurwt À O sr. dr. José de Oliveira foi um) O Mestre fala er Europa é uma vaga de terror eco- | isolantes celebrações do 1º Congresso | Também. no primeiro domingo do 
enbuDatcia da, morte, inoeperada. em te Carvolho Aºs0 O Zuimiza Da” De ios mais dedicados valores políticos) gens, do. seu constante” apostolado | tómico pelo desfecho inesperado da | Eucoriítico. ou, aínio, como, romeiros —.| próximo, más de Aro, der Carai 
'amalicão, . reira: nt res ne! e cã " potos, m! — nas 08; 4 A 
Btectuou-se nofe o mercado semana! Din of Descida neo ED SR A O tn Berta ua actual aitusção e no foro era um) Bens, dO qeu fonstante apostolado | guerra na Coreia e pelo caminho | debetos, tonbér!, (nas Jestas anuais Si foT ima? do S, Coração de Jesis 6 
Au se vendeu, batata à 380 e 890 o quilo. infinito pesar. Magistrado de rara dis. cisco Pereira de Abrey e Jork Fernon Aelemento de excepolondia aid A propósito, Rovelávmio, que, que o conflito persa está tomando, | Saque de La-Solette. E de N. Senhora da Fátima. 
4 + 2850: tomates, 3550; ce- tinção e lealdade, conquistou pelo seu des de Almeida aliadas à um : . revela-) ; i y x á da, 
nouras, a 2500; vagens a 1580; couve. aprumo, as mais tincerãs amizades, DIVERSÕES — cinema, à noite, nolicarácter digno É É | como homem de ciência, prepara um | firmemente favorável aos infleses,) Lad a a o se empregam er 
,branca, 2800. Ovos 755) a dúzia. Feijão O sr. dr. José Joaquim de Oliveira, Teatro Circo com a e-mália musica [do especial refe- A j livro sobre o crescimento e as suas |O quais, mais uma vez, souberam | 4º qo qindar prédios e monumentos | O Congresso Eucarístico de Oliveira 
branco e vermelho, a 50800; moteiro, à foi durante iargo espaço de tempo, go- «lima noite no Ri-y rência. Orador k enfermidades. Pretend: tã defender os seus interesses, As lãs | para os visitantes poderem sentir-se hon- de Azemeis 
és: emascio, a, 3200 e mito a 28800. vernador civil deste distrito e aqui del. CATMÁCIAS TE senvico — HofiNriuente, do rara [E RM | ver que faz entretanto. » Romem de | que, nos mercados mundiais, haviam | rados com esta liaima e amável demons- 
Ameixas, desde 250, o quarteirão; pes. “O ministro do Interior, tar-se-á repre. ps Secómemo. mm Bum da 8 vitonte:fcunura e dum BO letras. É atingido cotações astronómicas — | VaGe de MO eis não carecia, no | caisiso aves esta” entssiasmando toda 
jogos, desde 820; peras, também, desde sentar no funeral, que hoje se efectua, «Coelhos, na Praca Municipal e «Br'tonfespirito alician- EM : como, agora, é costume dizer-se —, | entanto, de tantos preparos no toucado | q região de Oliveira de Azemeis. Inicia- 
E mica apoiada RE papa gante do distrito, sr. major Nerv na Avenida Marechal Gomes da Costa te, gemuatona O LITERATO E A SUA ACTIVI-| baixaram de 55 por cento e não fi-| porque as belezas naturais que à ornam | tiva do clero do conceiho, teve, desde 
d Eai a a e Vo; O de. Olived- i seriam suficientes para prender de en-| à primeira hora, q entusiástico aplauso e 
ra tinha as mais DADE PASSADA E PRESENTE, |carão, certamente, por aqui. Outros | Contos os estranhos a quem nunca jora | estimulo dos bisgos desta Diocese, quê 
1 ESTEIO es Ce dedicadas ami- artigos de uso doméstico estão, tam- | dada a ventura de as admirar. Mas «no- | ali se têm deslocado a tomar parte nas 


PERES “Gregorio Maranón, como se sabe, 
5º ano — Secção de Letras — ue 8:34 | patia de todos. o ara o er múnus científico uma 
horas — Provas orais — 1a 19 — «uol |A sua morte, ç pe ná ade na que o qria 
supl. 40 a 47. k inesperaa, logo A anto como aquele ao geral apreço 
va O aa O e A SO SS er | QUO peles pri do mundo culto. Se o cientista con- 
O eupl, 68 70. meiras horas ds quistou justa nomeada onde quer 


pustia O Tae pias — boo" ural de SA as que a ciência, particularmente a bio- 

Sala 7— ás 9 horas — Prova oral de | como não podia ã Ê t j: 
Pora ESR nã Matemática — 25 68 — sup 21245. | goixar de Pesos guindou nenosTa consideração dos 

cola Comercial de Ollveir: 'g 10 horas — Português — Etect. 696 | Sala 7 — 46 9 horas — prova rat ue | mais profun- Dr. José Jonquim | Seus pares e de quantos acompa- 

Martins Sus de ETR RA da: Desenho a 8 50 MO NSL CAS RIR O e Teonatarnão de Oliveira nham, de perto ou de longe, o surto 

sir CAE “Ae O horas — Mecanica Técnica —| 2º ano — és 14,30 horas — Prova oral | ção. O sr. dr. E das ideias e a vida das letras nas 
A Efeot. 1407 745 316 746 354 e 864; Supl. | — 174 a 203 — supl, 3I8 a 231 José Joaquim de Oliveira era natu-| suas expressões mais altas e mais 

bica, ai « Him ext. Avelino F. Santos ext. Fernando À.| 5: ano — Secção de Ciências -- 4» [ral da freguesia de S, Tingo da Cruz, | puras. Investigador da História e en- 


| Be? bee da horas — Pi Es a 11º — | des: ncelho, onde nasceu a 17 
be ju — DER  drerão e cui PET gata « se peso ERRAR saista, Gregorio Meraiión é, pelos | 


bém, em baixa, isto porque os Es- ) blesse obligen e não querem os olivciren- | reuniges preparatócin. Todo o povo Se, 
ses, muito apegados às suas firmes tradi- | cundou a iniciativa, e, tomando-a € 
tados Unidos deixaram de comprar. | cse, “de hospitalidade, deixar de apre-| ua, incendiou de estusiasmo todo O 


Estamos na presença duma consi- | goar a alegria por acclherem, dentro dos| concelho, que desde há meses vive o en- 


derável depreciação de matérias | muros da sua terra, quantos queiram tra- | tusiasmo destas jornadas, que serão de 


zer-lhes saudações de tonges paragens. | estudo, de piedade e de pública e festi 
primas, como aconteceu em 1920? | + “je lamentar, na verdade, que um ou | manifestação de fé católica 

E' de esperar, se bem que muitos outro, aspecto menos em harmonia com Além de imponentes solenidades A 

] os anhelos bairristas da gente de Azemeis, | túrgicas, uma peregrinação mariana 

arteds mio istiniiro Uma pi possa causar reparo em quem vier visi) uma grandiosa procissão eucarística, 

le 50 por cento, como naquele ano. | tar-nos, haverá, nos dias 26. 27 e 28, sessões dé 

Caminharemos para o equilíbrio) Aquele chocante monturo em frente | estudo, de tarde pára senhoras e Tapas 

jo | à Agéncia da Caixa Geral, no coração da | rigas e à noite para homens, estando es 

econômico mundial, tão necessário | 4 q9UeG do q minação da Avenida | teses assim distribuidas: eimolação do 

como esperado? Há-de ser difícil. | Dr. antónio José de Almeida; o desapro- | Caivário e o Santo Sacrifício da Missaw, 

Falemos, agora, do bimilenário pelarato esta pecçad pscanto, que é pelo bu parredo Atea, dae tan asno a 

» | à Feira dos Onze e a falta de um restau- | Cucujães; «A Sagrada Eucaristia, ? 

da cidade de Paris, cujas festas es- | rante cotado dos requisitos hoje const | de Vida Sobrenatural», pelo &r. eng. Li- 


tão che; &o ponto culminante. ii ínio Cunha; «Nt di Sagrada 
Bagda 49, Por, fa es rio el) ci Aid 


logia, é cultivada, o literato não se 


Co o as, or a E ú éritos próprios, uma das mai 
Fisica é Química e História Natural — Mário C. Carrapichano 11 | | 5º anç -- Seção de Letras — 4 1430 [tonto 60 anos de idade. méritos próprios, uma das maiores recem atenção para o futuro já que, pre- | para a mesmay, pela sr" D. Maria José 
Erova ocal = ds 0 horas — 2º Jurt — | Sup “ei pr | a Sd Filho dos proprietários da «Casa | figuras da Espanha mental. Alguns | Nos jardins do palácio de Bagatelle, | Corrente, não podem ter sonho ur | Novais: O Cuit Pltôrgico da Sogra 


que teve inimaginável brilho e foi] mejada. 


mada — Do curso Aux. Lab, — Forma- 7º ano — ás 14.30 horas — Prova ora! | do Cosilho», de S. Tiago da Cruz, Jos. | dos seus livros estão traduzidos em Eucarístiao, por D. Gaspar da Costa, 


Inglês — Prova oral — ás 9 horas — a 86 — | qui ' ê A á ê E de acreditar que tal possa acon-|S. B.; «Manifestações Práticas da Devo: 
CinascEdamáório dao pior URU ORI a DO Dra] ai Degenhipisa Aqoda NO] 51) ai tt a oa ola a e de Maria da portguas, mas não há português aaa em no dos prior ear asa q p Rr Pa 
Direito Comercial é Economia Politi- | Quimica — Sec. Mont, Elect, Tec. Tece- Via DEDO iniarda de= Prova ora ida | DO TR AO EP IEA doer do | onea dus ao, O conhe cana não “o | Camitas ADanGpais das cofins Paidaido Pintas do Meaquia ea as 
ca — Prova cral — ás 9 horas — Comu. | gem — Prova oral — Efecu UG JISi 608 | losatia “82 54 55 56 — supl 80 -— sala p. |tFOU à sua inteligência, indo, por cmo admire. Colaborador eventual de «O | dos vários Estados de todos os con-| GREMIO DA LAVOURA — Temos pre- | Social no Santíssimo Sacramento da, 
o aa Crasircial Vie e Comunt- | Sê é 350 — 2º chamada — Prova escri- |  A's 1430 horas — Prova orai de De: | frequentar o curso Preparatório CoS | Comércio do Porto», neste jornal, há | tinentes, e, hoje, há um grande es- | sente o relatório do ano de 1950 concer- | Bucaristiany, Pelo, sr. dr, Mário Roseira 
p cação é Transportes — Prova oral — às | 4 Prática — 1516. a — Prov see ms cm E Rormouse no Universidade | “CMP0, teve a oportunidade de deba- | pectáculo, no Teatro de Chaillot, | Borativo Por ele se vertica um conside. | critício da Missa», pelo rev. dr. Xavier 
4 dna CR UN ge ea oral — Efect. 1561 624 AS 196 GIO 683 668 cas — Prova oras de Mate. [do Coimbra e foi um dos mais bri-| ter um tema literário — o do conto | que promete ser brilhantissimo. En- | rável desenvolvimento na acção empreen- | Coutinho: «A Sagrada Euca-fetia e a Vida 
N = da DIAS EM inte Contração get José M. de Sousa; Supl. 1108 ext |mática — 10 11 1920 — supi 4627 41 = | lhantes alunos do seu curso moderno — de notável acuidade, tre Os convidados está o coronel | dida pelo Grémio local een rooo aa dai raniurao ipelaier a) CD rag (ye 
. Rezende Ê Es - E 
dao a metila o do 9 [RO e Julio Mato 6 alo aro das disciplinas aus 2. eb |, UMA vez doutorado veio pará a) O homem de letras costuma) Selvação Barreto, presidente da | ca de 29) mil escudos no movimento de | | O, Congresso encerrará no domingo, 
gre pi 1A's 15 horas — Matemática — 2º Jur | anos está afixado no átria do Liceu sua terra natal, gar, acompanhar, pari passu, o homem] Câmara Municipal de Lisboa, o que | artigos e os serviços veterinários assina- | dia com uma ordenação geral, m'ss: 


horas — 1.º juri — Continuação das pro- 


ae — Efect. 640 1387 30 365 7 1292; Supl, ext agora um dos seus mais brilhantes) go ciência. Por agora, porém, este 


ortuguês — Pr Mário Carrapichano 23 670 ext, António iai Fili Vilhena | causídicos. 
— Coniieiação das peoraa: 7 eco] Vo Adela Catia feat Ra O sr. dr. José de Oliveira, apaixo- 


Francês — Prova oral — ás 10 horas | A'S 1530 horas — História — Prova Serviço de exames prra hoje nado pela política, dedicou-se cedo à 


! “eram 2.745 visitas gratuitas em confronto | campal, sessão solene e procissão euch- 
on registar, Na festa de Bo) cm gl em 1050, 1786 tratamentos con- | rÍtica atraves das ruas da via 
gatelle, a qual marcou por uma in-| ra 1,153 no mesmo ano e 1.007 exames 
vulgar elegância, um dos primeiros | de doenças contra 808. i 
convidados a chegar foi o «camara- O saldo apurado fo; de cerca de 16 mil | Comunhão solene das crianças, em 


escudos, inferior ao do ano transacto de: S. João da Pesqueir: 
da» Yasnov, presidente da Câmara | Vigo à baixa das percentagens cobradas era 


absorve aquele... 
Essa absorção não é, no entanto, 


oral — 2.º juri — Efect, 479 1128 674 475 jo ô: advento | completa, o que tenho o ensejo de 
— Continuação das provas. 3 causa monárquica e após o np! H 
Sacuiográtia “a pFova prática — és 10 40,23 605 é 481; Supl, 204 670 246 199 e] cio preparatório — 4s 3 noras — |do 28 de Maio, foi um dos seus mais | verificar pelo interesse — quase me 


E * 30 horas — 2. juri — Continuação das | “a. 1g horas — Fisica Quim! prova oral — 1º juri -— etectivos 86 228 | doricados servidores. Em 1989 foi]atrevo a dizer: pelo entusiasmo — | Municipal de Moscov: ue foi | sob) das mercad: E 
5 — imica — Pro. TE 49 503 er; 1 pi le covo e que sobre o vaior das mercador'as, SAO JOAO DA PESQUEIRA, 16. — 
provas, | va oral — Efect, 60 id Jes 102 Wi e 128 — supl ex. convidado para o cargo de governa-| com que o cientista eminente passa lol Este relatório é um documento eiuci- lizou-se, 0) vi 
Aritmética Comercial a. ct, 622 522 707 705 660 | ogo - 226; — 2º juri — efectivos 67 17 ex objecto de ardente curiosidade da | PS e a administração por Fred pane a a festa, da 


e Geometria | Sã O ros alunos, dor civil do distrit Bi y iterá 

Di e or agE pesado % ' 44 221 e 190 | dor civil do distrito de Braga, cargo| a conversar acerca de temas literá- 
Enício das provas =“ Curso diurno tram | pres 16, horas — Mecanica Técnica — AO 6 da CD comércio 24218 ho- | que, com excepcional isenção e vin-| rios, a 

a Prova oral — Bfect. 327 709 1016 653 o ext | ra, — Geografia — prova oral — efect!- | cada diplomacia, exerceu até 1945 « 


História Pátria e Geral — Prova oral | fmiónio S. Pereira; Supl. 543 1004 389 101) | vos 304 221 83 148 331 131 108 142 716 e | sobretulo numa época que foi das 


parte da assistência. O «camarada» | parte dos dirigentes do Grémio da La-| guesia e que foi precedida de várias ce- 
Yasnov, vestido com um elegante | voura desta víia rimónias e canticos religiosos, nos pre- 
fato cinzento, ao apresentar-se 80 |) PEQUENAS CANTORAS DE PORTU- | téritos dias 13 e 14, que, pelo seu ine- 

Pi De Gaull: id da e aa9€! bp: ditismo nesta terra, provocaram justa € 
sr. Pierre De Gaulle, presidente do | o dia 25 (quarta- a apresentação do | bem merecida admiração, já pela com- 
Município parisiense, fê-lo por in- | apinudido Eruno coral portuense «Peque- | postura com que todos se mantiveram — 
termédio do seu secretário, pois não | "4 Cantoras de Portugal» que. «cb a di- | crianças e adultos — já pela perfeita exe. 
sabia uma palavra de francês, O ç! Ef lo ud “rá 7 vans aros! cução dos coros. na verdade habil e com- 
vem dar uma audição, no Avenida-Cine. | petentemente ensalados 


— Quantas obras literárias deu a 


= Penn pd É á ? ) público, até agora ? 

dai bora — 24 juri — Continuação | "OA dg horas — Português — 3º ano — | Coco complementar do Comércio |mais dificeis porque coincidou com o| PO a e E 
e o Se Transitório — Prova oral — Efect, 332 | py horas — Português — | Período da guerra. 

e Português — Prova escrita — Segunda | 045 215 16 NGI4 556 1035 e TG; Sup). 1162 | DUO o às as o MB SE es. Os | Exerceu depois o cargo de presi-) quenas e grandes. Grandes, bem en- 

Gursos Transitórios diurnos e nocturnos | 192) Á2If STO 1436 496 19 1951. |, a O ex TOS 6 ex 103 — gupi. ex. | gente da Comissão Distrital da União | tendido, quanto ao formato e, sobre- 

's oras — História — Prova oral 


— todos justificaram 104 ex. 112 87 ex26 | Nacional, foi também presidente, des. ú 7 
— Para todos os alunos que à Ton Setumo JO sect. Taio 908 886 14 | ot SE 10 É Rooms are re uti tudo, tem es pera ai. | presidente sa Camara de Jerusalém, ) em, henetíio do Asio da Infancia Dea- ) No acto da comunhão. sublu ao putpito 

Fisica e Quimica e História Naturas-- is A'g d5 horas — Lirerto — Prova Cra! | qo Famalicão e na Câmara Municipal Pri go esse, arranhava um co o fran- ” =| 2 prégador rev. José Cardoso de Almeida, 
Prova oral — ás 20 horas — Curso Notur. | cjpaimes de Admissão — As provas es. | — cfect. 66 cx. 33216 e ex. 3! — supl. o ltorêntes venda a rR Es quitada | are mais importante de todas gs PEDINDO PROVIDÊNCIAS — O esta- | Que aqui se encontra Já há une dias e 


cês e o seu colega de Karachi im-| do actual do piso da Rua Dr. Bento Car- 


no Transitório — Continuação das provas | Critas têm início no dia 24 devendo Os | ex 44 ex 46 ex, 4h ex4 9 28 ex. 50 327 ou, se o prefere, aquela que mais lhe é o professor da catequese do Seminário 


alunos comparecer ma escola és 8.30 em exercia actualmente, o cargo de ve- ressionou, não pelas suas barbas | queja requer a maior atenção de quem | ge" Lume) 
y Francês — Prova oral — ás 20,0 ho- e 8: e ex, 52 agrada ? Pp , À o amego. 
a ponto: No átrio da escola encontram-se Eos — prova | reador, PEN ytal | Siperintende na sua conservação pois 16 horas, no p ai 
Esuaçao seo, Trancitório Noturno — Con. | attxadas as Pautas Com 08. FESPectIvOs | orap “test ras. 0 Vos E MT6O 6x 48 | — Era agraciado com o Grau de Ofl-| | — Tanto quanto é lícito a um au-) fasanhudas e pelo turbante oriental | conautui perigosa armadima para o tran- rg Ro ros rig ri 
—eupl, ex. 16 ex. 46 ex. 53 ex, 59 ex. |cialato ca Ordem Militar de Cristo e| tor pronunciar-se acerca da sua pró-| Mas pelo ves! elegantissimo de | sito visto estar tão abaulado que provoca | giosa, constante de vários numeros 


Covas ova oral — és 20.30 — Inicio das | Esogta Industrial e Comercial de 


No dia 19 do corrente tem inicio a Vila Nova de Gaia 
prova oral de Inglês Complementar és «O 


é A j desequilíbrio das viatursg carregadas 
60 ex. 64 383 e ex 67 Comendador da Oriem ge Mérito Ci-| pria obra, tenho para sua esposa, Os jardins de Bagatelle, | 0 ) canti musica sacra, palestras sobre 

“A' 15 heras — Inglês — prova oral — | vi) ge Espanha. y a importante, qu a o ia estavam deslumbrantes, pelos Seus | foccho “Gia” ui a A. Cp nda há | motivos e catestase Feio parcos dente 
efect. fx, 28 ex. 62 ex 66 ex 68.ex ex.) Muito modesto vivia, porém, à 4 à a tufos de verdur: elas | com rama de eucarpto, se voltou com- | freguesia, rev. Teixeira Dias. e pelo rev. 
104 68 ex 116 ex. LIO 44 ex, 123 309 e ex x agrada, é aquela em que me ocupo | enormes tufos de verdura e pé com rama de mrpto, se voltou com-| Cardoso de Almeida. que calaram fundo 


E 3 “horas; Iniciam-se também no mes. Serviço de exames pera hoj Dk — suol, SM ex 47 0. 68 ex, 11 Sta | margem de exiblcioniamo e tinha Por | de Antonio Pérez, o famoso e desdi- | Suas rosas das mais belas da Euro- | Pitamente e só por Cosa acaco não cauc no ânimo da assistência 
entar de 2030 Notas € fe 18 Norae cleo: 's 18 hras O Curso de mestr: 106 0 é a O aa rcês — Prova orai |classes mais humildes, uma afeição | £0s0 estadista de Filipe II. Andei ca-|Pa. Junte-se a isto um sol que dol- | merciais, como também podia ter ocasio- | de Santa Tereziabo eo pane ida 
obras — Fica € Quimica "São não | - efect, ex, SIA ex, 54 375 45 ex, 5% ex | sem igus: torze anos com ela ! tava tudo, brandamente, e avalie-se | fado demítres parcaia. Urge proceder.as | sobre coisas locais, que entustatmou 08 
mados os alunos 293 193 54 127 189 182 e | 76 ex. 78 ex. 83 ex. 84 e nEEÉA Eça O gr. José de Oliveira era casado O ensaista do «Don Juan» e his-[um quadro brilhantíssimo de cor e | q o acidente «e vertique é esbe-se assistentes, oomeadamente 48 crianças 
possa na qui 7 — Sup, 80 249 48 196 287 162 6 296. | A 17 horas q Contabilidade +, pro” [com a sr3 D. Cândida Folhaieia Car. | toriador de «El Conde-Duque de Oli-| de elegância. com que consequências de quem. verdadeiramente. era à festa, 


Conservatório de Música 
Serviço para hoje; 


pi E iro de Oliveira, pai das sr.” D. Ma-| vares» entends in- No palácio Bonaparte, da Avi EXPOSIÇÃO DE PINTURA — Tem 
am 18 — supl ex.87 17 99 jNeiro entende que o ensaio e a in: o paláci parte, da e. 
de tia oo Seioo 1 cd creo | o quit Pohadela Marques Morei- | vestigação histórica são os géneros |nida Fricdland, onde está instalada | fado, Pointe, qo ão gobre ca Camara PARTE . 
— Os exames de a ao Curso |n3, e D. Câm: à Oli-| literários em que o escritor pode ser|a Câmara de Comércio de Paris, | sr. Antônio Fernandes, protemor do Es- [o 
Preparatório iniciam-dt no próximo, Gia |volra Lemos, o dos ars. gr. José Fo DE Rd do rom | ms Apópio, Nmadãos, progessor da er : DA ILHA 


24 às 9 horas, devendo ae alunas compa- | lhadela Oliveira, advogado: Luls Fo-| Mais útil ao seu país, se dele se r 
Pecer às 630 minutos liadela Carneiro de Oliveira que hoje | 9cupa, ou ao Mundo, se os temas que | ros seus jardins, a que assistiram | senta X tratamos a úleo « aguareia de DE LUANDA 


c—- — ——— | mesmo concluía & sua formatura em | desenvolve são io Ty várias figuras parisienses e estran- | apreciado com muito agrado, 
. Direito na Universidade de Coimbra; | como no caso do Sedutor de Sevilha. | geiras. JUSTO REPARO — Continua a mere- 
Passeio de confra-  |o Manuel Folisicia Carneiro de Ol) Todavia, interessase, como todo 0] No alto da escadaria monumen- | cer censeras o envenenamento devtes na) DESTRUIDA PELO MAR 


. = veira, estudante ga Faculdade de Me- | literato que | cia publica, tento pela crisidida do pro] TATANDA, 17— 
ternização dicina de Coimbra, genro dos srs. An-| de ea ate sa pela tera tal, o sr. Fongeral, presidente da- | cesso como peio gepectácuio doloroso que Grande parte dos 


Liceu Nacional de Carolina 
Micaelis 


Provas orais do 1 ciclo — Dia 18 


“As 14 horas — Soltejo — 3º — 67 
142 166 2, 

lA's 15 horas — Solfejo — 3º — 76 183 
m 33 66 186 168 64 167. 


e Escola de Artes Decorativas à a pá quele organismo comercial de Paris, | se oferece ao pubíico e, particularmente. | terrenos da Ilha de Luanda ficou” 
gu Soares dos Reis au Monção recebeu a qisita, do pecou! gn ias SUS e Referindo-se à literatura espanhola | que recebia, com sua esposa, os seus | às Cr&nçis a quem se ensina. nas escolas. | destruida por violenta calema que se 
9091 ervas douro “pra ode & Recreativo Aráujo & Sobtinho e que, | Braga. Bro irmão das 'sr** D. Maria da setualidade, dslame, eo, espe: | hóspedes, teve, para q presidente da | mj , pb So 
á = neste ano, escolheu a região do mília de Oliveira e D. Luiza ge Oli- Es , e Câm INTOLERÁVEIS — TT — . e 
Clânc. 33 34 35 38:] ciclo preparatório 2º Minho nara reaiizar à eua 6º fésta de | veira Pinto é do propriciário em 5. | seu livro «La Nueva Vida de Pedrito Paio. pias ponei plas Jeitores. vieram, pedir-nos pera chamar à 
é Suplentes 16 | dao tb atas Pg cone ando 40, prestado oe | RES da Chu, 2º Mag Joê je ol | Andias, Dos poas de hoje, admira.) sºmesjo. Paio, donde regrestaram | main ts cer T EA TR 
: A MÃO ão atêciuesa, pve RO o pe ias José e Rara Dos] havia dias, depois de haverem assis- bicioletos molorizadas quê percorrem a: 
Port. 44 Presidiu o sr. Henriqu' ) le ontem, a sua predilecção vai para sd ruas desta v'la algumas vezes em regime | —— o. 
ia Gu is dão aim Ed O a erra nã, | Antonio Machado. Elogia o Poeta | méscio Tnermanonal Eno grato | da xP ciência, O Gato inda maia repart 
Port. e Clêni 52 53; Purificação Felgueiras * presidente di quarta-feira, peles 17 horas e meia, | 905 «Campos de Castilla». Epa pet nto ato se] Jum atroadorâmente “a horas impróprias 
' 49; tes 1iy Camara, Josquim Páris, DR na da sua residência para a igreja ma- — Para mim, o seu valor é tão já não é aquela província Ag a» | -, TELEFONES — E' com muita entista- 
po ora! gia Aqua de, Ameãa Vide, fíietoo | rio, desta vila, « qn para o Cemilé- | grande como o dos grandes poetas | dra ae conesiarada! | me ape 
85 56 57: Suplentes 127 mes; à esquerda, sentaram-se os srs. [rio Municipal. do «Século de Oiro». a, como, outrora, era po O ger 
dG2 098 194, dt Qi vas alo Mato OE | rev. Lie de Meio, atade de Monção.) À família enlutaia apresentamos Consagra, também, palavras dep Mas um País progressivo e com Cer- | Aos postos telefónicos, Uma brigada | GOLISEU — A's 21 e 30: o filme «Tar- 
Port, e Ciênc, dr SO 19: | Biro, Ger re a br Ab Jsime Topos, Rebeio, José neireea asespeaiado do nosso sentido pesar. | veemente homenagem à figura lite- E eo no concerto a os da técnicos procedo, acflvarriente, à eua |zan. o Homem Macacos, com Johnny 
ria Cuiros de aperfeiçoamento — Portu- | Vinha, Augusto Cam Entram | der rária de Frei Luís de León e, jua | Fongerol 'o auá esposa 5ó' voltaram | Tunalação a sedia, temos de prestar Jus, 
Ui2 143. e restre Pinto e Mário Costa. Tomazam e. is + porq! 4 tiça à bos tar, ) k 
guês, — &* ano — às 18 horas — MO 349 | lugar cerca de uma centena de pessoas, António Gonçalves da Silva | lhe solicito opiniões acerca dos escrl. | Com um pesar: terem-se demorado | dcs C 77 7, atendem as reciamações que E toi fat 
orais — Dia 18 e todos colaboradores daquela firma. tores portugueses, pondera-me, pru-| tão Pouco no nosso País, onde espe- lhes são dirigidas — A com Bob Hope, 
tapioca Liceu da Rainha Santa Isabel | mine o ço a en Some do pes. (tem dente, delicadamente, que, dos anti- RIVOLI — A's 2145: Concerto pel 


Soal das Papéarias Araujo & Sobrinho. | JUNQUEIRA (VILA DO CONDE). 15] g05, admira todos os que conhece e, E rr TE ad 


Serviço de exames para hoy o er. Alberto Delgado, para agradecer | — Na vizinha freguesia de Bagunte, fa- | dos modernos, conhece tão poucos AQUIA DE OURO As 15,30 e di 
Promas orais ao sr. presidente da Camara Municipal | leceu, após curta enfermidade, o sr. An- E à Po — 130 e às 
É) ' de Monção à honra que à todos deu Bm | ténis ESSE “ds Silva Capeia, abastado | qUe não lhe parece oportuno mani- E É qi a! 
4º ciclo — ás 9 horas — Português » | assistir Aquela festa, tendo palavras de | e considerado proprietário daquela tre- | festar opiniões. BATALHA — As 21 6 00: estrela do 
Ciências 6 7 8 e 9; Francés e Matemática | carinho para com o sr. Henrique de | guésta. O saudoso extinto, que contava 66 filme «O amor de um vencido», com 
k É; . Quim, ; 2º juri — Português e Ciências | ãraujo e restantes chefes da secular | anos de Idade, ainda há pouco exerceu as) DA ESPANHA POLITICA E DO elle, ei 


E à : Jobn Garfield, Micheline Preile, etc, 
: Francês e Matemática 10 | firma portuense srs, Jaime, Fernando e | funções de vereador da Camara, e era POL EaD : qi 
Nuno de Araujo, que motivos de força | muito procurado para louvado e conci- MUNDO TICO eme A 8, AS horas: última exibição do 
— 1º juri — Português | maior impediram de estar presentes. Nações de vária espécie. O seu tuner | ALBERTO 


26; Francês é Ma- | Uma proongada salva de paimas c0- | que se realizou hoje naquesa freguesia, A entrevista acerca-se do seu ter- e eee da ce A] 
; 2º juri — Portu. | voou “esias 6imples mas. significativas | foi multo concordo por pessoas de | mo. Remato-a, pela minha parte, com) BASQUETEBOL Oquei em Campo |!':.,s, sis, so teto de Damasco» 
£ 5; Francês «| homenagens. 6 ao tim da | 886 fodo o conceiho. es | Uma pergunta sobre a política. Gre- PARQUE DO TERÇO — A's 2130: 0 
tarde pôr Valença, Caminha, Viana do] — C, pias: gorio Marafión não cultiva a política, Começa, no domingo, a Ea dna tod atri 
e 16: Clêncins a naturato Castelo e Barcelos. Ea embora não se alheie, como homem ya Cnibasnato: ncia Questão entre “é Pesado rios 
— — o - i al r 
LS Cd Cléo do . Tude Martins de Sousa on tempo, do que vai pela sua] o campeonato Com a equipa do Futebol Benfica se) NOVA IORQUE, 17. — A actriz Joyce 
A Aviação sem motor pátria — e pelo Mundo. Entretanto, É primeiro ligar da cjastficação geral A | natthews, que está divorciada do comé 
Ç RISCA ir o O gente agricta | inspirado, por certo, na sabedoria E , Lisboa, pq volta do «1º campeinato nacio. | qjantatNtm Ane aa a 
] A Direcção Geral da Ae onáutica | fins do Sousa qo mais nao ca | das nações, vaí-me confessando : No Porto, o portalo do. | Dal», começa mo domiago. sendo & Organ | Go hospital depois 


ra O próximo eabado, o jogo en- | das tres jornadas, a seguinte, 


. Civil com a colaboração do Aerofsra D. Maria Libania Cambournac, cur — A melhor política, no momen- fasco da Gama, campeão do Por- = | ferimentos provocados com ui 

] Clube do Porto, vai levar a efeito, no | nhado do saudoso profemor -Desigáro | to que passa, consiste, "a meu ver, | Seo AGUGSA campeão de Lista: Para | po Dão ue UND — No Porto no cam | ge nos pulsos, ferimentos que el 
, Aeroporto do Porto, em Pedras Ru-] Cambóurnac. do médico sr. dr. João Bap. | em cada qual tratar da si Sa DOE definir o valor das equipas bastará F.C. do Porto-Ramaldonse infligiu a si própria no apartamento di 
E bras, no p:óximo mês de Agosto, um lsta Cambunac, do sr. José Baptista q oRavidas ho” E Lisboa, no campo dn «Aliança». | Broadway de Bill Rose produtor teatral 
. ; curso gratuita de voo rebocado re-) Cambournac e dac sra D. Bernardina e Pera ER e proprietário de um restaurant 


A A loira «miss» Matthews insistiu em 

4 servado «, pilotos de aviões de turis-| D. Gertrudes Cambournac + tio dos srs ia às No Purto, no Luso PC 6 | ajer que a sua tentativa de suicídio fot” 

ORGIA Indiate ii inifatito idos, das provas, eccritas do | mo e algúns pilotos A e B de VOO sem | (is Loiro O ae E e Amadeu, Dias Bea qpeolica fa Me Ramalóme | impulsivas e não «premeditada». «Eu 

y DE Hondo Kados do átrio do Liceu Ae provas orais | motor, parg a obtenção da certificado | Foummae” e de” proprietario Tor Toaquim Servindo da ' a O | qo Purto-hentica « | estava tão desesperada que não sabia o 
Tomás da Costa. 


” do 5.º ano começam na próxima sexta- |C. Dão-se esclarecimentos, até ao dia Costa ses, O jogo principal começará 4g 2230 | pama VE go. | que estava a fazer» — confessou. 
4 ' Serviço de exames para hoje: “eira dia 20. 25 do coirente, na secretaria do Aero) O corpo seguia ontem para Amesira. ) — Socio da Arqueologos | mas, antes, para > torneio de Juniores | Ramajictiee-Púsbol Benfica As 17 + 1480.) A actriz, que conta 31 anos, foi encon- 
Clube do Porto. sua terra natal. O Gerez é uma admira- | Portugueses < do Instituto de Sintra. Tu- | realizar-se-á O jogo gate o Vasco da bi trada, ontem, Inconsciente, na casa de 
Liotu de Alexandro Herculano vei dba, ua pis ale de ave à rto. ão o Song dela 38 obras, sobre tiver: ) Gâma e a Beicação Fita Ur jogo de reservas, hoje, em | pinho, do fusuoão aparenta de Bin 
" es ção a o levou o e 
— — Serviço 7 OA, Lea o vemo, em 1927, 2 dar o seu nome ao | numentos. Ar duas ultimas publicadas 8. C. Vasco da Gama Ramalde : Porto-Boavista Disse ter ido ao apartament Mr. 
E rea aee Ep as uito 482 515 Geniico nie ietamen tengo lo Ordem dos Médicos TeSPeCtIVO Darque numa justa homena- Rose pedir auxílio do produtor para pôr 


gem. Do Gerez, velo para Sentra, onde ; Devem comparecer, hoje, no Parque) Hoje. em Raualdc pelas 1 horas, jo | termo às histórias da Imprensa que os 

e E — 183 a 173 = eupl, 904 a 27. O prazo para a entrega de reque | Airigiy desde é sua fundação cm tolo a | laóio e Parque da Pena. Da Serra de | das Camélias elas mota hôras, da Jar- |gum às Tevervas do Porto + Boavista, | ligava sentimentalmente. 

Ae 9 horas — História — 1º jurl —| E? ano — Secção dê Ciências — às | Fimentos para as provas de aptidão) Colonia Penal Agricola de Antonto Ma- | Sintra». estava a preparar um novo tra- | de, nos seguíntes Jogadores : ico, Ma-| on o comiconato regional. Miss» Mathews afirmou repetidamen 

Efect. 1124 156 313 20 515 1981 33 e 396. | 8.30 horas — Provas orais — 6g a A9 --)30 titulo de especialista, termina no] cicira, fazando ali uma obra que tem me. À balho intitulado «Monserrate e a Serra | tinha, - Edmundo, Dias Lete.] Arbitros: Soares Santos (Ramaldense) | te que «nho estava apaixonadas por Rcs> 
Supl. 646 182 251 205 e 435. supl, 16 a 191. dia 15 de Setembro do corrente ano.) recido à visita e o elogio das autorida- de Sintra, Amadeu, Tavares, Pima, Arlindo e César. be Alvaro Barbosa, (Sport), — REUTER, 


e 435 — 1º juri — Supl, N6 1249, ext Provas orais — 2º ano — ás 9 horas 
Jeim: so. 


né 


6 Quarta-feira, 18 de Julho de 1951 


O Comercio do Porto 


A ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 


(Continuação da 1.º página) 


Concedida a palavra ao er dr Ar- 
maido Pinheiro Torres, este deciarou que, 
na quadade de representante da co 
missão distrital da União Nacional que- 
ria saudar todos os que. de longe ou da 
perto foram, ali, dar corpo e vila, nima 
€ entusiasmo áquela sessão, destinada a 
dar conta dos motivos porque se pretan- 
de que o sr. gencial Craveiro Lopes 
seja O sucesso: do eaudoso marechal 
Carmona A eleição dum Chete de Es 
tado — diz — é sempre um acto sério, 
e éo principalmente ndo st pode 
afirmar, como sucedeu já em 1949 que 
se não trata apenas de escolhe um gu: 
tre dois candidatos, mas eim um dentro 
dois regimes. E depois : 

- A oposição». que contem no seu 
seio políticos de todas as matizes, desde 
fascistas e comunistas, com democrat!- 
cos do velho Partido Republicano Portu- 
guês a dar-lhe um tom indefinido; a 
coposição», de que tazem parte alguns 
militares valentes mas derorientados, e 
alguns civis descontentes e ambiciosos; 
essa «oposição u que falta unidade, 
uma linha comum, um pensamente uni- 
forme. é a certéza da desordem, da 
anarquia, principalmente num momento 
em que «o mundo esta largamente mina- 
do por forças eubversivasm, sem que m- 
porte «uvaiar o seu maior ou menor 
grau de afinidade com a doutrina co- 
munista . »; basta eaber-se que «a Russia 
utiliza todos os fermentos da Indiso!pli- 
ne e da rebelião». Essa oposição eeria 
& destruição em marcha, com a espe- 
Tança, Para cada um doe matos grupca 
ge a constituem de, alcançado q Po- 

+ Correr com os outros camaradas de 
ontem. Ao fim e ao cabo, a desordem, a 
miséria, a indisciplina, o enfraquecimen- 
tg cu até demporecimento da autorida: 
de — clima admiravel para se impor a 
golpes de audácia e de desumanidade, a 
minoria comunista. 

Depois de dizer que se trata, na ver- 
dade, de escolher um entre dois regi- 
mes, 0 orador afitma que o Porto. cida- 
de do trabalho, onde não são esqueci- 
das as preocupações e exigencias da in- 
teligencia e do espírito, representado. 
aii, pelos seus valores mais expressivos. 
sabe o quê mais convem aos interesses 
da Pátria e, por so, na hora eleitoral, 
saberá contribuir para a consagração 
nacional que vai ter O er. general Cra- 
veiro Lopes. Faz, seguidamente, entu- 
siastico elogio da Cidade, paladina da ld- 
berdade, onde a Pátria nasceu. Alude no 
ecu brazão, às cuns tradições religiosas 
para afirmar : 

O Porto, capital de território da 
mails gensa população do País, cujos tl 
lhos se habituaram a lutar pelo bem es- 
tar dos seus, assegurando a continuidade 
da família com base num pecúlto amea- 
lhado à força de trabalho, de esforço, 
de canseiras — quantas vezes de lágri- 
mae! — respeita a «propriedades, me- 

as alcantiladas courelas do Alto 

» OU Os jardins perfumados e ver- 
dejantes do pitoresco Minho, ou as prá 
nícies extensas do Alentejo onde vice- 
jam as cearas que o vento agita numa 
ondulação prometedora. Aqui, por todo 
o -se a propriedade, e no 
Manifesto da Oposição, de certo nor 
transigencia com outro grupo « enten: 
dimento. há palavras equivocas Acerca 
do destino dos meios da produção. E o 
Portugal sádio não consente a usurpa- 
são ou Injustificado rotalhamento da eua 
terna, da sua fábrica ou da gua oficina, 
carne da sua came, sangue do seu san- 
gue. Por iso queremos o general Cra- 
veiro Lopes! 

Afirma que a cidade não esquece ca 
seus Chefes quando dignos, os seus ser- 
vidores. quando bem intenotonados, pois 
a sua gente tem vivo na alma o eenti- 
mento da gratidão. Lembra, a propósito, 
Salazar, que, um dis, abandonou & tran- 
quilidade da sua cátedra, para se dec! 
Car, ma inteireza do seu caracter, ri 
jnixeridade das mas virtudog. na pu 
jança do seu talento, na inspiração das 
Suas determinações, na luminosidade es 
Pantosa do seu espírito, à missão cagri 
da de salvar Portugal, E mais adiante 

— A gente sã da nossa terra lembra 
que esse homem, num trabalho inces- 
sante, restaurou o País, mantendo-o 
afastado de duas guerras que chegaram 
a bater à porta; clevou o nível ae vida 
da população a quem nunca faltou v 


+ ai que mais escasso naquelas 
de fome e de miséria por tNda a 
Europa donde vinham acolher-se, de to- 


dos os cantos; famintos e desoritntados 
homens de todas as idades. dk todas as 
ças 6 « a crencas a A Come 


forto -. Lemi 7 


E Ses ae Amado PA 
O er dr, 
nhciro Torres lamenta que no manitea- 
to da oposição ou nos seus comunicados 
não haja uma có Pa'avra de gratidão, 
Refere-se ao conceito em ue Salazar 4 
tdo no Mundo, para dizer que embora 
esquecido, os. bonk 


à Oposição “o tenha 
rtuguíges mantêm-se gratos ao Chef 
E com entuaigsmo ; ta Ê 

— E porque queremos continuar na 
valorização. Constante do” noso Bi: na 
fortalecimento da eua autoridade (een- 
tre O forte e O fraco, entre o Pobre e O 
rico, é a liberdade que msta, e a “tel 
que liberta); no aperfeiçoamento do 
quie está mal, no cartigo de prevarica- 
dor. na jusiiça a todos — amigos ou 
adversários — “por Isso queremos o por 
neral Craveiro Lopes! Vamos todis pro. 
Slamá-lo bem alto no próximo domingo, 
confiantes na vitória, senhores da cer- 
teza de que grande esmagadora miaioçia 
py que tor continuy próspero e 

nh independencia, na paz - 
Bordado pen na paz e na li 
ondiuindo, entre aplausos : 

— No dia 22 será com justificado 
entusiasmo resultante da vitória Indis- 
cutível do general Craveiro lopes, que 
dos nossos corações sairá aqueie brado 
bem português a ecoar ainda. pelas abó- 
bladas da sala do capítulo na Batalha, 
onde repoum O “aceno da us coidado 
morto ao serviço do País, aquecido per 
chama “im Pátria” apridecida Cnuma 

viva é 
«Vencemos, Senhor Deus, Vencemos !» 


O discurso do sr. coman- 
dante Quelhas de Lima 


No uso da palavra, o sr. comandante 
Quelhas de Lima, principiou por dizer 
que a história, coneiituindo uma ciência 
de factos, deve ter por carácter a ver- 
dade. Para obter esta — disse — é mis- 
ter esclarecer os seus testemunhos com 
as luzes duma sã e justa crítica, Declara 
depois, ir fazer breve história, evoca 
“do a sã memória dos portugueses que 
escalaram os cinquenta anos, ou andam 
ao seu redor e pertencem à chamada ge- 
ração de sacrítício, de choque, de res- 
gate, Ofereço às gerações jovens, que, 
Pouco a pouco se vão integrando réspoi 
sáveimente na vida da Nação — esciaie- 
ceu — um subsídio, um apontamento 
para séria: reflexão. E, mais adiante, após 
referência larga aos erros do passad 

= Foram criadas desta forma as con- 
dições que geraram o movimento nacio- 
nai do 28 de Maio, que com o seu triunto 
fulminante foi acompanhado pelo povo 
português com esperança. Os primeiros 
passos da governação e dos seus homens 
São incertos. Vivendo com sincera res- 
ponsabilidade as driculdades niaturalmen- 
te encontradas resultantes de uma he- 
rança difícil não atinaram com o rumo 
verdadeiro da Nação e o erário público 
agravava-se. Faltava encontrar, enfim, 
aquilo a que podemos chamar al 
rectriz do movimento». E é neste paseo 
delicado, onde parecia que tudo se la 
perder, que a providência designa o seu 
tegado para calvar a resolução e abrir 
as portas do Renascimento da Pátria, OU 
veira Salazar chega, fala com inigualá- 
vel lógica, cintilante” de clareza, de vi 
dade, e o povo português no seu ins- 
tinto sagaz e advinho responde confiante- 
mente aos sacrifícios que no interesse 
da Nação lhes são exigidos, 

Presta, também, homenagem a Saia- 
zar, dizendo que o Chefe se apresenta, 
«após duas dezenas de anos de governa- 
são, impoluto, intacto, diante da Pátria, 
sem nada ter reservado para el, obedien- 
to às grandes constantes da Histórias e 
do seu trabalho infat'gável o suor cor 
re-lhe da fronte e das mãce com a cor 
da espuma do mar ou fluído da bran- 
cura do mais puro alabastro. «E enfim 
— diz — o maior servo da Pátrian. 

E, mais adiante, referindo-se ao ar. 
general Craveiro Lopes : 

-— Mas quem é, gente da minha terra, 
o sr. generai Craveiro Lopes ? Porque m 
encontro no Porto e diante dos meus lea'e 
patrícios, permito-me antes de respon- 
der à interrogação que, como parêntesis, 
vos recorde um facto por certo grato 
Ao vosso espírito. No dia em que em boa 
hora foi solenemente inaugurada a Casa 
do Distrito do Porto na capital do Im- 
pério, a comissão promotora da iniciativa 
entendeu honrar-me excessivamente ao 
convidar-me para proferir algumas pala- 
vras naquele acto, que tinha a sagrá-lo 
eiv “-nente o saudoso e inesquecível ma- 


gech Csrmona, Recordo com emoção 
que : dirigi e o, saudel, 
E a temminart 


—O senhor general Cravero Lopes 


que vamos consagrar na sua eleição, e | extraordinária objectividade 


que recebeu desde o berço ae lições que 
se contém na prática dos deveres sus- 
teres da honra mililar, a ua vida estor 
cada e experimentada de soldado, re 
cheada de acções em combate pela Pa- 
tria, que os galardões do mais a:to velor 
militar impõem de-per-si, intelectualida- 
de forte, chefe sem mancha de um lar 
cristão, perfumado pelo escasso, sempre 
escasso soldo de soldado. para melvor 
crlar os filhos, digno e impecável nas ati- 
tudes de cidadão, integra de-per-si, so- 
matório de qualidades, que na mais alta 
magisiratura dá Nação merecerá em coro 
do povo português, os proclames que 
mereceu o seu imperecivel antecessor, 
como guardião fiel da Pátria e do Ui 
tramar chefe resoluto na defesa do bem- 
«estar e prosper'dade, igual e indistinta, 
dos portugueses que se abrigam sob a 
bandeira da Pátria, como daqueles que 
se encontram em todos os ingares da 
Terra. 


Fala o sr. engenheiro 
Daniel Barbosa 


Falou, a seguir o deputado st. eng. 
Daniel Viaira Barbosa que principiou 
por saudar o st. prof. dr. Marcelo Caeta- 
no, vúizendo que era uma honra para o 
Porto velo a presidir aquela sessão. 

Quis a sorte — diz — que, após tanto 
tempo de taralas e de lides que a polí- 
tica, transitoriamente aliás, me impôs, 
“o hoje tivesse ensejo de falar na minha 
terra, a portuenses como eu aos meus 
amigos daqui; nado e crendo nesta cida- 
de tão nossa, habituado como vós, a ser 
franco e a ser sincero naquela rudeza 
honesta qua é timbre da nossa gente, 
escuso de vos dizer que nunca me senti 
tão à vontade para afirmar o que penso. 

Afirma, depois, que não vem, all, 
cumprir encargos muito menos se en- 
contra na preocupação de defender de- 
terminadas posições; não pertence, se- 
quer, à própria União Nacionul pelo que 
nho o podem prender. também quaisquer 
preocupações de orientação política. E 
depois : 

— Vivo — posso dizê-lo — inteira. 
ment: à margem da favores, recompen- 
sas e benesses e não costumo exercer a 
profissão de politicamente, advogar per 
didos ou pretensões, junto dos gabinetes 
dos Ministros; servi, o melhor que pune 
e soube, quando a carta altura sent ser 
necessário e perigoso servir. No dia, pos 
rem em que a minha consciência me 
mostrou ter chegado a hora de «largar, 
regressei tranquilamento à minha vida, 
sem outro desejo que não fosse o bem 
estar de Portugal. Quanto a pedidos fiz 
um, então, mas não aos bomens : pedi 
quo Deus noa conservasse à frente dos 
destinos do país esses dois devotados 
portugueses que o tinham reencaminha- 
“o para a segurança, prestígio e digni- 
dade, E assim fiquei, depois, pela vida 
fora. Entretanto fui acompanhando 
sempre, com interesse, a política nacio- 
nal, visto que dela depende não só o 
presenta que vivemos, mas o futuro 
mais afastado ou mais próximo, que nos 
cabe preparar aos nossos filhos, Ora foi, 
exactamente, a preocupação desse futu- 
ro que me moveu a vir falar aqui, 

Diz, dapois, que nunca como agora, 
foi tão mecessário aos portugueses des- 
despertar profundamente as consciências, 
antes de optar por quaisquer trilhos que 
os possam conduzir a aventuras. Alongu- 
-Sa na emuneração dos perigos para di- 
zer que o povo é sempre o escravo ma- 
leável da mentira, «a eterna massa ma- 
terial sobre a qual se apoiam as ambi- 
sões e os manajos daqueles que so 
actuam pela vã cobiça de mandar...», 

Diz que se critica de tudo, para afir- 
mar, adiante, quo «a ingenuidade de al- 
guns pode de qualquer modo, a perda 
da mais sagrada liberdade que um ho 
mem pode ambicionar e tem de defender 
— ter como seu o seu Paíe, A triste his. 
tória de Kerenczy e de Benés — frisa, 
fica, como prova recentemente vivida w 
atestar a verdade do que afirmei». 

Continuando, o sr. eng. Daniel Vieira 
Barbosa, fala nos métodos empregados 
pela oposição, o regresso no passado, 
portanto. E dijz depois : 

— Felizes, portanto os povos que uu 
momento cruciante da vida nacional que 
estamos pratas ndo neenteam os a 
governos apoiados numa bass da ré 
rações do sucessos. de firmeza e de 
prestígio que lhes garanto o ensaio de 
melhorgr e do evoluir, sem necessidade 
imediata do «mudar», Diga-sa o que sê 
disser, pretenda-so o que se pretender, 
Portugal entrou por novos e melhoras 
rumos, quando o Exército deu fim às 
bulbúrdias partidárias; podem levantar- 
-se agora. as objecções que se quiserem, 
poderão mesmo invocar-se críticag e ra. 
tões que obriguem a pensar e a discutir, 
mas ninguém pode negar, por gua vez, 
a confirmação consciente que em detar- 
minado momento, o pajs correu a dar 
à política que o salvou: quando, por 
toda a parte, referviam ódios. egoismos 
e malquerenças quando a ingratidão 
imperava no espírito dos homens em 
prejuízo de sentimentos mais nobres 
que apregoam para os outros e qua es. 
quecem para si, Portugal uma vez mais 
marcou a gua excepção no mundo, cur- 
vando-se amargurado sob a penosa sau- 
dado do marechal Oscar Carmona, 

Recorda o orador o sentimanto nacto- 
nal pela perda do Chefe do Estado, para 
exaltar os princípios doutrinários (lo re- 
sime. 

Continuam — frita com veemência — 
a ser inatacáveis os fundamentos, as 
iúcias, sobre as quais se alicerçou q 
nossa remissão; ficaram, como indiscutf- 
veis, as normas orientadoras da admi- 
nistração do Estado; marcaram-se, com 
a maior dignidade, os limites entre os 
quais se têm de mantar os direitos e os 
deveres do Capital e do Trabalho. Po 
demos ter cometido erros ou desvios por 
culpa dus, circunstâncias ou dos homens 
mas é tjó pura w essencia da dowtrin 
quo nos prende, mas são tão racionais 
e tão humanos os princípios que nos 
movem. mas é tão digna, tão moral e 
ão cristã a posição de tomando e de 
o que se dá à trilogia de Deus, Pd. 
tria e Família que ninguém podoria. 
com certeza, pretender que ao fim destes 
anos decorridos, não houvesse aínda um 
potencial enorme de possibilidades e re- 
Servaa pa se poder lançar, do nosso 
próprio meio, a pova Revolução que se 
precisa. 

Diz, a seguir, que enão se trata um 
camente, da impedir o retrocesso au 
passado, condição que sendo necessária, 
não seria suficiente para vencer; temos 
de impedir, também, vigorosamente toda 
a estagnação que nos corroç temos de 
dar animo vida e movimento. à lentidão 
que ainda se mostra em certos processos 
“ pessous; temos de expulsar de ao pé 
do nós, aquelas manchas corrompidas, 
feitas de interesses e de ambições, temos 
de chamar, com entusiasta confiança, & 
mocidade, no preparo mais equilibrado, 
amais jusio e racional, do doutrinação, é 
ensino e do desporto. Temos de activar, 
mais e mais, a obra material que esta” 
mos realizando para, que, dentro do mais 
curto prazo, se mostre «quantitativa. 
mente» ajustado aquilo que, já tão bem, 
se defigiu em qualidades. 

E a seguir: 

— Temos de viver para que a Pátria 
viva, mas viver de pé e em movimento, 
e nunca na perigosa letargia do sono dog 
vencedores. Como devemos caminhar ? 
Como devemos procader ? Não esqueça. 
mos, meus senhores, que do descrédite 
geral em que mos tinham, do ambiente 
quase insultuoso com que o mundo nos 
corcuva, passamos a usufruir respeito, 
consideração e simpatia dos povos clvi- 
lizados como nós; ha vezgs à incom- 
preensão ou a inveja, levavam governos 
ou pessoas p tecerem prejorativas fantar 
elas. mas sampre, ao fim e go cabo, & 
posição portuguesa acabava por ficar 
mais respeitada ainda. 

Refere-se nos tempos passados, para 
jazer, depois entuelástico elogio de Ba- 
azar. 

Como político. como governante — 
friza — não podia fugir à crítica, da 
Nação que é governada, mas se não que- 
remos. deixar que aa nossas almas se 
afundem no egoíemo ingrato que tanto 
mal tem dado ao mundo. não o retiro 
mos, para a crítica que mereça ou que 
precisa da posição a que tem jus no 
altar da nossa gratidi 

Interrompido frequentementa pelos 
aplausos do; assistentes, o orador refere- 
-se. adiante à escolha do sr, general 
Oraveiro Lopes, para a chefiz do Estado. 
E depois: 

= E" um homem que so propõa para 
a chefia do Estado, novo, forte q resolu- 
to de quem não é possível vir a esperar 
soluções de transigência que não sejam 
comandadas pelos mais altos interesses 
nacionais. O general Craveiro Lopes per- 
sonifica inteiramente q rencção mais 
formal, e mais capaz, contra aqueles que 
aberta ou encobertamente, seja de longa 
ou de perto, contribuem pela eua acção 
nociva para comprometer striamenta o 
seguimento de uma obra, a que o Exér- 
cito abriu caminho em 1926: marca, 
assim. na chefia do Estado, aquela 1 
nha de aprumo de rigidez nobilitante da 
conduta de guarda vigorosa « vigilante, 
daquilo que mais instantemente deseja. 


mos pai arantia do futuro. Salazar, | contentes? 
para gar Setas cerrenias? 


ma sua personalidado forte, deu 


com esta egpolha, uma lição altisama de 
de firme- 
24 de carácter; 6 país. conflrmando-a na 
eleição do dia 22 encontra a garantia 
de alguém no mais alto posto de coman- 
do da Nução que é, indiscutivelmente, 
dos que sabem o que querem, dos que 
sabem para onde vão. Isto única 
mente, meus .enhores, um novo oíclo de 
dignidade e de firmeza na História de 
Portugal, um novo período de realizações 
e de ajustamentos. por todo o nosso ter- 
ritório, a pedra do fecho colocada na 
obra inegavelmente grandiosa da nossa 
melhor Revolução. 

O sr. eng. Danial Vielra Barbosa faz 
a seguir, violento ataque à oposição, ci- 
tando nomes » factos, para concluir 

m ; 

—Como pode, desta forma, conven- 
cer quem é católico a que vá votar em 
s1? Como pode pratender o apoio coi 
preensivo da grande maioria da Nação, 
que ainda recorda — se preciso for 
o muito que sofreu com as liberdades 
violentas que muitos dos qua o apoiam 
espalharam no país ? 


Manifestação calorosa ao 
sr. general Craveiro Lopes 


Após » discursy do sr eng: Dante: 
Barbosa, apareceu numa frisa e, poue: 
depois, no palco, o er. genera: Craveiro 
Lopes, que veio acompanhado pelo 6r. 
general Manuel Couto Júnior coman- 
dante da 1º Região Militar, pelo er. 
eng Cancela de Abreu, presidente da 
Comissão Executiva da União Nacional. 
e dr. Manuel de Lemos, presidente da 
Comissão Concelhia do mesmo organis- 
mo político. 

A sua aparição, a assistência, de pé, 
manifestou-se com o maior, mais vibran- 
te entusiasmo, numa prolongada ovação. 
António Santos da Cunha, presidente do 
Município bracarense, ergue este brado, 
que a multídão que enchia o Coliseu :ogo 
secundou, numa apoteótica expressão de 
sentimento nacionalista e de aplauso ao 
candidato nacional Craveiro ! Craveiro! 
Craveiro ! 

Logo as palmas reboam por toda a 
sala. Os alto-falantes deixam ouvir uma 
voz feminina, entusiástica: Viva Cra- 
veiro Lopes ! 

Depois, o candidato aproxima-se do 
microfone. A custo se faz silêncio, tão 
grande é tão intensa vibração agita à 
massa nacionalista que enche o Coliseu 
e que incessantemente ergue vivas à 
Craveiro Lopes, a Salazar, à Revolução 
Nacional! e a Portugal, 


Fala o sr. general Craveiro 
Lopes 


Seguidamente, o candidato à Presl- 
dência da República, er. general Oru- 
veiro Lopes, que a assistência distinguiu 
com entusiásticos aplausos, proferiu ag 
seguintes palavras 

«Estamos quaso chegados ao rnm 
da campanha eleitoral para a escolha 
do Presidente da República; no decorrer 
dela os portugueses tivera oportunl- 
dado de so esclarecer, para poderem 
exercer o seu direito do voto em plena 
consciência. Todos conhecem quais s 
os meus desígnios, sucintamento defini- 
dos na declaração que dirigi ao País, uu 
aceitar a proposta da minha candida- 
tura, Desajamos a união dos portugue- 
ses. que, consçientes dos perigos que 
ameaçam a nossa civilização, estão di 
postos a defender os valores espirituals 
qua, de geração em geração hordamos 
tios homens do nosso sangue. 

Descjumos continuar a ver nascer o 
crescer, em volta de nós, os nossos 
lhos e os filhoa dos nossos filhos unidos 
é ligados cada vez mais pelos laços sa- 
grados da Família. Desciumos continuar 
a ter a liberdade de invoçar a Provi. 
dência e observar a lei do Deus, Os ho- 
mens da minha criação sabam o que re- 
presentaria para o País o regresso a 
antigos eistemas de divisão partidária, 
Mas ag gerações mais novas, que tiveram 
à ventura do não viver esses tempos, não 
imaginam como era então insuportável 
a nossa existência. constantemente per- 
turdada pela agitação demagógica, em 
Jutas qua à Nação nada interessavam ; 
— mesquinha. querelas entre facções em 
que as encrgins dos homens se gastavam 


Edo ces 
la ruína! o ig 


Foram os governos do Estado Novv, 
dirigidos por Chefes de méritos incontes- 
táveis, que salvaram o País e o coloca. 
ram no lygar honroso que hois ocupa 
entro E' natural que existam 
pesso: insatisfeitas, outras cujos lo- 
toresses foram feridos, outras ainda que, 
por feitio o natureza, ocupam sempró 
lugar de oposição incapazes de outra 
coisa fazer que não seja perturbar e 
demoir. 

ra. de todos é conhecido que os mal 
dedicados a activos eorvidores do Estado 
Novo também não se sentem nem con- 
fessam gatisfeitos, ainda que seja gran- 
diosa a obra já realizada em todos os 
sectores das actividades nacionais, Pare 
feito, só o que emuna de Deus! Conti- 
nuaremos a aperfeiçoar « a completar a 
orgânica das instituições qua criamos, 
a corrigir os erros que são próprios da 
condição humana, a castigar oq desman- 
dos dos que prevariquem, no desejo cons- 
tunto de contribuir para o prestígio du 
regimen e para o bem estar de todos os 
portugueses. 

Não dev 


terminar estas breves pala- 
vras sem vos manifestar a minha gra- 
tidão pela simpatia que o Porto, consa. 
grou a um soldado e patriota qua nesta 
mesma cidade viveu um dos períodos 
maia felizes tda sua carreira militar : — 
o velho gencral meu Pai recordou gem- 
pra, com emoção, o momento inesquect- 
vei em que toda u população desta cida- 
de peorreu para lhe dizer adeus, quando 
da sua partida da linda terra mortenha. 
Ao invocar aqui, neste momento a sua 
memória, eu presto a mais alta homena- 
gem aos sentimento, de Justiça o Gra- 
tídão — as Mores mais viçosas das vir- 
tudes humanas — da boa gento do 
RA d 

últimas palavras do sr general 
Craveiro Lopes, são sublinhada com no- 
vos e calorosos aplausos. Na assistência, 
volta a ouvir-se o brado entusiástico que 
o presidente do Município bracarense 
soltara no início da sessão. Craveiro! 
Craveiro! Craveiro ! 

O candidato nacional, emocionado, er- 
gue-so e por sua vez exclama, com voz 
forte: Viva Portugal ! 

assistência  entoa, novamente, o 
Hino Nacional, após o que o gr. prof. 
dr. Marcelo Caetano pronunciou o seu 
discurso com que encerra a sessão : 


O discurso do sr. prof. dr. 
Marcelo Caetano 


Saudado com palma, peia assistência, 
ergueu-se para falar por fim, o er. prof. 
Marcelo Caetano; 

— A oposição em 1949 — diz — pen- 
sou que poderia fazer insurgir a Nação 
contra o Estado Novo: e, afinal, o que 
conseguiu foi o levantamento em massa. 
de toda a parte sã do Pais contra a 
coligação comunista-maçónica de que era 
simbolo “o sr. general Norton da Matos 
As circunstanciaç fizeram com que, 
dois anos decorridos, sejamos forçados 
a nova campanha, Devo aqui esclarecer 
que, por muito que as considere uteis 
ão regime, julgo excessivo duas eleições 
presidenciais, por sufrágio universal no 
curto espaço de dois anos. Entendo aue 
o recurso ão eleitorado só deveria ter 
lugar do selo em sete anos a, termo 
normal dos mandatos como sucede nos 
Estados Unidos da América do Norte, 
é noutros Estados lencialístas. E 
lastimo que a Assembleia Nacional não 
tenha querido aproveitar os seus pode- 
res constituintes para emendar a Cons- 
tituição no sentido de estabelecer a elei- 
fio Pelas Camaras, na hipótese de se tra- 

+ apenas, como agora deveria ser, de 
completar um mandato interrompido 

E desta campanha que vantagen, de- 
correrão? £ cedo ainda para o dizer. 
Mas estou em crer que serão sobretudo 
duas; mostrar que os nacionalistas con- 
tinuam unidos como até aqui sem que 
surtam efeito as tentativas de divisão 
no seu campo; e além disso demonstrar 
uma vez mais a sem razão dos que. 
batidos no campo dos princípios, pro- 
curam agora a o Estado Novo com 
o argumento da existência de escanda- 
los impunes, 

Os actos do Vains pertencem a 
Nação; e Os homens públicos desde o 
dia em que aceitaram, com vontade ou 
sem ela, assumir responsabilidades na 
política do País, implicitamenta se su- 
Jeitaram a ver examinadas e discutidas 
as suas acções e resoluções. 

As unicas condições que temos , qL- 
reto de impor aos criticos é que pos- 
suam o mínimo de idoneidade para se 
lhes poder responder e que formulem 

Suas censuras em termos precisos « 

tegéricos, 
Ag insinuações vagas e genéricas aus 
«marechais do Partidoy ou a cum antigo 
ministro» desta ou daqueia pasta, sem 
cencretizar es pessoas a quem se refe- 
sem e a dire) 
afigura-se, a mim pelo menos, impro- 
prio de homens de bem. 


Nem todos concordam com q rumo 

que o Governo veio a tomar? Flá des- 
Sempre assim foi e há-de 
momento, porém. 


Nação tem de escolher um Chefe do 
Estado, confiando-lhe um mandato que 
constitucionaimente o torna árbitro da 
política portuguesa, interessa a! ver 
&e esse descontentamento é justificado - 
Se pode ser fecundo, 

E mais adiante; 

— Quando geração que fez una 
Revolução Naciona! teve a felicidade de 
ver num quarto de século operar-se a 
espantosa transformação Jjue Nós vimos 
aar-se na: vida portuguesa, pode muto 
bem acontecer (é humanissimo) que » 
minta tentada a julgar perfeita a sua 
obra e a repousar sobre os louros colhi- 
dos, considerando impertinentes quais- 
quer novas aspirações, quaisquer novos 
anseios quaisquer tormulações Je vro- 
blemas novos.. 

Para as gerações jue chegam, porém, 
os angulos de visão são diferente, e 
aquilo que aos mais velhos parece 
bado está para os lhos moços cheio 
de imperfeições. 

O segredo da vitalidade de um regl- 
ame esté em não se deixar envelhecer e 
anquilosar. E para isso não há nada 
como manter vivo nos dirigentes n es- 
pirito de insatisfação 

Se nos déssemos por satisfeitos im 
stgnificaria que o Estado Novo ou os 
homens que o têm servido, haviam cum- 
prido e sua missão e nada mais deles 
se tinha de esperar. 

Como? Pois estará cumprida a nunsa 
missão? e o plano constitucional 
vnde falta ainda firmar a projecção cor- 
porttiva da Nação, até ao plano econó- 
mico e social onde apenas encetamos 
(é verdade quê em anos de tenaz e la- 
borioso esforço) a a tarefa gigantesca de 
proporcionar trabalho ao maior numero 
possível de portugueses, e com o traba- 
lho, salário suficiente habitação con- 
digna e previdência eficaz? 

'Pols terá o Estado Novo completado 
a sua missão enquanto não consolidar 
uma ciasse média de entradas largamen- 
te franqueadas, que seja pela cultura 
pelos hábitos o grande meio educador 
das massas o grande elemento stleccio- 
nador de valores intelectuais . morais 
da Nação? 

E por falar em educação e em vw 
tura popular ou universitária — terá o 
Estado Novo chegado à hora de se decia- 
rar satisfeito o de dar » sinal de des 
cansar? 

Quantas coisas meus senhores, quan- 
tas coisas so poderiam citar para de- 
monstra! que o progresso nacional, q 
bem estar colectivo, exigem mais do que 
nunca união de esforços, continuidade de 
acção, persistência no trabalho, À rique. 
za constitui-se acumulando paciente- 
mente valores, à não delapidando-os em 
experiências aventurosas, Ora e assim 
é o nosso descontentamento. a nossa 
insatisfação só pode ter um sentido se 
continuarmos a carrar fileiras em torno 


de Salnzar. E desde que o candidato que 
oferece garantias do [amer perdurar o 
espírito iatar é Craveiro Lopas 
não resta dúvida de que esse, o 86 uso, 
deverá ser o candídato dos quo, por amor 
à Revolução Nacional, a querem vor 


continuada sem tergiversações s sem 
desfalecimentos, 

E conclui : 

— Um candidato nacional, — isto à 


um homem que não so propõe fazar a 
política de uma classe, de um clan de 
um partido. O homem que há-de sei o 
fiador de todos os justos interesses q de 
todos o« reais valores, sejam de pobres 
ou do ricos, de civis ou de militares, de 
agricultores ou industriais, de campono- 
ses ou de citadinos — contanto que se- 
jam de portugueses. Estou certo de que à 
União Nacional encontrou o homem pró- 
prio para tão delicadas funções, Um 
trisavô do general Craveiro Lopes, tam- 
bém oficial do exército, achava-se no 
princípio do século XIX, destacado no 
Brasil ainda então colónia portuguesa, é 
lá casou, lá lho nasceram os primeiros 
filhos, lá construly casa e arroteou ter- 
ras, Entretanto veio a Independência 
brasileira e o major Higino Lopes foi 
dos soldados portugueses que ficaram 
obedientes às Côrtes do Lisboa e reeis- 
tiram enquanto puderam à sepuração da 
Metrópole, Chegou finalmente a hora de 
escolhor : ou ficar no novo Império. in- 
tegrado no exército brasileiro com lar. 
gas perspectivas de futuro, ou embarcar 
a cominho do Reino onde lavrava a Re- 
volução, abandonando casa, lavoura é 
mil interessa sentimentais e materia 

O major Higino Lopes, porém, não 
hesitou : quebrou afoltamente todos os 
laços que o prendiam ao novo continente 
para seguir flel ao seu daver «e soldado 
e ao juramento que prestara à Pátria 
e ao Rei. Entre a vida cómoda e 9 seu 


e País — escolheu Porugal! 


Pois também agora o general Ora- 
veiro Lopes se decidlu apenas conduzido 
pelo seu dever de nacionalista e de sol- 
dado : entre quaisquer considerações de 
comodidade e o serviço da Nação, ele a 
partir da hora em que for investido na 
suprema magistratura do Estado, não 
terá mais hesitações, porqua a sua esco. 
lho está feita por uma vez num plano 
em quo se esbatem todos os particula- 
rismos e todos os interessos menores : 
— Escolheu Portugal ! 


Mais palmas calorosas, mais vivas vi- 
brantes, e assim lerminou esta sessão de 
propagandagda candidatura do er. general 
Craveiro que, além de ter decor- 
rido com notável elevação e num am- 
biento de grande fé nacionalista, se ca- 
racterizou, também, por um extrãordiná- 
rio entusiasmo. 


O MINISTRO DA ECONOMIA 


presidiu, em Faro, a uma sessão 
de propaganda eleitoral 


que decorreu com entusiasmo 


FARO, M — A chegada a esta cidade 
do sr. dr, Ulisses Corter, ministro da 
Economia, para presidir à sessão de pro- 
paganda de candidatura do sr. general 
Craveiro Lopes, foi essinalada mumê 
grande manifestação de apoio ao GO- 
verno da Nação. Com efeito, pouco depois 
das 21 horas, quando o sr. ministro da 
Economia chegou go Largo do Muni- 
cípio, encontrava-se all grande multidão 
e as autoridades da cidade o da provin- 
cia que vitoriaram aquelo membro do 
Governá 


O. 

Após ter passado revista à guarda 
de honra feita por uma força de Infan- 
taria n.º 4,0 er. dr. Ulisses Cortez, 10% 
recebido no salão nobre da Camara Mu- 
nicial, onde o respectivo presidente 
lhe deu as boas-vindas. Encontravam-se 
'no salão além de muito povo q sr. gO- 
vernador civil, presidente da Junta de 


Província do Algarve, membros da IF 
N. e delegados de organismos corpora- 

| tivos, comércio e industria. 
“Respondendo às. palavras 


io co que toi Focóvido “orar. mirro 
da Economia confessou-se muito 1: 
ela manifestação de eimpatia da popu- 
ação do Algarve ali representada pelor 
seus principais elementos. 

Referindo-se ao problema da electr!- 
ficação do Algarve afirmou que ele será 
resolvido próximamente, 

Terminada a sessão de boas-vindas o 
sr. ministro da Economia acompanhado 
pelas autoridades algarvios, entre as 
uuais se viam os presidentes de todos 
os Municípios da província, dirigiram-se 
para o teatro onde se realizou a sessão 
de propaganda da candidatura do sr 
general Craveiro Lopes. 

A sala de espectáculos estava repleta 
por uma multidão entusiástica que à en- 
trada do sr. ministro da Economia vito- 
riou Portugal, o Estado NovP o gênera 
Craveiro Lopes e Salazar. 

Entretanto a banda de musica do 
Sport Lisboa e Faro tocava o Hino Ni 
cional € novos vivas foram erigidos pela 
numerosa assistência. Momentos depois 
era constituida a mesa da presidência 
Na presidência o er. ministro da Eco- 
nomia, que tinha a ladeá-lo à sr. pover 
uador civil, eng. Sebastião Ramires, co. 
mandante Henrique Tenzeiro, tenente. 
»coronel Rosal Junior, coronel Miulteu 
Comandante da L. P. dr. Matos Perre- 
ra e dr. José do Nasclmentu 

Abriu a sessão o 6r. d=. Matos Par 
reira, presidente da comissão dismita 
da União Nac'onai 


O sr. engenheiro Camilo Lemos de 
Mendonça, que fala a seguir, começa por 
fazer a análise dos objectivos da «posi- 
ção e das Egações suspeitas que esta 
apresenta. E diz mais adiante: 

—A héstoria da candidafivra do sr. al. 
mirante Quinião Melreles é n história dá 
chamada aposição, à listória dos coih 
promissos e alançãs ontre us forças ma- 
cónicas e comunistas, independentemonte 
da presença ou ausencia de meia duzia 
de iludidos despeitados ou ambiciosos; a 
origem da sua candidatura está no mo- 
vimento revolucionário do 10 de Abril é 
a especificação "por certo, nã malor Con. 
fiança de que o sr. almirante Quintão 
Mureles disfruta de entre todos os seus 
companheiros revoltosos no grão mestra- 
do do sr. general Norton de Matos. 

Tudo o mais 6 para português ver... op 
melhor eva, porque a chuva electrizante 
dos comunicados dos seus ocultos comis. 
sionados, por um lado, é as declarações 
já feitas por alguns dos seus propagau- 
distas, nomeadamente do sr. dr, Camara 
Bis, que por acaso, mero acaso, tambem 
acompanhou o camarada sr. dr, Rui GO- 
mes, porque as declarações dos seus pa- 
cificos amigos vão esclarecendo suficien- 
temente esse Ee da sau 

Continuou por largo tempo à tomba 
ler à oposição e terminou por fazer O 
elogio do sr. ganioral Craveiro Lopes, di- 
vendo; 

O sr, general Craveiro Lopes seu 
caracier “e pela sua fiimera da” AML 
pelas suss virtudes do homem e de sore 
dado, pelo sem mérito o Dela sua valem 
Via, pela herança do. seus maiores e pela 
sui devoção ao serviço do Pais, pelo seu 
Passado político é bem o Chefe de quo 
Brecisamos, o Homem Capaz de nos asse 
&urar à continuídade da Revolução e O 
sup Rã o Efe continua- 
cão da obra moral e matenlal que 
iealizando, ES 

Candidato de todos os portu, LOses. 
tranho a Ou Tacções, “Isento “as 
Partidarismos é de ressentimentos. fora 
de quaiquer compromissos O sr, general 
Craveiro Lopes é bem o Chefo capaz de 
ante todos os porbigueses, fundir todas 
as vontades, sintetizar todos os anseios, 
Homem capaz de ser 0 Oefe de todos 08 
Portugueses, de nos garantir a conserva- 
ção necessáida “o ranovação indispensavel, 
Entreguemos pois, nas suas mãos fortes 
a chefia do Estado, contiemos à sua alma 
de soldado os nossos anseios As nossas 
asa) a: pers o apolo ne- 

o e à confiança enSavel, 3 
em frente! ei 


Usa. a seguir, da palavra o sr. te 
mente-corone! Manuel de Sousa Rosa 
Junior, que sublinha : 

—O problema apresentado na tus 
maior singeleza, na sua mais evidente 
realidade, é este : 

Continuar ou não a época de Salara: 

Revelam-se nele dois objectivos dia. 
metralmente Opostos que a anda 
pretende atingir, encaminhando e con. 
quistando a opinião publíca com o que 
diz e escreve. 

Porque é a opinião publica que 1e:p 
de responder peia boca das urnas; se 
quer ou não quer continuar a época 
de Salazar. 

Mas à opinião puliica para ser juste- 
mento considerada, como diz a Const 
tuição, «elemento fundamental da poll- 
ficão, tem que exercer os seus dizeitos, 
com dignidade e justiça. 

Não se devç deixar desorlentar nem 
enredar na teia de certas palavras ali- 
ciantes, sem significado prático e deve 
Observar atentamente a atitude dos ho 
, que andam nesta 
tantas vezes lançam 


mens responsá 
luta de palavzas, 


em que a &o vento, sem que representem a ex- 


essão do que sinceramente lhes vet na 
deia e no coração e do que está con- 
forme com o interesse nacional. 

Sejamos dignos do momento política 
que passa, 

Faz cerrada crítica à oposição e con 
elulu assim : 

— Na administração a economia e ho- 
nestidade; no Governo a supremacia dv 
interesse nacional; na política a verdade 
e a justiça acima das conveniências; na 
sociedade a benevolência para todos, 
caridade para os fracos e Uesprotegidos 
da sorte. 

Todas as 6ãs energias e boas vonta- 
des devem ser postas ao se:viço da con- 
solidação do regime, dando ao supremo 
magistrado da Nação o apoio, autorid: 
de e solidariedade que precisa para q 
fazer perdurar; no respeito pelas suas 
linhas mestras, que desejamos vêr r0- 
bustecidas para que sejam firmes e eter 
nas, das que sejam Pe Etnia 

ue y O coração, desu- 
Ea pára que posam ser vistas e 
contempladas de todo o lado, na pureza 
da sua concepção. 

O pôvo de Portugal! que neste mo- 
mento é guarda e flei depositário da hes 
rança em bens espirituais e matesiais 
que o sr. marechal Carmona conquistou 
para a Nação, saberá num aito exemplo 
de civismo entrega: nas mãos seguras 
do er. general Craveiro Lopes, tão pre- 


closo valor para que o defenda e valo- 
size, votando confiadamente no * seu 
e. 


Votando em Craveiro Lopes afirma. 
mos que queremos continua: à época qe 
Salazar. O Algarve, terra portuguesa é 
que deseja continuer a ser iguesa, 
na fé, na civilização, nas tradições e na 
sua vocação universalista e nos empreen- 
dimentos, colocar-se-á à altuza do seu 
merecimento e do seu valor manitestan 
do sentida € exuberantemente a sua de- 
dicação ao regime que fez de Portugal 
uma respeitada e próspera Nação, Pe. 
rante as urnas dirá: Presente por Por- 
tugal; presente por Oraveiro Lopes; pre. 
sente por Sajazar. 


O sr, dr. Boto de Carvalho, depols de 
saudar à presidência da sessão e salientar 
que não viria ao Algarve se pudesse 
pensar, por um momento sequer, que 
haveria necessidade de escolher entre o 
sr. general Craveiro Lopes“e q sr. almi- 
rante Quintão Meireles, pois só quem 
esteja de má fé ou seja destituído de 
Inteligência pode admitir mais de uma 
candidatura —a do sr. general Craveiro 
Lopes — o crador afirmou saber que sob 
o aspecto puramente formal da candida- 
tura da oposição existe apenas uma ten- 
tativa revolucionária, 

Analisou depuis o manifesto apresen- 
tado pelo sr. almirante Quintão Meireles 
e a entrevista concedida ao «Diário de 
Lisboa» do sr. almirante Mendes Cabeçi 
das para saltentar as contradições, fli 
grantes e injustiças, insultos al publica- 
dos. A terminar disse: «Digamos de pé, 
que assim se prestam os juramentos sa- 
grados: Portugal continia, Portugal é 
eterno!» 


O sr. comandante Henrique Tenreire 
depois de apresentar cumprimentos ao 
ministro da Economia e de saudar nele 
o Governo da Nação, começa por fa-er o 
elogio caloroso do general Craveiro Lo- 
pes, cuja brilhante folha de serviços cita 
e exalta. Falando da gente do mar diz : 

— Muito me alegra, como homem do 
mar, lígado á gente que nele, para ele 
e dele vive, poder afirmar que estes ho- 
mens estão verdadeiramente integrados 
no espírito da Revolução Nacional e fir- 
memente querem que o regime se ma 
tenha em toda a sua pureza, porque não 
concebem que se deixe em melo, que 
seja truncada, que se mutile, uma obra 
que visa a dignificação de Portugal. Os 
homens dos mar esperam serenamente 
pelos resultados da próxima eleição. Sem- 
pre prontos para a defesa da unidade 
nacional, foi com jubilo que verificaram 
que a candidatura do general Craveiro 
Lopes é apoiada por tantas figuras llus- 
tres das actividades do mar, personalt- 
dades eminentes que nada desejam da 
política, e só pensam na valorização dos 
Serviços a seu cargo, porque são apenas 
marinheiros, verdadeiros chefes, e dos 
melhores. 

Depois de falar da obra das Casas do 
Pescadores, diz que elas são altas rea- 
lizações do Estado Novo. Terminando diz 

— Não queremos mais mentiras, male 
dicências, ódios e divisões entre portu: 
gueses, nem, tampouco, a destruição da 
obra salvadora realizada pelo Estado 


Novo e, menos ainda, o regresso ao pas- 


sado. Não queremos, em suma, que 0 
poder cala na rua, como lapidarmente toi 
dito por Salazar, em fdêntica emergência. 
O que queremos, sim, é continuar a vi- 
ver a nossa vida, pensar e discutir livre 
mente, praticar os actos de culto religioso 
que a nossa fé nos impõe, prosseguir nos 
trabalhos que temos entre mãos, em or- 
dem a cada vez mais valorizarmos a nossa 
querida Pátria; é alargar o Ambito da 
nossa política social, fazendo com que 
dela beneficiem cada vez mais portugue- 
ses, abrir-lhes novas e mais rasgadas 
perspectivas, levar a cabo a obra de fo- 
mento Iniciada, crlar riqueza, elevar o 
nivel de vida do País; é prestar justiça 
a Salazar, homem de génio como poucos 
a Nação terá tido em toda a sua existên- 
cia e cuja gigantesca estatura só os vin- 
douros poderão um dia medir; é dar ex- 
pansão livre á nossa vontade consciente 
de eleger o general Craveiro Lopes para 
Chefe do Estado, como penhor da estabt- 
lídade do regime e das paz publica; o 
que queremos, afinal, meus senhores, é, 
apenas e muito simplesmente, continuar 
Portugal 


Há nas nossas fileiras insa- 
tisfações e inconformis- 
mos — diz o ministro 

da Economi 


Levanta-se, por ultimo, para 
Ulisses Cortez, ministro 


lar, O 
da Eco- 


mora, que é recebido com uma prolon- 
gada ovação. 
O sr ministro da Economia começou 


por recordar as ultimas campanhas elei- 
torais e a acção que nelas desenvolver 
como resultante das posições políticas 
que então ocupava. E afirmou : 

— Perpassam-me ainda pelo espirito 
alguns momentos de maior vibração das 
campanhas anteriores, sobretudo o episó- 
dio culminante da visita ao Porto do &r 
marechal Carmona, que representava para 
o País a personificação do sentimento 
do dever, da devoção patriótica, do espi- 
rito de servir e, ainda. e para além das 
suas raras € altas virtudes pessoais. o 
simbolo do ressurgimento nacional e das 
ideias e instituições que permitiram le- 
vá-lo a cabo. Quiz o Destino que apenas 
dois anos volvidos tivessemos de apresen- 
tar-nos novamente ao veridictum da Na- 
ção. que ainda há pouco e de modo ine- 
quívoco afirmara ao regime o seu apoio 
e a sua confiança. E' nosso candidato, o 
sr. general Craveiro Lopes. Durante cinco 
anos de convívio parlamentar pude apre- 
ciar o conjunto admirável de qualidades 
é virtudes que o distinguem — espírito de 
disciplina, escrupuloso sentido das rea 
ponsabilidades, rectidão e limpidez de 
propósitos, culto intransigente dos prin- 
cípios morais. desinteresse e patriotismo 
Essas virtudes são para nós uma garantia 
e uma esperança. O homem que galhar- 
damente se bateu em Africa, que exerceu 
com acerto o Governo da India, que co- 
mandou em Tancos e nas Lages, que 
ostenta sobre o peito a Torre e Espada. 
constitui penhor seguro de que à frente 
dos destinos da Pátria saberá continuar 
Pormgal Mas o próximo acto eleitoral 
não constituirá apenas a consagração 
pessoal, aliás justissima. do sr. general 
Craveiro Lopes. Tem um significado mais 
amplo. pois envolverá um juízo de valor, 
emitido pela Nação, sobre o regime e o 
seu conteúdo ideológico, a obra realizada 
& a necessidade de à prosseguir. 

Continuando disse o sr. dr. Ulissos 

Cortez : 
Corciçá nas nossas fileiras — dessimula- 
-1o seria temer a realidade — insatisfações 
& inconformismos, anseios ditados por um 
uobre idealismo, desejos de aperfeiçoa- 
mento que não puderam ainda completa- 
mente ser efectivados. Parece ser lei da 
vida que o ideal e o real nunca cheguem 
a identificar-se e que toda a acção polt- 
tica esteja condenada á imperfeição. Mas, 
quendo se pensa no caminho percorrido, 
no progresso que se atingiu em todos os 
domínios da vida nacional, temos de 
reconhecer a pequenez das críticas pe- 
ante a grandeza das realizações. E O 
valor afirmativo do que se ergueu não 
vode deixar de imunizar, contra o cepti- 
cismo e o desalento. as reservas sádias 
da nossa té. 

E prosseguindo, diz : 

—O que representa pura nos a can- 
didatura do sr. general Craveiro Lopes? 
A certeza de que o País resistirá ás so- 
licitações da aventura e aos perigos da 
subversão, de que manterá a atmosfera 
de paz em que temos vivido, de que cun- 
tinuará o nosso esforço de reconstrução 
e de que serão preservados aqueles valo- 
res que, para além de transitórias diver- 
gências, constituem património de, todos 
Os portugueses. O País quer a estabili- 
dade e a ordem, a renovação e o pro- 
gresso, o bem estar interno e o prestígio 
internacional, a economia revigorada, o 
trabalho dignificado, q nivel de vida pro- 
gressivamente melhorado. Não o interes- 
sam os direitos formais, destituídos de 
conteúdo real. Aspira á conquista dos 
direitos concretos — sociais e económi- 
cos — sem os quais não há elevação hu- 
mana nem efectiva participação nos be- 
nefícios do progresso. 

E apreciando a candidatura do sr. ai- 
mirante Quintão Meireles, o ministro da 
Economia afirmo! 

—E' certo, porém, que na contenda 
eleitoral, surgiu como competidor, um 
candidato que se propõe, segundo as suas 
próprias declarações, continuar a notável 
acção levada a efeito nos ultimos 25 anos. 
Ao percorrer os 15 pontos do seu pro- 
grama surpreendem-nos menos as suas 
injustificáveis deficiécias do que a desen- 
voltura com que nele se adoptam, como 
própeias, soluções e ideias, há muito ins- 
eritas nos nossos textos e corporizadas 
nas nossas realizações. Identidade de po- 
!ítica internacional, similitude de posição 
perante o problema religioso, ideias eco- 
nómicas comuns, aspirações sociais que 


se confundem com as nossas, conceitos 
“do acção colonial que não diferem subs- 
tancialmente daqueles que vimos prati- 


cando. O que nos separa do candidato 
da oposição não é, rois, o que ele explt- 
citamente proclama, mas a que prudente- 
mente omite com objectivos bem patentes 
de desorientação. 


Depois doutras considenações, o gr. 
ministro da Economia concluiu assim : 
fas, a este intento demolídor opot- 
“se-à a cocsão da nose frente e a Te- 
sistencia da consciencia nacional 

O País repudia. por igual, as Ideolo- 
glas que negam a civilização e os hibri- 
dismos suspeitos, as alianças bastardas 
que sob a bandeira da pacificação pre- 
tendem apenas dividir-mos pera mais 
fácimente poderem destruir aquilo que 
com tanto esforço realizamos 

Vivemos um momento decisivo em 
que o primeiro dos impemativos é man- 
ter uma unidade indestrutível que não 
ceda à desorientação, às sugestões do 
ressentimento, às. endencias do como- 
dismo ou à voz alicante dos equívocos 
e das confusões 

Unidos em volta dos nossos princi- 
pios. fieis ao comando de Salazar, or- 
gulhosos da nossa pureza moral e da Im- 
polusa seriedade, da nossa adminietra- 
ção, conscios dos nossos deveres e das 
nossas responsabilidades, constituiremos 
uma força que nada poderá deter e que 
conduzirá ao stu termo vitorioso a cbra 
renovadora da Revolução». 

Foi calorosamente aplaudido bem 
como os demais oradores. A assistencia 
vibrou de entusiasmo e aclamou os iro- 
mes de Craveiro Lopes e de Salazar, 


Uma reunião em Braga 


BRAGA, 17 — No salão nobre dog Pa- 
ços do Concelho realizou-se, hoje, uma 
reunião de todas as autoridades conce- 
ihias com a U. N. e o chefe do disirito, 
para tratar de “iesuhtos referentes ao 
actual momento. Presidlu o er. major 
Nery Teixeira, governador civil do dis- 
trito, que estava ladeado pelos ers. An- 
tónio Maria Santos da Cunha presi- 
dente da Camara de Braga; dr. Francisco 
de Araujo Malheiro, presidente da co- 
missão distrital da U. N.; dr. José Ma- 
ria Ferreira de Araujo, vice-presidente 
do Município; dr. Felicissimo do Vale 
Rego Campos, presidente da comissão 
concelhia da U. N.: dr, Alberto Cruz, 
deputado à Assembleia Nacional; e os 
cónegos drs. Martins Gonçalves e An- 
tónio José Ribeiro. 

O er. António Santos da Cunha abriu 
a sessão, começando por saudar todoa O 
presentes destacando, especialmente, o 
ar. dr. Alberto Cruz Passou depois, a 
afirmar que com q candidatura do sr. 
Imirante Quintão Meireles nada de di- 
ferente se passava comparado com a 
eleição presidencial de 1949. A candida- 
tura fóra primeiro endossada ao prof. 
Egas Moniz, que pode ser um grande 
cientista, mas qUe Nos recorda a sinistra 

lítica da demagogia anterior ao 28 de 
Maio. Este professor veio aconselhar 
publicamente à votarém no sr. almirante, 
estabelecendo-se, então. uma certa con 
fusão entre os portugueses, pois alguns 
se recordavam de que ele fôra ministro 
da actual situação Não obstante a sua 
posição política foi desmascarada: q sr 
almirante está apenas servindo de ban- 
deira ao que de mais perigoso e de 
mais sinistro existe em todo o Pais. 

A terminar, o sr. presidento da Cã- 
mara referiu-se à grande perda Que O 
distrito de Braga acabara de com 
1 morte do er. dr. José Joaquim de Oli- 
veira, que durante cinco anos fóra go- 
vernador civil de Braga tendo impri- 
mido à sua administração um traço de 
bondade que o torna inolvidável. 

Em seguida, foi concedida a palavra 
ao sr. dr. Felicissimo de Campos, que. 
depois de ter afirmado o seu naciona. 
lismo, se dirigiu à assistência, dizendo 
das grandes responsabilidades que Bra- 
ga tem perante o actual momento poli- 
tico, pois que desta cidade salu a Rec 
voltição que transformou a vida do País. 
No entanto, mostrou-se Seguro de que 
Os. bracarenses saberiam tomar » verda 
deiro caminho perante o acto eleitoral 

Seguiu-se O er. dr. Francisco da Silv 
Pinto. delegado das Juntas de Fregu 
ao Cônselho Municipal, que afirmou q 
presidente da Camara, em nome das po- 
pulações rurais, que todas estas estavam 
dispostas o cumprir o seu dever, indo 
em massa às urnas, para votar por Cra- 


veiro Lopes. 

O estudante António Faria Gonçaive. 
que se seguiu, disse quo nã u 
mocidade direito a voto, mai, uma vez 
ali vinha afirmar q eua adesão política 


ao Estado Novo. 

Em seguida, o er dr. Alberto Cru. 
usou da palavra, pará se referir à mort 
do dr. José de Oliveira, com palavras dº 
saudade e de admiração, Depois, entran 
do na matéria daquela reuntão, afirmou 

je à assembleia presente não precisava 
ser informada, pois todos sabiam +, 
que desejavam e qual a posição a to 
mar no próximo dia 22. Referiu-se, de- 
pois, 'ao movimento do 28 de Maio em 
gue tomou parte, dizendo ser também, 
formado por homens de hecterogéneas 
erenças, dos quais felizmente para nós 
vencido os melhores, aqueles que 


Portugal e que não abandonarão agora 
Os seus lugarer. 

A encerrar a sessão, o er. major Ne 
ry Teixeira começou por ce referir à 
perda do grande famalicense er. dr. José 
Joaquim de Oliveira, dirigindo-se, de- 
pois, especialmente ao clero que àli ér 
encôntrava largamente — representado, 
saudou a Igreja e arcêbispo pri- 
maz, 


Uma mensagem de um 
grupo de mulheres cató- 
licas do Porto 


De um grupo de mulheres catóticas 
«o Porto, e acompanhada de numerosas 
assinaturas, foi recebida, na Untão Na- 
“ional, a seguinte mensagem . 

Mulher. portuguasas católica. mae, 
“ esposas, Cuidado, não nos deixemos 
iludir. O problema que foi posto à nossa 

cia nas outras eleições nas 
participamos com tanto entusias- 
mo e lervor, não é mono; grave nesta 
hora. Sejam quais forem o nossos 
ideais, não podemos deixar de escolher 
entre estes doie campos diametralmente 
opostos : o do bom e o do mal. O nosso 
lugar, todas o sabemos. E' a combater 
o comunismo, inimigo de Deus da Pá- 
tria e da Família. Sigamos. apesar de 
todas as subtilezas da oposição o único 
caminho seguro: —O qua nos garante 
o sr. general Craveiro Lopes á frente 
dos destinos da nossa querida Pátria, que 
não será dominada pelo comunismo, se 
nós soubermos estar á altura de Mães e 
de verdadeiras mulheres portuguesas. Os 
que apoiavam a candidatura extremista 
trabalham hoje já, activamente, na can- 
datura da oposição. As mulheres das 
esquerdas acompanham-nos. Que fazemos 
nós? 

Acordemos as consciências de todas, 
particularmente das que, de boa fé, po- 
dem ainda estar iludidas. Este apelo é 
o eco da milhares de corações de mulhe- 
res portuguesas que querem prestar a 
Salazar a homenagem da sua lealdade e 
do seu reconheci ento. Sejamos justas, 
e digamos-lhe: Obrigado Saluzar, que 
salvaste dos horrores da Guerra os 
nossos filhos, os nossos maridos, poupas- 
to este solo querido da Pátria da des- 
truíção, que nos tens dado com o gacri- 
fício da própria vida horas descuidadas 
e alegres, Digamos-lhe mais uma ver: 
Conta connosco, conta com as mulheres 
portuguesas. que se encontram nesta 
hora, mais fortes do que nunca, decidi. 
das à votar no candidato da Nação, pois 
só assim estaremos à altura da nossa 
missão de mães e de mulheres portugue- 
sas fazendo ouvir bem alto este grito 
de salvação — Por Portugal, por Sala- 
zar por Craveiro Lopes. — Um grupo 
die mulheres católicas do Porto, 


Comunicado do Governo 
Civil de Braga 


Com pedido de pubiicação, recebe- 
mos o seguinte comunicado 


28 


«Porque se está especulando com o 
pretenso indeferimento de um requers 
mento para realizar uma sessão politica 
da candidatura do sr. almirante Quia- 
tão Meireles, em Barcelos, informa-se: 

a) — No dia 11 do corrente, pelas 
16 e 30, deu entrada no Governo Civil 
de Braga um requerimento do sr. dr 
Basilio Lopes Pereira, solicitando quto- 
Tização para uma sessão que deveria 
realizar-se no sábado, 14 do corrente; 

b) — No dia 12, pelas 15 horas, foi 
presente no Governo Civil de Braga, 
um aditâmento ao referido requerimento: 

c) — No mesmo dia 12, pela, 16 ho- 
tas, foi proferido o despacho que se- 
Euidamente se tanscreve: 

«O requerimento do dr. Basilio Lo: 
Pes Pereira, solicitando autorização pará 
ser realizada, no Teatro Gil Vicente, 
em Barcelos, uma sessão da propaganda 
da candidatura do sr. almirante Quin- 
tão Meireles à Presidência da Repúbli- 
ca, vem desacompanhado de quaisquer 
documentos, Nestas condições, não pos- 
So proferir despacho autorizando essa 
sessão (art. 1º, $ unico do decreto-lei 
nº 22468, de 11 Abril de 1933). 

Os promotores, convocadores qu or- 
ganizadores da reunião, assim como Os 
oradores: devem provar que estão no 
EOZo dos seus direitos civis e politicos 
(art. 2º, $ 1º do mesmo decreto). 

Na participação terão de ser índica- 
das as pessoas que deverão constitua 
a mesa. 

Se o edifício, onde deve reaúzar-se 
a reunião, não pertencer a qualquer dos 
promotores convocadores ou organiza- 
dores, a participação tem de ser ins- 
truida com documento comprovativo da 
autorização do proprietário, juntar du- 
cumento comprovativo de que & emu 
presas derem cumprimento ao disposto 
no art, 159º do decreto-lej n.º 13.564, de 
6. de Maio de 1997. ss 

É o que está prescrito na lei q consta, 
de instruções superiores, 

Determino que à secretaria deste Go- 
verno Civil envie, com a malor urgén- 
cia, cópia deste despacho ao signatário 
do requerimento, para que possa, que- 
rêndo, suprir as deficiências apontadas. 


A atitude dos monárquicos 
de Vila Nova de Gaia 


Sob a presidência do sr. dr. Afonsu 
Temudo Rangel, ladeado pelos ers. drs 
Manuel da Rocha Páris « Vasconcelos e 
Alberto Paulo da Silva Pinto, reuniu à 
Causa Monárquica de Vila Nova de Gaia. 
Discursaram Os srs dr. Temudo Rangel, 
Alberto Pinto e dr. Rocha Páris, que 
focaram a posição dos monárquicos na 
presente conjuntura política e à face do 
manifesto há dias vindo a lume. 

Calaram fundo no espírito da assis 
tência as palavras do sr. dr. Rochg Pá- 
ris, que usando da palavra, concluiu des- 
ta maneira: 

— Há dois candidatos para a Presi- 
dência da República; o almirante Quin- 
tão Meireles, que por ter aceitado a 
adesão de um velho partido da Rep4- 
blica, que ge queimou durante anos e 
anos no Poder, semeando a discórdia o 
escandalo, o ódio e n sangue na família 
portuguesa, levando o País às portas 
ignominiosás da banca-rota, não merece 
a nossa aprovação; e o general Craveiro 
Lopes, esse, visto representar a corrente 
do actual Governo, cujo chefe Salazar, 
tem tido peia família real portuguesa 
atenções inesquecíve!s, e cujo carácter, 
cheio de ombridade justiça e patriol 
tismo, está muito acima de todos aque- 
ies que 6e colocaram nos partidos con- 
trários, o Governo que tem conduzido o 
País e seu Império a uma situação de 
prosperidade tal, que só um mau portu- 
guês poderá contradizer. Esse é o unico 
que dentre do regime vigente, merece 
o nosso voto de homens lívres e cons- 
cienciosos», 

A Assistência manifestou-se com uma 
prolongada salva de palmas. que firmou 
a eua resolução de votar ho candidato 
da União Nacional. 


Foi oferecido, no Funchal, 
um banquete ao Secretário 
Nacional da informação 


FUNCHAL 17 — Decormeu no meto qu 
maior entusiasmo e vibração q bai 
de nomenagem ao sr. dr. José Manuel da 
Costa, Tealizado, ontem, 4 noite, no Ho. 
tel Savoy, e 30 qual assistiram cerca de 
duzentos convivá 

Presidiu o homenageado, que foi rece- 
bido com prolongada salva de palmas, 

Usaram da palavra os srs, dr. Agostt- 
nho Cardoso, presidarte da União Nacto- 
nal; Basto Machado, pela Delegação do 
Turismo; engenheiro Azevedo Pereira, pe- 
los antigos alunos do sr. dr, José Manuel 
da Costa quando professor no Liceu do 
Funchal; e dr. Alvaro Reis Gomes, colega 
de curso do homenageado em nôme da 


Lasitania», 
ag 1, 0 sr. di. José Manuel da 
Costa manifestou à sua gratidão pela ho- 
menagem que lhe era prestada pelos seus 
amigos madeirenses acrescentando que 
aceitava o convite que a delegação du 
Turismo lhe fizera para visitar a Ma- 
deira no fis do ano. 

A seguir, 
do sr dr. 


o terminou no meio de en. 
tusiasticos vivas a Salazar, a Portugal 
e à Revolução Nacional. Por tim, o er, 
dr. José Manuel da Costa e todos Os con 
vivas dirigir n-se para o Casino. em cu- 
Jos Jardins se realizou uma festa em hon- 
ta do secretario nacional da Informação, 
durante a qual se exibiu o Fol- 
clorico da Casa do Povo da Camacha 
Na baia, foi ql vistoso fogo de 


artificio, que constituiu um espectaculo 
deslumbrante — Lusitania) . 


No Bairro do Ameal 


Promovida por EEUDO do to 05% 
res do Bairro do Ameal, realiza-se, ama- 
nhã, pelas 21 e 30, no salão de festas da 
escola do Bairry. Uma gessão ge pro- 
BePeito Léo que será ends Da 

áveino Lopes. que sei a 
er. dr. João Cerveira Pinto, deputado à 
Assembleia Nacional. 

Usarão da palavra os ers. dr. Antão 
Santos da Cunha, António Seixas Junior, 
Alberto Pinto Saraiva e dr. Marino de 
Carvalho. 


Uma mensagem do mi- 
nistro do Ultramar 


A Emissora Nacional transmite, hoje 
o tmanh, pelas ava estaoões de opdãs 
curtas. uma mensagem do er. ministro 
do Ultramar às populações ultramarinas, 
Esta mensagem será radiodifundida 
hoje às 19 o 45, para Moçambique, An- 
gola e S. Tomé e Principa, é, à 1 e 50, 


durante vinte e cinco anos prestigiarampara à Guiné e Cabo Verde, e amanhã, 


A candidatura 
do sr. almirante 


QUINTÃO 


MEIRELES 


À sessão realizada, 
ante-ontem 


foi extraordináriamente 
concorrida sendo os ora- 
dores muito aplaudidos 


AVEIRO, 16 — Realizou-se, ontem, no 
Cine-Teatro Avenida desta cidade, uma 
sessão de propaganda da candidatura do 
Sr. almirante Quintão Meireles à Presi- 
dência da República. A sala, vastissima, 
encheu-se de pessoas de todos os con- 
celhos do distrito, vendo-se entre elas 
dezenas de senhoras. Pendentes dos bal- 
cões havia dísticos com vivas a Portu- 
gal e à liberdade. Antes de iniciada a 
sessão o er. Manuel das Neves dirigiu 
uma calorosa saudação ao povo  avel- 
rense, frigando que «esta maré alta de 
fé que a Nação vem vivendo, era com 
contentamento que verificava que as ca- 
las onde se espianam as ideia, de liber- 
dade vão já sendo pequenas. Fez consi- 
derações sobre o problema político 
aciual, afirmando que Aveiro é a Pátria 
da Liberdade, terra de José Estevam e 
de outros que por cla padeceram. não 
espantando, por isso, que Viva este sen- 


timento de independência que torna 9 
homem digno. 
Seguidamente e com os assistentes 


de pé, foi cantada a «Portuguesa», for- 
mandó-se, a seguir, a mesa, 6ob a pre- 
sidência do er. dr. Alberto Vidal la- 
deado pelos srs. drs. Eugénio Ribeiro, 
João Elísio Ferreira Sucena, Manuel Ro- 
drigues da Cruz e Francisco Rendeiro. 

O presidente saudou a cidade de Avei- 
To e às Suas tradições liberais depois 
do que discursou o gr. dr. Costa e Melo, 
que começou por apresentar o seu certi- 
ficado de registo criminal afirmando, 
a seguir, que Portugal está divorciado do 
Governo e fez uma anáise do panorama 
político, desde o 28 de Maio de 1926 
até o presente. Declarou que votará pelo 
er. almirante Quintão Méireles, porque 
é um portugués que promete liberdade. 

O er. dr. Rolão Preto, que falou q se- 
gulr, declarou que não sendo republi- 
cano, nesta hora em que os republicanos 
anseiam por liberdade, não pode deixar 
de thes chamar camaradas; como tam- 
bém, não é democrata, mas quando é 
necessário liberdade também chama ca- 
maradas aos democraticos. Afirmou a 
sua fé no Portugal histórico e chelo de 
páginas gloriosas, fez o elogio de Ávei- 
ro, falando de José Estevam e de Ho- 
mém Cristo — dois grandes paladinos da 
Liberdade. Disse, ainda, que fóra ali le- 
var Uma mensagem so; homens li- 
vres da terra e O seu abraço de cama- 
rada. Considerou o orador ser preciso 
que as instituições sejam a alavanca da 
alma do povo que a democracia repre- 
senta a mobilização das massas e que 
haja mais equidade social e cultura para 
o povo; e terminou: «É preciso que a 
Justiça e a Liberdade saivem este País, 
é iso está mas vossas mãos, povo de 
Aveiro povo de Portugal!». 

Discursaram, ainda, og srs. dr. Virgf- 
vio Pereira da Silva comandante Pires 
de Matos e dr. José Rodrigues, termi- 
nando a séssio com vivas a Portugal, 
à Liberdade e à República, cantando-se, 
de novo, a «Portuguesas. 


* 

Dos Serviços da Candidatura do sr. 
almirante Quintão Motreles recebemos, 
com o pedido de publicação, o seguinte 
comunicado: 

Prevenímos o publico que a distni- 
buíção das listas do er. almirante Quin- 
tão Meireies, embora demorada pelas 
dificuldades de adquirir papel igual vo 
das listas do er. general Craveiro Lopes, 
principiará na próxima quinta-feira, “9. 
Amanhã indicaLemos ds locais onde, em 
toda o País, podem ser Pedidas, + á 


A Comissão Distrital do Porto dos 
serviços de candidatura do en almiran- 
te Quintão Meivetes pede-nos a publica- 
ção do seguinte : 

1.º — Continua a fazer-se, com inten- 
sidade, à distribuição de cartazes e le- 
gendas, pela secretaria da Comissão, h 
Rua de Santa Caterina, 25-2º, pelo que 
às pessoas da província, e. especialmen- 
te, do distrito do Porto, interessadas ia 
candidatura do sr almirante Quintão 
Meireles, devem proceder, sem demo! 
às devidas requisições, pana que mais es 
inpensifique por toda a parte a ca 
nha de propaganda do próximo acto elsi- 

ral; 

2º—A Comissão continua a receber 
donativos para custear as despesas de 
propaganda, em face dos quais melhor 
Se avalia O grande entusiasmo que a De- 
putação tem pela candidatura da Oposi- 
ção. As listas dos subscritones encon 
tram-se patentes na secretaria dos Ser- 
viços dia candidatura: 

3º — A Comissão. procurando vencer 
as diticuldades que lhe têm surgido. está 
ainda q diligenciar obter locais para 
efectuar sessões de propaganda, tendo 
assegurada a comparticipação de cate- 
gorizados elementos da Oposição, como 
Oradores. « dum representante especial 
e qualificado do candidato; 


* . 

A Comissão Distrital do Porto dos 
serviços da cendidatura do sr. almirante 
Quintão Meireles enviou-nos o seguimte 
comunicaio : 
*— A Comissão Distrital perante as 
dificuldades que lhe foram criadas quan- 
to À obtenção de local, desiste da rea- 
limar qualquer sessão de propaga -— 
aliás dispensável — nesta ldfde e Por 
último, aconteceu que ao solicitar-se da 
empreza proprietária do Coliseu a ce- 
dencia desta Casa de espetáculos, fo!-nos 
declarado ser isso impossível em virtude 
de estar ela já cedida à União Nacional. 

2:— Só pela compostura e dedicação 
com que nos houvermos remos cor- 
responder q, patriótico propósito do er. 
almirante Quintão Meireles. 


WMundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSi- 
NANTES DE «O COMERCIO 
DO PORTO» 


Partiram desta cidade : para Gonta- 
rém, o sr. eng. Delfim Coutinho; para 
Castro Daire, o sr. Lino Alves de Oltvei- 
ra, para a Curia: o sr. Candido Alves, 
ea sr* D. Olívia Magalhães Cardoso; 
para Vila do Conde, o sr Anibal Sousa 
Rego, e para Caldelas, o sr. Alípio Dias; 
de Vale de Mendiz, para Moledo do Mi- 
nho, o sr. Fausto Pinto Ribeiro; do Mar- 
co de Canaveses, para Vidago, o sr. 
Salvador Ferreira da Silva; de Vila da 
Feira, para Lisboa, o sr. Alexandre de 
Castro Falcão Corte Real; de Barcelos, 
para Apúlia, a sr.* D. Maria Glória Bro- 
chado Monteiro Ferreira Pedras; de Ma- 
tosinhos, para Mirandela, o sr. Jose 
Joaquim Taveira, e de Ribeira de Raus, 
para as Caldas de Aregos, o sr. Zeferino 
Rodrigues Lopes. 
* 


Regressou a Paços de Ferreira, das 
Termas de S. Vicente, o sr. Abílio Coe- 
lho de Pinho, 


Bancos e Companhias 


Companhia do Açucar 
de Angola 


Estão publicados o relatório e con- 
tas, referentes ao exercicio do ano tran. 
sacto, da Companhia do Assucar de An- 
gola. Os lucros liquidos foram de cscs. 
28.525.744875, do qual haverá que aplicar 
orlgatóriamente ao Fundo de Reserva Le- 
gal a percentagem mínima de cinco por 
cénto, ficando a parte sobrante á dispo- 
sição 'da Assembicia Geral, para dividen. 
do e qualquer outro destino que seja 
votado, 


=== mma 
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às 15 e 30, para Macau e Timor, 
14 6 20, para Goa, Damão e Diu (GMT). 

A mensagem do sr. ministro do Ul- 
tramar será transmitida, também, em 
ondas médias, hoje, às 22 e 30. 

A's 19 e 05 de hoje é emitida uma 
breve reportagem das sessões da campa- 
nha eleitoral realizadas em Mocambi- 
que. com palavras do governador geral 
daquela província ultramarina e do pre- 
sidento da União Nacional em Lourenço 
Marques, 


A Emissora Nacional transmite hoje, 
há 20 a 35, e amanhã, às 20 hosas duas 
mensagens às mulheres portuguesas, 


soerca da próxima eleição presidencial 


& Comercio do por 


NOTICIARIO 


ESTRANGEIRO 


Quarta-feira, 18 de Julho de 1951 7 


LA ESPANOLA 


A Fábrica de Chocolates, da firma «Cenon Pefia y Hermano, 
Ltd.», que em Portugal já festejou as suas Bodas de Ouro, tem o 
gosto de dedicar o dia 18 de Julho, «Fiesta Nacional» à Ex.”* Coló- 
nia Espanhola, brindando em seu «Stand» no Palácio de Cristal, 
todos os componentes da mesma que lhe dêem o prazer do sua 
visita. 


De GAIA 


Cruz Vermelha 


Biário de Lisboa 


Foram socorridos no posto da Cruz 
Vermelha : Constantino Gonçalves, de 35 
anos, da Rua dos Polacos, com ferida 
incisa na face esquerda: Anibal Vieira 
Santos, de 14 anos, do Candal, com ferida 
contusa no frontal; Manuel Marques Oli- 
veira, de 10 anos, da Barrosa, com ferida 


CARREIRAS AÉREAS 


Missão geográfica 


A pintora brasileira Nadia Morlay, 
que foi, com bolsa de estudo conce- 
dida pelo Governo brasileiro, comple- 
tar os seus estudos em Roma, de onde 
regressa agora, esteve no aeroporto, 
de regresso à sua pátria, 

“ 

Passou por Lisboa, em viagem para 
Roma, o actor americano, sem mãos, 
James Russel, intérprete do filme «Os 
melhores anos da nossa vida», com 
Frederich March. Aquele actor, que é 
presidente de uma das secções da Fe- 
doração Internaclonal das Organiza- 
ções dos Veteranos de Guer:a, em 
Nova Iorque, era acompanhado por 10 
antigos combatentes de guerra, entre 
os quais dois cegos, e vão participar 
numa conferência que vat realizar-se 
na capital da Itália. Durante uma 
hora, o actor James Russell e os seus 
companheiros deram Um passeio por 
Lisboa. 


Atropelamento mortal 


Ontem de tarde, na estrada do 
aeroporto, quando seguia acompanha- 
do de sua filha Maria Alice Santos 
Silva, de 17 anos, foi colhido por um 
automóvel e arremessado a grande 
distância, o servente de pedreiro Er- 
nesto Luís da Silva, de 52 anos, mo- 
rador na Quinta dos Alfaiates. Foi 
conduzido ao Hospital de S. José onde 
chegou ali já morto, pelo que o caiá- 
ver foi removido para o Instituto de 
Medicina Legal. O motorista, Sérgio 
Dias Simões, foi preso. 


Passageiros clandestinos 


A bordo do vapor panamisno sAs 
tur», embarcaram, clandestinamente, 
no dia 7 do mês passado, com destino 
nos Estados Unidos, os portugues 
Augusto Cabral, descarregador, e João 
Gomes e Manuel Rodrigues da Silva, 
maritimos, os quais foram descober- 
tos na véspera do navio chegar ao 
continente americano. Entregues à 
Polícia de Nova Iorque foram repa- 
triados pelo vapor português «Inham- 
bane», que chegou ao Tejo. 

Os três clandestinos vinham te- 
chados num camarote, mas dois deles, 
o Cabral e o Gomes, à passagem de- 
fronte de Paço de Arcos resalversm 
tentar uma fuga rocamboletca. Veri- 
ficando que o seu físico lhes permitia 
escaparem-se pela vigia, muniram-se 
dos cintos de salvação de que se en- 
contram sempre providos os camaro- 
tos o atiraram-se à água. Nadaram 
para terra, sem que de bonlo notas 
sem coisa alguma, Já muito fatiga 
dos, foram recolhidos por duas ca- 
noas de pesca que os trouxeram para 
a praia da Cruz Quebrada. Uma vez 
ali, o Cabral entregou se às autorid 
des, mas o Gomes, apesar de enchat- 
cado, deitou a correr e não mais fol 
visto. O outro clandestino foi entre- 
gue pelo capitão do návio à Policia 
Maritima. 


A proclamação do novo 
rei da Bélgica 


Por motivo da subida ao trono do 
rei Balduino 1, muitas pessoas foram 
à legação da Bélgica apresentar cum- 
primentos. Nos escritórios daquele le- 
gação foi colocado um livro de assi- 
naturas, no qual se inscreveram, du- 
rante o dia, numerosos nomes. 

No sábailo, data da festa nacional 
bel oO sr, ministro da Bélgica em 

E cmenda zeros, na lero s 
Mártires, missa, egu la de «Te 
Deum». 


Inauguração de melho- 
ramentos em Elvas 


O, srs. tenente-coronel Santos Cos 
ta, ministro da Defesa Nacional, é 
eng. Saraiva e Sousa, sub-secretário 
do Estado das Obras Públicas, inau- 
guram hoje 09 novos a:ruamentos (as 
Portas de Evora, em Elvas. 


Pautas mínimas 
alfandegárias 


O «Diário do Governo» publica pelo 
Ministério das Finanças um decreto- 
dei que prorroga até 31 de Dezembro 
qe 1951 os prazos de vigência do de- 
creto-lei n.º 37.375 e 37402 que deter- 
minaram a aplicação da pauta mini- 
ma as mercadorias cla sificadas pe- 
los artigos 141, 142, MZ-A, 143, 144, 
J44A, 144C, 145 c 388 da pauta de im- 
portação. 

* 

O «Diário do Governo» publica na 
primeira série de ontem pelo Minis- 
tério das Finsnças um decreto-lei que 
aplica a taxa 2 por cento do valor 
da pauta de importação em vigor an- 
tes da alteração determinada por de- 
creto-lei 38.207 ao -nsvio «Claudia», 
adquirido pelo Soponata — Socielade 
Portuguesa de Navios Tanques Limi- 
tada. 


Movimento no Tejo 


Entraram. os navios: portugueses 
«Madeirense», de Funchal. com 4 pas- 
sageiros para Lisboa; «Inhambanes, de 
Baitimort e Norfolk. com carvão e 3 
passageiros para Lisboa; «Nacales. de 
Gloucester, Filadeifia. Norfolk; Nova 
Torque é Tanger: «Carlos Mantel», ae 
Tanger; «Manelicav. de Tangtr e Porti- 
mão: sueco «Pamaras, de Gotemburgo. 
Oslo, Hamburgo, Antuérpia e Rotterdam; 
ingleses «Argentina Star de Buenos Al» 
res, Montevideu, Santos, Rio de Janeiro 
e Las Palmas, com 60 passageiros em 
transito; «Baron Forbesy, de Glasgow, 
com 1 passageiro para Lisboa e 7 em 
transito; «Orcades», de Londres. Alger. 
Nepoles o Barcelona, com 120 passagei- 
os em transito; holandês «Langkveas». 
de Antuérpia, Londres e Rotterdam, to- 
dos com carga diversa; português «Quion- 

», de Bissau, Praia e S. Vicente, com 
2 passageiros para Lisboa q carga di- 


versa. 
Despacharam, os navios: gueco «Tas 
mara». para Barcelona, Marselha, Geno- 
va, Port Said, Hong Kong, Manila. Kobé 
e Yokohama; americano «Executor», 
ma Tanger, Aíger, Tripoll. Pireus € 
bul; portugueses «Alcobaça», nara 
Prim. S. Tomé. Príncipe. Landana, 
Luanda, Porto Amboim, Novo Redondo. 
Lobito, Nova Lisboa e Moçâmedes. com 
9 passageiros: norueguesis «Ringas», 
para Tais inglés «Argentina Star», para 
. com — passageiros; holandês 
«Voouwepolder», para Porto, Anvers e 
Rotterdam; alemão «Fauna», para Setu- 
bal, Anvers e Rotterdam. todos com car. 
diversa; holandês «Langkveas». para 
Forto Said; Belawan, Djakaria, Titwbon. 
Samaran, Surabaya. Macassav, Balik Pa- 
pin, Terong e Hollandia, com carga di- 
versa. 


' 


VENUS DE MILO 


ficou célebre pela perfeição das 


A, 
suas linhas | 
O DEPILATÓRIO VENUS 


e afamado pela perfeição com 
que elimina os nélos dos luga- 
res onde éles são indesejavi 
pernas, braços, sovacos, 
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ato. 
O DEPILATORIO VENUS E UM 


MAGNÍFICO PREPARADO INO- 
PENSIVO E DE EFEITOS SEGUROS. 


mind Cd 


mindo 
Franco, Julio João Campos Alves, 
João Baptista Brito, Henrique Frei- 
tas e António Alves Martins. 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Secção dirigida por LUIS VOUGA = Telef. 22113 


O sr. dr. Gileno Di Carli, repre- 
sentante do comércio na Carteira de 


Exportação e Importação do Banco 
do Brasil, visitou ontem a Associa- 
ção Comercial de Lisboa, tendo con- 
ferenciado demoradamente com o 
seu presidente, sr. Carlos Mantero, 
ao agradecer-lhe as saudações de 
boas vindas com que acolheu a sua 
chegada a Lisboa. 


O sr. dr. Gileno di Carli foi igual- 
mente recebido em sessão, pela co- 
missão dos exportadores para o 
Brasil, estando presentes os srs. An- 
tónio Manuel França Junior, dr. Er- 
dr. 


Alvarez, José” Soares 


Relações comerciais 
luso-brasileiras 
Após cordiais saudações, a co- 


missão e o sr, dr. Gileno di Carli 
trocaram detalhadas impressões so- 


bre a posição actual das relações co- 


do de trocas, 


Marinha Mercante 
A bordo do paquete inglês «Horca- 


desm, vindo dos portos do Mediterrá- 
neo, chegaram a Lisboa 1.256 turistas 
britânicos que visitaram a cidade e os 
arredores. O 


«Horcades» 
noite, para Inglaterra 


largou à 


Tabela de preços para 


papeis não bonificados 

A folha oficial de ante-ontem, 
nos termos do n.º 12 da portaria n.º 
13.579, de 22 de Junho deste ano, 
publica a tabela de preços para pa- 
peis não bonificados, homologada 
por despacho de 12 do corrente mês. 

— A tabela dos preços dos pa- 
peis sujeitos à compensação pelo 
Fundo de Abastecimento será opor- 
tunamente publicada. 


EM CÉTE 


foram benzidas as novas 
instalações da Colónia de 
Lampo do turoio vm nua 


merciais luso-brasileiras em refe- 
rência à perfeita execução do 7 


CELE, 16. — A Sociedade «Os Amigos 
de Santo António», grupo ue 19 catoicos 
de acção e a sua Conferência Vicentina 
de S. João Bosco, desde 1941 que se de- 
dica à Gar dérias no campo aos garotos 
das ias do Porto, preferinão os filhos 
das iamilias numerosas e os das famias 
socorriaas peias Conterências de S. Vis 
cenie de Paulo da dade, a tim de, pela 
visila semana. e domiciliária, cont.nuar 
a acção moral que neles exerce o eságio 
de 25 dias, todos os anos, na Coiónia de 
Ferias, em Cête. 

Aí têm mesa abundante e alegre vida 
de campo acompanhados por sem.naristas 
e sacerdotes dedicados ao apostolado dos 
filhos do povo. 

As insinlações desta Colónia de Cam- 
po do Garoto da Rua, estão situadas num 
dos pontos mais elevados da ireguesia 
de Céte, em pieno pinheiral, e foram 
agora ampliadas com uma nove cozinha, 
um grande 6 alegre dormitório e uma lin- 
“da capelinha que abre sobre o refeitório 
e que tof benzida no domingo de manhã. 

A cerimónia principiou às 10,30, pre- 
sidindo o assistente eclesiástico daque.as 
agremiações, rev.. cónego Nédio de Sou- 
sa, acolitado pelos revs. diiconos minori 
tas que em anos precedentes trabalharam 
na Colónia, estando presentes os revs. 
Nunes de Oliveira, pároco da freguesia, 
e Américo de Aguiar, da Casa do Gaiato. 
A guarda de honra ao altar era feita por 
um piquete dos Bombeiros Voluntários 
de Céte, e foram entoados diversos can- 
ticos, estando ao harmónio o «maestros 
Afonso Valentim, Ao Evangelho da missa 
o, celebrante pronunciou uma homilia 

uada ao acto. 

Numerosos amigos da Obra se deslo- 
caram, propositadamente, do Porto, servi- 
ram e assistiram depois ão almoço dos 45 
pequesinos das «ilhas» que ali estagiam 
desde 5 de Julho, devendo seguir-se até 
Outubro mais 4 turnos. 

A's 16 horas, no lugar de S. Sebastião 
fot prestada carinhosa recepção ao ar. go- 
vernador civil do Porto e ao rev. Vigário 
Geral da Diocese, monsenhor Pereira Lo- 
pes, que, na impossibilidade do Prelado 
ali foi benzer as novas instalações. A 
guarda de honra foi prestada pelos Bom- 
beiros e a Banda Musical de Cête cxpon- 
taneamente se associou à recepção. Es- 
tava presente o sr. dr. Fernando Malhel- 
ro, presidente da Camara de Paredes, as 
autoridades da freguesia, e no pequeno 
cortejo encorporaram-se diversos Carros, 
entre os quais a fourgonette do Farrapei- 
ro de S. Vicente de Paulo. O Conseiho 
Superior das Conferências de S. Vicente 
de Paulo fez-se representar pelos sis. Mi- 
randa Rosas e D. António Mesquitela. 

A rua que conduz ao alto da Colónia 
foi enfeitada por iniciativa carinhosa do 
povo dos lugares próximos que cobriu as 
autoridades de flores, aclamando-as com 
salvas de palmas. 

Uma vez ali, monsenhor Pereira Lo- 
pes benzeu todo o edifício e um paifiel de 
azulejo com Santo António. No calão do 
novo dormitório o presidente da Obra, sr. 
Manuel Pacheco, resumiu a história da- 
queia iniciativa, relatou alguns dos resul- 
tados obtdos e agradeceu a colaboração 
de todos os amigos e em especia: a pre- 
sença das autoridades a quem dirigiu 
saudações. 

O Vigário Gera! da Diocese do Porto, 
monsenhor Pereira Lopes, usando a se- 
guir da palavra, congratulou-se pelo im- 
pulso que vai adquirindo esta nova ini- 
ciativa dos antonianos e vicentinos, re- 
lembrando o meio século de iniciativas 
e actividades dos tAm'gos de Santo An- 
tónios terminando por fazer votos por 
novas e mais amplas instalações daquela 
Colónia, a fim de se poder beneficiar nu- 
mero muito maior das crianças que nas 
ilhas da cidade anseiam e necessitam 
dum estágio no campo. Frizou bem as 
características do apostolado daquela 
Obra, focando a acção dos seminaristas 
em férias que alí têm um belo campo de 
estudo socia! c de experiência. 

Depois de terem visilado demorada- 
mente, as gbras há pouco efectuadas ede 
terem orado na capelinha, os visitantes 
retiraram, tendo reafirmado toda a sua 
simpat' pela Colônia de Campo do Ga 
roto da Rua. 


Grupo dos Modestos 


Realiza esta colectividade, no pró- 
ximo dia 5 de Agosto, o seu passeio 
fluvial ao Rio Sousa, efectuando o 
grande «ple-nic» na Quinta da Fonte 
da Vinha, onde so realizará, também, 
um baile com a Orquestra Portuense, 
e um espectáculo de variedades pelo 
corpo cénico. 


PUNKTAL 


NÃO É «TIPO ÚNICO» 


PUNKTAL é uma lâmina de bar- 
bear que se fabrica em três tipos 
diferente: 
LUXUS para pele fina 
DOPPEL para barba forte 
MEISTER para barba normal 
E isto é o que há de mais tógico, 
de mais racional. 


* 
AGENTES PARA PORTUGAL 


Soc. de Rep. Cupertino de Miranda 
& €C*, Lda. 
R. 8, Francisco 41-Telef, 26155-Porto 
Se 


fim de assumir a função de chefe da 
Missão Geográfica de Angol 


Bastos. 


de Angola 


De avião partiu para Luanda, a 


o en. 
Pereira 


genheiro geógrafo Alberto 


Grémios do Comércio 


O sr, ministro das Corporações saneto. 
nou às eleições dos conpos gerentes dos 
Grémios do Comércio do Distrito da Hor- 
dos comerciantes de ourivesaria e re- 
lojoania do Norte e do Comercio dos 
concelhos das Caldas da Rainha e Opt- 
dos, Marco de Canavézes, Povoa do Var- 
zim e Vila do Conde. 


Saíu do hospital 


o cavaleiro tauromáquico 
Murteira Correia 


O cavaleiro tauromaquico Murteira 
Correia teve alta do hospital de 8. José, 
Seguindo para à sua casa de Evora. 

Este cavaleiro eborense ainda esta epo- 
a, devo Uemar parte em algumas cor 
ridas. 


Foi louvado o antigo gover- 
nador de Macau 


O «Diário do Governo» publicou. on. 
tem, o seguinte despacho do sr. coman- 
dante Sarmento Rodrigues, ministro ao 
Ultramar: 


«Tendo o capitão-tenente Albano Ko- 
drigues de Oliveira, deixado, a seu pe- 
dido, as funções de governador de Ma- 
au que exerceu durante um período 
de quatro anos, louvo o referido ofícia! 
pela sua distinta actuação no governo 
daqueia província durante o qual de- 
monstrou elevadas qualidade de pátrio- 
tigmo, inteligência e tacto, eapecialmente 
na resolução de importantes e graves 
problemas, com grande lustre pára a 
administração portuguesa tendo, assim. 
nrestado ao seu Pais servicos que aevem 
ser considerados relevantes» 


Inauguração dum novo 
edifício escolar, na 
Nazaré 


NAZARÉ, 9 — Foi inaugurado pelo 
sr. governador civil. comandante Hen- 
rique Tenreiro. e outras entidades ofi- 
clais e civis em destaque, o segundo edi- 
fício escolar integrado no «Plano dos 
Centenários», construído no Sitio, parte 
alta da vila. 

Os ilustres visitantes foram recebidos 
à entrada da vila pelo er. presidente do 
Município, verendores, capitão do Porto, 
pessoas em destaque nesta vila, funcio- 
nários, professores e muito povo, que 
seguiram num grandioso cortejo até ao 
local do edifício, onde o er. governador 
procedeu ao tradicional corte da fita que 
vedava a entrada. 

Numa das salas do edifício inaugura- 
do -ealizou-se, depois, uma sessão eo- 
lene em que se fizeram discursos, tendo 
falado, em primeiro lugar, o presidente 
do Município, sr. dr, Vitor Coelho, de- 
pois o sr. comandante Henriaue Tenrei 
ro e, por fim, o sr. governador que fa 
lou com largueza, o actual momento 
político, 

“Todos cs oredores foram muito aplau- 
didos pela numerosa assistência. Duran- 
te a sessão foi, entregue, em nome dos 
alunos, ao sr governador, um lindo 


tamo de ficres, e pela mulhe. dum pes- 
cador que se encontra na faina do ba- 
calhau, outro ao comandante Henrique 
Tenreiro. 

Os visitantes abandonaram o editício 
inaugurado, sob autêntica chuva de 
flores, jançadas pelas crianças que com- 
póem o Rancho Infantil da Casa dos 
Pescadores. — C. 


———  — o 


Interesses do público 


A necessidade dum horário 
de electricos e autocarros 


Entre as muitas deficiências que o ser- 
viço de eléctricos e auto-carros da cidade 
do Porto apresenta, existem algumas que 
parecem remediáveis com um consumo 
mínimo de despesa € de trabalho de ima- 
ginação, 

Sabe-se, por exemplo, que 06 eléctri- 
cos e auto-carros têm um horário deter- 
minado. Simplesmente, cada pessoa só 
tem conhecimento do horário do eléctrico 
que todos os dias toma pera ir ou vir do 
emprego. Porque os horários dos outros 
eléctricos são misteriosos e só pela obser- 
vação sistemática ou pela consulta. dos 
empregados dos S. T. C. P. é possível de- 
terminá-los, 

Com os auto-carros acontece o mes- 
mo, mas com uma agravante: como são 
raros e acabam as carreiras muito cedo, 
a uma hora que o publico nem sempre 
conhece exactamente, não se pode contar 
com eles, e muito pouca gente vai para 
a paragem do auto-carro quando o elée- 
trico não passa ionge. 

Estas circunstancias e o facto extraor- 
dinário de os eléctricos, de numeros di- 
ferentes mas que circulam pela mesma 
linha na parte ceniral da cidade, segui- 
rem em cortejo (como o 7 e 0 8.0 11,0 
7 16, etc), obrigando o pretendente 
a passageiro a esperar imenso tempo 
quando não chega à paragem à hora 
exacta, provocam duas consequências 
igualmente lamentáveis: grandes e cons- 
tantes perdas de tempo para toda a gen- 
te e um certo aumento da tensão arterial 
das pessoas que, não vindo acompanha- 
das e não tendo o hábito de desabafar 
com desconhecidos, têm de conter os sei 
protestos. 

Porque não se alteram os horários de 
algumas carreiras de maneira à que eléc- 
tricos com numeros diferentes com Il- 
nha comum na parte central da cidade 
(que é precisamente a de mator utíliza- 
ção) passem a andar intervalados ? 

E porque não se imprime e vende ao 
publico, como em Lisboa, um horário das 
carreiras de eléctricos e auto-carros? E 
porque não se afixa nas paragens dos au- 
to-carros a letra e o destino das carreiras 
e o respectivo horário? 

Seriam medidas aparentemente eím- 
ples e eficazes. E, a serem postas em prá- 
tica, demonstraram que os legítimos in- 
teresses do publico continuam a ser com- 
preendídos e atendidos pelos S. T. C. P. 

São estas as sugestões que nos apre 
senta um leitor do nosso jornal. A cla- 
reza com que as põe e & oportunidade 
com que as apresenta, impõem, sem du- 
vida, à atenção de quem dirige estes ser- 
viços, 


A caminho do Brasil 


As 23 e 30 de ontem, saiu de Leixies 
o vapor «Portugal», que conduz mais 
de seiscentos passageiros com destino 
sos portos do Brasil, 


Com uma 


GELEIRA 
MILFINS 


e 1 quilo de gêlo 
dia resolve o 
problema da con- 
servação dos 
alimentos | 
Hoje encontra gêlo à venda em 
qualquer parte da cidade, a 1850 
o quilo. É pois, este o consumo 


diário da GELEIRA MILFINS. 
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O Governo americano) À 


REPELE 


acusações soviéticas 


NAÇÕES UNIDAS, 17— Os Es- 
tados Unidos informaram os diplo- 
matas soviéticos junto das Nações 
Unidas que as recentes queixas rUs- 
sas de actos de «rufia» em frente da 
sede da delegação soviética não 
tinham fundamento. 

A resposta americana foi dada 
numa carta do delegado principal 
norte-americano Warren Austin 
ao répresentante interino soviético 
desde a partida de Jacob Malik 
Semyon Tsarapkin. 

A Russia tinha apresentado 
queixa de que, por duas vezes, gru- 
pos de indivíduos se tinham mant- 
festado diante da sede da delegação 
soviética, riscando os automóveis da 
delegação e incomodando as pessoas 
que saíam do edifício. Segundo diz 
a resposta americana, as investiga- 
ções feitas pela polícia, sobre os dols 
incidentes, revelam que ambas = 
manifestações foram organizadas 
pela Federação hungaro-americana, 
em sinal de protesto contra «as con- 
fínuas perseguições dos sacerdotes 
católicos romanos na Hungria». 

A resposta mantem a afirmação 
de não ter havido actos de «rutla» 
e que a Federação tinha realizado 
«uma manifestação pacifica». 

A nota americana acrescenta que 
os funcionários da polícia falaram 
com o director da casa onde está 
instalada a delegação russa, o qual 
disse não ter notado que tivessem 
sido incomodados visitantes. — 
REUTER. 


Um orgão americano 
afirma que os dois 


DIPLOMATAS 


britânicos, há pouco 
desaparecidos, 


foram portadores de grandes 
segredos atómicos 


WASHINGTON, 17 — As autori- 
dades britânicas chegaram à con- 
clusão de que os dois diplomatas do 
«Foreign Office, Burgess o Mac 
Lean, que desapareceram em 25 de 
Maio, estão para além da «Cortina 
de Ferro» e foram portadores de im- 
portantes segredos atómicos—atirma 
o semanário «News and World Re- 


artigo acrescenta que 

nários britânicos teriam qualificado 
este misterioso sumigo de «Super 
caso Hissn. 

Interrogados acerca destas reve- 
lações, os servicos competentes do 
Departamento de Estado recusaram- 
-se a fazer o mais pequeno comen- 
tário, mas confirmaram que Mac 
Lean foi membro da comissão tri- 
partida encarregada da troca de 
informações atómicas entre os Esta- 
dos Unidos, Grã-Bretanha e Canadá. 
F.P. 


DE LONDRES, DESMENTEM 


LONDRES, 17 — Desmente-se no 
«Foreign Office» aue Donald Mac 
Lean e Guy Burgess, os dois funcio- 
nários do «Foreign Office» desapare- 
cidos há perto de dois meses, tives- 
sem tido conhecimento de segredos 
atómicos. 

Esclarece-se, nos círculos oficiais, 
que, de Janeiro de 1947 a Agosto de 
1948, Mac Lean esteve encarregado 
de questões respeitantes apenas ao 
aspecto político dos problemas da 
energia atómica. Instado a que dis- 
sesse se partilhava a crença de cer- 
tos meios americanos a respeito da 
presença dos dois antigos funcioná- 
rios além «Cortina de Ferros, um 
porta-voz do Ministério dos Estran- 
geiros respondeu: «Não, continua- 
= a paro saber onde se encontramy 


Fugiu para a Grécia 
um «ás» da aviação 
jugoslava 


ATENAS, 17 — Um avião militar 
jugeslavo, pilotado por um «ás» da a 
ção jugoslava, aterrou ontem ao meio- 
-dia no aeródromo de Salónia — anun- 
cia a Imprensa ateniense. O aviador 
pediu a protecção das autoridades gre- 
gas declarando que se evadiu do seu 
país. Foi isolado e as autoridades inves- 
tigam. — F. P. 


As diligências para 
a formação 


do novo Governo francês 


É PARIS, 17 — Maurice Petsche, con- 
vidado a formar Governo, conferenciou 
esta tarde com o presidente da Repu- 
blica. 

À saida do Eliseu, Petsche declarou 
aa jornalistas : «Acabo de dar conhe- 
cimento ao Chefe de Estado do resultado 
das minhas consultas em geral. Cerca do 
meio-dia, amanhã, dar-lhe-ei uma res- 
posta definitivar. — F. P. 


RÁDIO. 
MAIS 
CÉLEBRE 
DO 
MUNDO! 


MODELO H, com 


“porto, 7 redactor apnorimo na, 


Rua de Santo Antônio, 71 — Telet. 
NO SUL: LEOPOLDO SHIRO! — Rua dos Fanqueiros nº 15 — LISBOA 


«Ranne» teria mor- 


rido de desgosto ? 


LONDRES, 17 — «Ranne», ele- 
Fante-femea indiano do Jardim Zooló- 
gico de Londres e companheira do 
«Rajahy, que foi abatido a tiro na 
semana passada, por se estar a tornar 
perigoso, foi hoje encontrada morta. 

«Ranne», estava ontem de perfeita 
saude e a sua morte surpreendeu os 
guardas, 

Os directores do Jardim Zoológico 
especuiam com a ideia de que «Ranne» 
teria morrido de - desgosto devido à 
perda do «Rajah» 

«Ranne» e «Rajah», que vieram 
ambos de Ceilão em 1946, eram utili 
zados no Jardim Zoológico como mon- 
tadas. Porém, recentemente, o «Rajah» 
deu uma trombada no seu guarda frac- 
turando-lhe várias costelas. 

Em tempos, o «Rajah» viveu no 
mesmo recinto com «Ranne» e «Ma- 
neki», outro elefante-femea indiano, 
mas teve de ser transferido porque 
principiou a maltratá-los. — REUTER. 


DE VISEU 


QUANDO ACABAM 
AS «SENHAS» 2... 


JULHO, 17. — Não sei se em todo o 
pais ainda há a endiabrada edança das 
Senhas», uns papelinhos mais caros que 
o «papet selado», e mais dificeis de lidar 
que o linho na espadeia. O que sabemos, 
aqui em Viseu, é que temos, os consumi- 
dores, novamente as «senhas» ao pêlo. 

Nos calamitosos dias da «guerra», tudo 
faltava no mercado da abundancia e im- 
punha-se coibir o ganancioso. E como 
sempre as águas têm de correr para os 
rios, desviaram-ss os córregos das mãos 
sapudas e metediças dos desonestos ven- 
dedores e a água correu, nem sempre sua- 
ve, mas sempre certissima, para mil e 
uma fendas da economia mais ou menos 
publica. Nasceram assim os escoadoiros 
legais para onde o pagante via fugir, em 
troca de papelinhos, o seu rico dinhetro. 

Havia um «prémio de consolação» na 
hipótese de os pobres também comerem 
alguma coisa, e não serem apenas os ri- 
cos a abarbatarem tudo. 

Ora a guerra acabou, há muito. Mas 
não acabaram as negrégadas «senhas». 
Há quem diga que agora só estão a servir 
inumeros empregados mais ou menos cor- 
porizados em organismos que já devertam 
ter acabado, visto serem fruto de um 
tempo calamitoso. Outros afirmam que 
havendo sido gastos na factura das «se 
nhas» muitos dinheiros, agora há que le 
var o povo à pagá-lo. Pois pague-se, Pa- 
gue-se, mas não se mande imprimir, de 
futuro, mais «senhas». Vamos q ver se 
podemos passar a comer sem a interven- 
ção de «leis»... de papel. 


EXAMES DE 1.º GRAU — Foram pro- 
postos para exame do 1.º grau, no distrito 
de Viseu, nada menos de 6.361 alunos, dos 
quais 3.636 são rapazes. Mais 210 propos- 
tos que há 1 ano, facto que só honra o es- 
forço do professorado pelo ensino pri- 
mário. 

PLANO DE URBANIZAÇÃO — Pare- 
ce-nos que não deveria haver um visief- 
se, verdadeiramente digno deste nome, 
que não fosse à Camara Municipal exa- 
minar o ante-plano de urbanização desta 
cidade, já com toda a propriedade deno- 
minado de «Plano das Rotundas». Uma 
coisa podemos garantr: — E é que, visto 
desinteressadamente na parte que trata 
da abertura da avenida para Jugueiros. 
através dos terrenos do velho quartel de 
Infantaria, não se pode deixar de lutar 
para que tal avenida seja uma realidade. 
ágio de e RT A do mais, ou é 

de visão, ou é ja, Isto para 

a o Ro faverd algum 
Interesse menos e aifimo contra o autén- 
tico interesse geral. 

PORTA DE SANTA CRISTINA—A£ir- 
mam-nos, que já não há obstáculos à re- 
construção da famosa «Porta de Santã 
Cristina», que tanta tmta já fez correr. 
Os bons amigos das belas coisas velhas 
desta veneranda terra podem promover 
a restauração da dita porta. Agora vamos 
defender a capelinha da «Senhora das Vi- 
tórias», condenada pela abertura da ave- 
nida através do quartel velho. E os que 
há semanas eram contra a porta, podem 
agora defender a cepelinha. Ficaremos 
todos bem, pole a capelinha pode ser re- 
construída mais ao lado... 

CONCURSO DE PESCA — Vai reali 
zar-se, nas Caldas de Felgueira, o IV Con- 
curso de Pesca fluvial inter-amadores. O 
prémios são atraentes e a prova é das 
ma's convidativas, 

ELECTRIFICAÇÃO DO CONCELHO— 
Mais 1.625 contos conseguiu «a Camara 
Municipa! de Viseu, com o apoto do Go- 
verno Civil, da Caixa Geral de Depósi- 
tos, por conta do concedido empréstimo 
para" electrificação deste concelho. As 
verbas iêm vindo tarde e dificilmente. 
A não cer assim, certamente as obras de 
electrificação concelhia já estariam mui- 
to mais adiantadas, como se impõe, aliás 
Não é fácil ver sem imenso pesar, tantas 
povoações iluminadas como há 100 anos! 

FEIRA FRANCA — Estão bastante 
adiantados os trabalhos de abarracamen- 
tos e ornamentação da Feira Franca de 
1951, sob a direcção técnica do er. Alvaro 
de Magalhães e superior visão Comis- 
são Executiva da Feira. Ouvimos que se 
estufm a sugestão de se fazer, este ano, 
um filme de «Viseu-Fe'ras. A verdade é 
que já não será sem tempo. O cinema é 
enorme elemento de propaganda. E como, 
toda a gente gostaria de na fita, 
eis um numero do programa orgen'zar. 

NÃO HÁ SULFATO... — Tal como os 
papeis na industria gráfici jue não apa- 
recem ou só 6e arranjam cariss'mos, tata 
o sulfato de cobre para a agricultura. E 
faita, precisamente, no período mais cru- 
cial para og vinhedos e batatais... Todos 
nos interrogamos — para onde foi o sul- 
fato ? Porque desapareceu o sulfato quase 
de um dia para outro? Iguais perguntas 
se fizeram, há 3 meses, quando o papel 
desapareceu nas industrias gráf'cas. De- 
pois veio o aumento permitido. Um au- 
mento enorme. Pois assim mesmo, ver!- 
fica-se que tal aumento não bast: Não 
basta e por isso ainda não aparecem os 
papeis que deveriam não faltar na oferta 
dos armazen'sas. 

UMA CONFERÊNCIA SOBRE VISEU. 
EM MACAU O ncsso compatrício, sr. 
António Moreira de Figueiredo, em serv! 
ço militar na longínqua província de Ma- 
cau e filho do professor, er. Cristóvão J 
Moreira de Figueiredo, proferiu num am- 
biente estranho. em tudo, ao viver desta 
nossa querida Baira Alta, uma apreciada 
conferênçia sobre coisas da nossa terra. 
A conferência do distinto médico viseen- 
se foí como que a retr'buicão da que nes- 
ade proferiu o professor dr. Enio 
de Lanwejo, a con- 
vite do Rotary Clube de Viseu, e que foi 
gravada pelos serviços de gravação do 
rotário sr. José César Pascoa! e em Ma- 


regional. ficando actualmente com um 
itinerário muito mais prestável a várias 
povoacões. 

ALBERGUE DISTRITAL — Tem con- 
tinuado a receber bastantes donet'vos e 
ajudas de toda a ordem. o simpático «AI- 
bergue Distrital de Viseus, — €. 


Apisd dio 4 


it 


OLHO MÁGICO, para bateria de 6 volts 


Queira pedir prospectos elucidativos à 
» = 


25800 — PORTO 


incl 
Amarante, de 22 anos, da Rua de Mira- 


no pé direito; António Casimiro 


com ferida contusa no frontal; 


gai 
Antônio José, de 30 anos, da Rua José 
Fontana, com ferida contusa no ocipital 
e Domingos Alves, de 70 anos, de Celorico 
de Basto, com férida contusa na perna 
ireit: 


Preso por disturbios e agressão 


do Douro, toi 


Pelo regedor de Oliveir: 


preso Amancio Pinheiro, de 41 anos, da 
Rua de Santos Pousada, 

Douro, por fazer disturbios 
diversas pessoas. Enviado ao Tribunal de 
Polícia, foi condenado em vinte dias de 


Oliveira do 
e agredir 


prisão remíveis a 20500 por dia e quinze 
dias de multa a 5500, além do imposto 
de Justiça. 


———— 6 mm 


MÚSICA 


A Orquestra Sinfónica do Con- 
servatório de Música do 


Porto, com Judite Lupi 
Freire 
Como temos anunciado, a Orquestra 


Sinfónica do Conservatório de Música 
do Porto dá, na noite de hoje, no Teatro 
Rivoli, com a colaboração da notável 
cantora Judite Lupi Freire, mais um 
concerto. O programa é constituído por 
obras de Sousa Carvalho, Mozart. Verdi, 
Massenet, Frederico de Freitas, Weber e 
Rimsky Korsakoff, para canto, e Haydn 
e Beethoven, para a orquestra sintónica. 
O começo da audição está fixado para as 
21 horas e 45 minutos. 

Vinda, expressamente, de Paris e on- 
tem chegada ao Porto, Judite Lupi Fretre 
mostra-se encantada com a orquestra e 
com a maneira como ela é dirigida e 
conduzida. Augurando-lhe um futuro 
próspero, esmiuça as qualidades de cada 
instrumentista, admira-se da boa unidade 
que vai ganhando, especifica a segurança 
com que Frederico de Freitas a conduz 
e conclui pela certeza de que teremos a 
orquestra que o Porto quer e precisa ter. 
Chama a nossa atenção para a delicadeza 
da composição do programa, na parte 
sinfônica e quanto à parte a seu cargo 
fica a sua especial vontade de querer 
cantar coisas nossas, a par das obras lt- 
ricas mais admiradas no belo canto. 


—— 6 mm 


Novo edifício da Casa dos 
Pescadores de Portimão 


PORTIMÃO, 17. — Pelas 11 horas de 
hoje, foi inaugurada a nova Casa dos 
Pescadores, em edifício próprio. 

Compareceram todas as entidades oft- 
clais, armadores, industriais de conservas 
e muito povo. Presidiu ao acto inaugural 
o sr. governador civil. 

Falou, em primeiro lugar. o sr. capitão 
do porto, que enalteceu a obra realizada 
de assistência aos pescadores. Em segui- 
da o sr. comandante Tenreiro, agradeceu 
referências que lhe foram feitas e con- 
gratulou-se com mais esta iniciativa que 
atesta bem a obra que o Estado Novo 
está a realizar, em prol dos trabalhadores. 

Encerrou à sessão o sr. governador 
civil, que agradeceu a comparência do 
sr comandante Tenreiro e, em nome dos 
pescadores e da população, que viam sa- 
tisteítas uma das suas grandes aspirações, 
patenteou também o seu reconhecimento 
por aquela obra social, que fica a atestar 
o interesse dos poderes públicos pelos 


que mourejam no mar é pelas suas famt- 
as. 

Com muitos «vivas» aos srs. Presidente 
do Conselho e Ministro da Marinha, en- 
cerrou-se a sessão. 


E NJARIÁVEL 


º VP 780 


TEMPERATURA 


. Lisboa Porto 
Máxima 229 213 
Minima 16,4 16,3 

Marés | Preamar. 3-20 15-39 
em 18 | Baixamai 9-00 21:35 
Lua cheia à ..... 18 
Quarto minguante 25 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


(Informação do Serviço 
Meteorológico Nacional) 


Nebulosidade variável, por vezes 
forte, nas regiões do litoral ociden- 
tal a Sul do Tejo, limpando para a 
noite. Vento bonançoso de Oeste nas 
reglões a Sul do Tejo, vento fraco 
de direcção variável nas outras re- 
giões. Nitida subida de temperatura, 
nas regiões para Norte do Mondego, 
Temperatura estacionária nas outras 
reglões. 


Aoletim Meteorológico do Observatório 
da Serra do Pilay 


Em 17 de Julho 


Pressão atmosférica 


LIVRARIA [FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


TURNO 


FARMACIA VITALIA — Praça da 
Liberdade, 34. 

Almeida Cunha, Ltd*, Rua Formosa 
327 — Barreiros, Rua de Serpa Pinto & 


CDE 


«O LAVRADOR: 


Avenida dos Aliados, 107 


PORTO muisdona dos Santos Rus de D Ma- 
nuei II, 84-90 — Cruz (da), Rua de Costa 
1 — Manual do Podado: t6.' ed; 4SUU] Cabral 1074 — Ferreira de Carvalho, 
% = Tratamentos dos Videlras (8% | | Ruá do morjandim, S54 -— Rercuiano, Bia 
SE Docas du eta E a) TORO] Apenas 
4-0 Vinho, como se faz e con- Rua de Serralves, 566 — Nova Porta da| 
serva (3º edição) um 1850) Olival, C. Mártires da Pátria, 152 —| 
3—0 Desengace (2º edição) 1500 | Ordem da Trindade (da). Rua da Trin-) 
6— Adubações (3º edição) ...... 2550] dade, 19 — Pereiró (de). Rua da Pres 
7 — Manual do Enxertador (4º ed. 4550 | ciosa 35 — Ribeiro Júnior, Sucr*, Rua, 
8 — Cultura da Batata (3º edição: 1500) da Firmeza 99-A — Sampaio. Rua da, 
9— A Oliveira (3º edição) 5800 | Cedofeita, 630 — Vaz Teixeira, Sucr., 
10—0O Azeite (2º edição) ..... 1850] Rua do Heroismo 56 — Vitália, Praça 
11—O Milho, cultura aperteiços da Liberdade, 34. 
a = a SÃO inte 00) O Em) Gala ittpóricorala ido Gain, Tua, 
Animais úteis ao marquês Sá da Bandeira — Lobo, Ooim- 
B ta edição) E E 1850 | brões. | 
— Animais nocivos ao a - 
feimaiiinpelgcel Na Foz — Foz Ena Senhora da Luz, 
14 — As Hortas, sua ci a na 
nal (5.º edição) senao as 
15 =D piores e cava o AO LAMATA MUNICIA! 00 TOMO 
Cas apesiça tesgotado) 
hm ado (2.º edição) 1850 
18— Guia do Lavrador — esgotadc 
19 — Eanica e Agricultura (2' A v I s DU) 
edição) apuenersenaotas esvo S 
no — Fados e Eistanena OBJECTOS ABANDONADOS 
ão) eu er 4500 
21 — Doenças “internas não” conta- Encontrando-se arrecadados no 
sloas dos animais domésti- | | Palácio de Cristal dols caixotes com 
EESC BRA lâmpadas, que ali forim abandonados 
glosas dos animais doméstil  -|em Maio de 1947, avisa-e o seu legi 
PR dono de que se, dentro do prazo 
- s glosas e paras! ã y 
tárias dos animais domésticos 2850 eso dias; Ono RES RoNeagTO! 
24 — O) Bicho da Seda 1800 [O seu direito, os mesmos serão consi- 
é5— À Agua, como se pi derados bens do Município. 
errenos (2.º io) enesnse: 1850 r! s e 
26 — Construções Agricolas «1850 | q, sra E ão icontálho, ir 
27— O Trigo, como se obtem gran- uno rio e 
de rendimento a e 1800 a: 
28— Os Pinhais, como se conser- O Presidente da Câmara, 
sam Como se aumentam (2º 
edição) a aa rsss e 28SU a) inio sa, 
29— As Abelhas (2º edição) .. 5800 dos, nodos, A 
30 — Ervas más vera 1500 
31 — Jardinagem ......... 5500 = 
32 — Eucaliptos e Acácias .... e 1500 
33 — Conservação dos produtos agrt- Ã 
colas rapa a 1800 
3 Contas do Lavrador (ê* edi 
cão) (esgotado) 
35 — À Vinha (2 isa ego, No dia 31 do corrente, por 10 
6 — Máquinas agrícolas .. 1854 | horas, na Garagem Galiza à Ave- 
EE PR qe SU “80 | nida Rodrigues de Freitas, 405, des- 
AD == Conairoe Megbrãs é chose ta cidade e por virtude da carta 
40 BUATÃS a jason 800) precatória vinda do terceiro Juizo 
o — À dona de casa na lavoura Cível da comarca de Lisboa e ex- 
portuguesa sidade 1850] Par E 
4.— Lolto manteiga a quado” 1850 | traída dos autos de execução sumá- 
Deo Ra raba " ” na ria, em que são exequente Dr. João 
- DO acata a 550 ir. 
PE et api O A | da Silva Ramos e executada a fir- 
SS ARTOLÇÃO SEL ii o to os | ma Auto-Sucatas de Trás-os-Mon- 
48 A aca j 2a | tes, Limitada, com sede no Terreiro 
- CB rers E ) ou 
UNE SE de Cavalaria, n.º 9 e 10, de Chaves, 
49— Os Porcos is 10suo | Se há-de proceder à venda em hasta 
9 — Aguardente "6 ticores 4550 | publica, da viatura automóvel n.º 
—O Cavalo... Sn) H— re; 
52 — Bois, Vacas e Vitel: 3800 8 ú H 0-51, marca «Krupp», que 
Ee To de Porco .. 3500 | vai à praça por 35.000$00 e será en- 
— Os Agriões (2.º edição 4500 | tregu uem ei 
55 — À cultura da Pereira , mo 2850 ad E ts Fai FAR iGn alan oo olêradãt. 
56 — Fruteras de espinho o! 2680 | SO DNS RStO VAIO 
57 — Conselhos ao Lavrador -... 250 e 
da ás Leis do Lavrador fósgo Porto, 17 de Julho de 1951. 
tadoi 
94 — As Rosas (2º edição) asa Por ordem itissii 
6D—A cultura da Macieira . 2ssu ordem do Mer asno | Jhls 
BL—Os Cravos «cam 2500 dó 4: Juizo Civel, 
62 — Vasilhame ...... 2550 
s:0 pireizo imgsoticida” 2550 O Chefe da 1, secção 
-—lIrimigos das Plantas e sev 
— Inimigos Ma do mesmo Juizo, 


65 — A Cultuza do Trigo .. 
[66 = Como alimentar os 
67 — Adubos e Adubações . 
68 —Cultura do Arroz .. 

89— O Linho 


AS] - Celestino da Silva Netto. 
asso do 

4sur 
esm 


Não se atendem pedidos que não ve 
nham acompanhados da respectivo Im- 
portância 

Nos pedidos para tora do Porto acres 
ce 2500, por cada remessa registada. 

Vendem-se em LISBOA, na casa de 
Jerónimo Pereira Mendes & C — Rua 
dos Correeiros, 297, e na Filial de O Co: 
mércio do Porto, rua do Alecrim. BI; no 
Porto, na Avenida dos Aliados. IWi o em 
Braga, Fuial de O Comercio do Porto 
Avenida Censrai 


Julio dos Santos, Filhos & C.a 


OLIVEIRA DO HOSPITAL VIAJAR NAS 


LINHAS DA C.R 
É CONHECER 
PORTUGAL 


Os concessionários das Carreiras de 
Serviço Público de Passageiros e Mista 
entre Ouveira do Hospital e Carregai do 
Sai (Estação). no sentido de melhorar 
os méioe de comunicação. resolveram 
modificar o horário da sua carreira de 
passageiros n fim de dar Ligações multis 
simo vantajosas. 

Com esta modificação, vs 
que se destinam a Lisbon. Porto e 
bra, podem aproveitar os seguintes com 
bojo ; 

Auto-motora — Saida de Carregal au 
Sai, de 7.2) horas = 

Comboio 2 iOnibos» — Saida de C: 
regal do Sal às 440 horas 

Os que se destinem à Guarda : Correio 
- Saída de Carregal do Sal, às 8,50 horas 

Rápido — Saída de Carrega! do Sai às 
1346 horas 
Este novo horário da também Ligação & 
rreira de camionetes de Caivário-Vi- 
sei. podendo os passageiros Ir aqueis cl- 
dade. regressando no mesmo dia 

No regrêsso, a nossa referida carreira 
da as seguintes úgações: Comboios des- 
cengentes — Rápido — Chegads ao Car- 
Fogai do sai, ds 1830 hora , 

Correio — Chegada ao Carrega! do saí 
ds 20,52 horas. p Es 

Comboios ascendentes — Ra) 
Chegada ao Carregal do sai 
“O çOni 

*Onibos Il» — Chegada ao Carrega! do 
salas 2052 horas e 

O horário das caminhetas é o seguinte 

Carregal do Sai (est), partida 21; C 
vário. 2108; Oliveira do Conde 21 
Ponte da Atalhada 21,19; Fiais do Er 
dal 21,3%; Ervedai da Beira 21.45; Ponte 
do Sato, 2155; Lagares da E 
Travanca de Lagos. 22.26; Pinheiros dos 
Abraços, 22.34; Oliveira do Hospital (Lar. 
go Ribeiro do Amaral), chegada, 2240 

Oliveira do Hospital (Largo Ribeiro do 
Amaral), partida 600; Pinheiro dos 
Abraços, 508; Travanca de Lagos 6.18; 


Servigc de cecolhse + 

Estações de Serviço com 

vagens lubrificaçõe : 
cargas de baterias 


ã * 


BR amais centra 
A º2 cave — 


tdo — 
134 


com quatro pavimentos 


(nível do mar Lagares da Beira 532; Ponte do Saito. 
quiima asd O E Ervêda, da Beira 957; Finlo do Ex. G 
4 1 605; 185 OU 
Valor às 18 horas Tora estável | vera do Conde 6.48: Calvário 632: Car. — ligados por rampas 
Temp. do ar às 18 horas 21,6 regal do Sal (est), chegada, 840. 
Temperatura máxima maImize 16 Etectuam-se diáriamente de | de Agos- 
Temperatura mínima -.. 1634 807] a 31 de Outubro ad 
Humidade mínima 31 48 11647] dos é domingos. de 1 de Novembro - 
Temp. mínima na reiva 118 Si ge Julho. RUA DO ALMAD 
TRIER co qo 00 m | pao Gracie e po E 
ja eua carreira (do correio) 
Rumo correspondente... ESE que «e efectua didriamente é e RUA ELÍSIO DE MELO 
Rumo dominánie WNW Electiam-se ds Terção. Quintas, Sá 
Chuva em 24 horas 00 m/m 
PARA AS PELES GUID] 
E D; 
DELICADAS... SUA SAUDE 


SABONETE BLANDA 
A OBRA PRIMA DE ACH. BRITO | 
Tal como os cremes de beleza, o 
SABONETE BLANDA é fabri- 
cado em dois tipos: Gorduroso, 
para as peles secas e Não-gordu- 
roso, para as peles gordurosas, 
O SABONETE BLANDA é real- 


mente uma inovação de alto 
significado no maquillage 
feminino. 


cidade, na vila 
aldeia ou na 
sua casa do campo. 
taça um banho 

m centavos 
em poucos minutos 
usando o aquece- 
dor a petróleo pa- 
tente 26327 com as 
melhores  classifi- 
cações em todas as 

exposições, 
Grand 
prêmios 
medalhas 
Pr ...- de ouro 
- ad * “O aquece- |. 

dor também se pode ligar ao cano 
da água do fogão ou do cilindro 
eléctrico acabando assim com as ar- 
relias é demoras que geralmente hã 
com o fogão da cozinha, por não 
sutistazer os bunhos quando são pre- 
cisos. Queira ver uma demonstração 
em casa do fabricante e verá que 
é realidade, 

Use 9 aquecedor de; 

RICARDO AUGUSTO PEREIRA 

Casa fundada em 1900 l 

Oficina de funileiro e picheleiro 
Nua da Alegria 1037 — Telefone, 40345 
(Junto à R. da Constituição) — Porto 


PARIS-MEL YOR-LISBOA 


" 8 Quarta feira, 1º de Julho de 1951 


FINANÇAS 


LICORES, XAROPES 
APERITIVOS 


<Antiga Padaria 
Alemã, Lim 


Por escritura desta data, nas no- 
tas do 2.º Cartório Notarial do Por- 
to, a cargo do dr. Francisco Maria 
de Sousa, foi constituída a sociedade 
comercial por cotas, sob a denomi- 
nação acima, nos termos constantes 
dos artigos seguintes : 

1º — A sociedade adopta a-deno- 
minação de «ANTIGA PADARIA 
ALEMÃ, Lida», tem à sua sede no 
Porto, com estabelecimento na Rua 
dos Mártires da Liberdade, n.º 190, 
durará por tempo indeterminado, 
com início em 1 de Julho próximo 
futuro e é seu objecto a exploração 
da indústria e comércio de padaria 
podendo, no entanto, dedicar-se a 
qualquer outra actividade permitida 
por lei e em que os sócios acordem; 

2º—0O capital social é de 
50.000$00, em dinheiro, e dele per- 
tence uma cota de 25.000500 a cada 
um dos sócios Manuel Dias Ferreira 
e Mário do Nascimento Sous: 

$ único— A cota do sócio Dias 
Ferreira acha-se integralmente rea- 
lizada e a do sócio Mário do Nas- 
cimento está-o apenas quanto a 
10%, devendo ele realizar a parte 
restante no prazo de 2 anos, a con- 
tar de hoje; 

3.º — Nenhum dos sócios poderá 
ceder a estranhos a sua cota, total 
ou parcialmente, sem autorização de 
seu consócio prestada por escrito; 

4º— A gerência, dispensada de 
caução, fica afecta a ambos os só- 
cios sendo, no entanto, meramente 
facultativa para o sócio Dias Fer- 
reira e obrigatória para o sócio Má- 
rio do Nascimento; 

$ 1º— Os documentos de mero 
expediente poderão ser firmados por 
qualquer dos gerentes, devendo os 

" que importarem obrigação ou res- 
ponsabilidade para a sociedade con- 
ter a assinatura dos 2, em conjunto, 
exceptuando-se, todavia, desta dis- 
posição, o contrato relativo ao tras- 
passe que vai ser feito à sociedade 
do estabelecimento de padaria ins- 
talado no rés-do-chão da Rua dos 
Mártires da Liberdade, no Porto, e 
bem assim o arrendamento do res- 
pectivo local, contratos estes em que 
a sociedade poderá ser representada 
únicamente pelo sócio Mário do Nas- 
cimento Sousa; 

$ 2º—É expressamente vedado 
aos gerentes assinar, em name da 
sociedade, letras de favor, fianças, 
abonações e, em geral, quaisquer ou- 
tros estranhos aos negócios sociais; 

5.º — Anualmente será dado um 
balanço, com referência a 31 de De- 
zembro; e os lucros líquidos apura- 
dos, bem como os prejuízos quando 
os houver, serão repartidos pelos só- 
cios na proporção das suas cotas, re- 
tirando-se, porém, prêviamente dos 
lucros a percentagem não inferior a 
5% para fundo de reserva legal; 

6. — Falecendo ou incapacitan- 
do-se algum dos sócios, os seus her- 
deiros — representados só por um à 
sua escolha ou representante le- 
gal, têm o direito de ficar na socie- 
dade, ocupando a posição que ao fa- 
lecido ou interdito pertencia; — Se 
os ditos herdeiros ou representante 
não quiserem ficar na sociedade, 
receberão tudo o que se apurar per- 
tencer-lhes por meio de um balanço 
especial de ocasião, e o pagamento 
será feito, salvo o direito de ante- 
cipação, no prazo de um ano, em 
prestações semestrais e iguais repre- 
sentadas em letras com garantia 
edónea, sendo exigida, e acrescidas 
de juros à taxa de descontos do Ban- 
co de Portugal 

7º— A sociedade dissolve-se nos 
casos legais; — Dada a dissolução, 
serão os sócios os liquidatários e 
procederão à liquidação e partilha 
como combinarem; — Na falta de 
acordo, será o estabelecimento so- 
cial adjudicado, com todo o activo e 
passivo, ao sócio que melhor preço 
e condições oferecer em licitação 
verbal aberta entre ambos, para o 
efeito À 

8º — As Assembleias Gerais, nó 
caso em que a Lei não prescreva 
prazos e formalidades especiais, se- 
rão convocadas por meio de cartas 
ou postais registados, expedidos aos 
sócios com a antecedência mínima 
de 8 dias; 

9.º— No omisso, observar-se-ão 
as disposições legais aplicáveis e as 
deliberações dos sócios, devidamente 
tomadas. 


Porto, 29 de Junho de 1951, 
O Ajudante do 2.º Cartório Notarial, 


Severo M. Santos 


EMPRESA AUTO - GUIMARÃES 


JOÃO CARLOS SOARES 
Esoritório + Nua de Fauto Calvão 

Stand nº 8—T 

Carreiras entre Gulniarães, Fafe, 
Póvon de Varzim, Famalicão 

e Braga 

HORARIO DA CARREIRA 
G'IMARÃES - FAFE 


Partido de Guimardes às 430 NM 
nas: 030; 1418 e 17 (ee 040 1230 « 
18.30 (d) 

Partidas de Fafe: 630 (a); 1119 € 
17.50; 9,30; 11,15: 131 15 e 1750 (br 
1935 (a) 820; 930: 10,30: 14 e 17 (6): 
Bão: las: 1910 e 175 (0; 1115: 


1850 e 19.40 (dj 

(a) — Esta corretra só se efectua avé 
domingos de 1 de Julho n 31 de Outubro 

(D) — Estas carreiras «ô «e efectuam 
às quartas-feiras 

(c) — Estas carreiras «4 se efectuam 
am sábados 

1d) — Estas carreiras s0 se efectuam 
aos domingos de 1 de Novembro e 30 
de Junho, 


Cotações de 17 de Julho 


Compras vendar 
undres . 80508 50897 
tova lorque .. 28560 28805 
suiça urteas 6554 
Holanda 7353 
Noruega 4500,4 4504,6 
Suecia 6852,8 5555,6 
Dinamarca ... asia 4s18,4 
Bélgica 857,2 557,8 
França É s08,1  $08,2 
Dólares (notas) . 28880 29810 
Libra (notas) 768$00 77800 
Cruzeiros (notas) s92 $94 
Pesetas (notas)... $59,5 $60,5 
Francos (notas)... 807,9 S08,5 

AGIO 

Libra, ouro 340$00 345800 
Duro, barra 38800 38830 
Curo (mil reis) 66500 68800 
Platina (grama) 105800 115800 
Prata fina, gr... s79 ss2 


Candido Dias, L.a. 


NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 
OURO, PRATA E PLATINA 


PAPEIS DE CRÉDITO E GUHÕES 
53, Rua do Sê da Bandeira 


SECÇÃO DE FABACOS E LOTARIAS 
Tolofonos 1 21871 — 22641 — East 


2OLSA DO PORTO 


Em 17 de Julho 


Efectuado 
Olvida Interna fundada 


Cons 2 3/4 % 1943 t 10 ss7500 
Ext 3% 1ºe ca 1.220500 
Bo4s00 
Portugal e Colônias 291800 
Ofertas 
Divida Interna fundada 
Comp. venas 
Cons. 2 3/4 % 1943 +. 10 685S00 68850 
Cons. 3 % 1942 t. 10... 7157800 758500 
Cons. 3 1/2 % 1941 +. 10  B57500 859500 
Cons. cent 4% 1940... 1997500 2.000500 
Sbr do Tes 2 1/2 % 
Jos to O qu Lis 
Ext, 3 % 1º eério -— 1 
Ext: 3 % 1º 6 car... 1215800 1220800 
Ext 3% 3º cérie .. 1390800 — 
Ext. 3 % 3º eérie car.  — 1380500 
Caut. s/juro 3º eérie ... 149800 — 
ACÇÕES 
Banoos ! 
290506 
sios00 530500 
Angola . Moso  — 
Lisboa & Açores — 0580 
Portugal ass, 1.210500 
Portugal poi 1210500 
Gomp. de Seguros : 
1.800500 
— 1350800 
Cimento Tejo . — 25080u 
Crédito Predial (G.) ...  lággo 15550 
Eléctrica das Beiras ... 1.300800 1:310500 
Gás e Electricidade cp. 143800 145500 
Portugal e Colónias 290300 292800 
Portuguesa de Tabacos 349800 352800 
Tab. de Portugol cp.  —, 415500 
U. E. Portuguesa ....  — 200500 
via, M. & P. Salgadas 440800 450500 
Vinhas do A. Douro ... 6000500,  — 
- Comp. Coloniais + 
Colonial do Buzi .. 130800 134500 
Tha do Principe — 1200800 
OBRIGAÇÕES 
O. G. de Ferro: 
Norte de Portugal 5 % 10380  — 
gm diversa! O og 
- Portuguesa 4 9 = 
ldem, 4 1/2 % . 84800 95s00 


BOLSA DE LISBOA 


— COTAÇÕES EM W7 DE JULHO | 


F. ESTADO : Etect. Comp. Venda 
Consoitdado 27, % 

1943, t. de 1 ems — 68 
Idem, t de 10 .. ms 6855 6875 
Consatidado. 3 

1942, +. de 1 1565 7558 T5IS 
Idem, , de 10 7585 5185 1585 

solidado 3 
— Bs — 
O) 

4%, 1940, t. de 1 19985 19985 1.995 
Idem, t. de 5... — 19985 — 
Jiwig. do Tesouro, 

204 % IMD... MS MIS Mg 
Idem, idem, 1983... — — 946 
Idem, idem, 1945. OM 9955 9405 
vbrig. do 1 

34 8 — — 10148 10205 
Idem, 1950. — 10028 — 
Idem, 1951... — 10018 10098 
externo 3 w 1.º sé 

rle, t 1, carimb. 12208 — 12208 
Idem, t. de 5 = — 24 
Externo 3 u, 

re, t. del... — 13908 — 
Idem, t. 1, carimb. — 13105 13808 
Externo C N 

juro, — wo — 
Idem, carimb. — 188 — 

F. NACIONAI! 

ss — 


N. Portugal, 2. 1... 
Idem, t, de 5 
Idem, t. de 10. 


OBRIGAÇÕES 


6. O. FERRO: 
EsOr" 5 0 im — os — 

C. DIVERSAS 
Preiais, 3 : 

4 4º gérie, cp. — sos  62s 

dem, 5º sér, post, —  — [E 

é Fentra 3 4h 

145/75, t. de 1. BJS us — 
Idem, t. de 10... BS UMS 835 
jês 6 Frectr, 4 % ' 
 JU4B/7B, t. de 10 MOS B4S 0455 
Gas e Eiectr, 4 4 

1451/76, t. "de 10 — gos — 
a Eléstr. da Serra 

da Estrela, port. — gos — 
an Rléetr Port 

1946 1. — ms — 
4 da, 1945 1 — as» 
Idem, 4 “j, 1948 eso BS 85s 
E ACÇÕES 
C. SEGUROS : 
-UROS 
Bonança o — 15508 17008 
Com. e Industria... — 15005 17005 
Fidelidade 2 — 54005 — 
Garantia — 18008 
Mundial — — 13508 
Nactonal —  — 10008 
Sapres —  — 18008 
Tagus — — 25008 
BANCOS: 

lentejo, port — 2608 290 
Angola porerio Do Mo O 
ce-tito Santo e E. 

de Lisboa, cp... — 38505 — 
Foncecas, Santos & 

— mos — 
9008 9005 9025 
Boss Bos 6o5s 
—  515s 5805 
—. 555 5805 
— 56 5805 
— 18508 — 
Portugal, p, t. 5... — 11808 — 
Idem, n. t de 5. — 11808 — 

GC. DIVERSAS 
Aguasda Curia... —  — as 
Aguas Lisboa port. 

194, t deli — — 50 
Idem, t. de 5 = — 5% 
Idem, t de 10... —  — 150 
Aguas Lisboa nom, 

1936, t. de 1... — os 
Cimento Tejo E) 
Cim. Leiria, t. 2805 3205 
Idem, t, de 20 = 3008 
Idem. assent. mos — 
Crea: Predial (Gel 

ral), Port uu — — 158 
Eléctr, das Beiras — 18005 13085 
Gás e Electr. cp... 1445 14985 14456 
áicro Eléctr Alio 

Alentejo, cup. ... 1408 1395 1408 
a, tecir, da Serra 

da Estrela 10008 15008 
H. E. do Zézere ' k 


Idem, as, 2º sér. 
Port. e Col, port. 
Idem, assent. 


Nav. Electricidade — 9205 — 
arão (Naclo- 

mal de), t. 100... — 10905 — 
Idem, t. 1.105$ 1.105$ 1.1065 
Nav. — 7508 8405 
Port. Pesci — 158 — 
Idem, t. peq. — iss — 
Prest. Portug —-— 3205 
Recr. Lisby nn os à 
Tabacos 

guesa de)), cp... 3515 MOS 3528 
T. do Portugal, — Aos 4205 
Tabaqueira (A), e. — 538 — 
U. E. Portuguesa... 10685 19885 


4 


DOS COCA SO ESTO SCCLSO EESC CASCAS LOLA NC E cosa nasasaasaaaaos 


ALUGUERES 


ANDAR — ALUGA. 
Com óptimas salas para escritórios, muito 
central. Rua de Sá da Bandeira, 69-1. D.to 
— (Edifício de À Brasileira). 15051 


ANDAR — ALUGA-SE 


Seis divisões, na 1.º zona, com 
quarto de banho rigorosamente 
montado. Ver: Rua de Santo 
Ildefonso, 475. Falar no «Rei dos 
Queijos», Telefone 26038. 


ANDARES MODERNOS 
10/11 divisões, c. eléctrico chauffage c. 
trifásico, próximo ao f. Liceu Carolina 
Michaélis, Travessa dos Arcos, nº 250 
(ao Carvalhido), 14985 


ANDAR 
Aluga-se, Rua da Conceição n.º 25, 
14994 


T7 ANDAR MODERNO 
Aluga-se, na Rua Alferes Malheiro, n.º 
181, com quarto de banho completo, água 
quente e fria, com todas as comodida- 
des, quintal, etc Ver das 14 ás 16 horas, 
Tratar com o proprietário Alípio Antero. 
Rua de Santa Catarina, 108-2.º 14935 


CASA CRANDE 
própria para repartições publicas, con- 
sulados, ou engenheiros na Rua Alvares 
Cabral" 554 15016 


CASA NA FOZ NOVA 


Acabada de construir, frente para as R. 
Dr. Sousa Rosa, 75 e R. da Agra, electri- 


| ficada e garagem com comunicação in- 


terna. 15021 


Habitação Moderna e Central 


Optimo 1. andar, indep., 8 amplas div. e 
todo o conforto c/ corrente trifásica, a 
boa família, por 1.200$00. Falar: Praça 
da Universidade, 25. 15050 


QUARTO OU SALA 
sem mobília, Aluga-se, Rua de Miragaia, 
nº 82, 15045 


QUINTINHA 
Aluga-se, ao Marquês. Informa : Telefone 
n.º 40492. 15032 


COMPRAS 


BRILHANTES, Oury e Pratas ao 8/ 
actual valor. OURIVESARIA SANTUS 
CARVALHO — R de Santa Catarina. 33 


CRAVAGEM DE GENTEIO 
ERGET DE SEIGLE 
Compro quantidade para exportação — 


O Comercio do" porto 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


DINAMO 0/0 119 VOLTS, 1 
cerca de 600 ampers. Compra-se. Indica- 
ções a este jornal ao N. 231 13033 


SUCATAS 


OFERTAS 


CEM MIL CONTOS 


Temos para colocar sobre propriedades 
rusticas e urbanas no Porto e Província. 
em regime de amortização em 21 anos. 
ESCRITORIO TECNICO DE CONSTRU- 
ÇÕES, Rua de Santo Tidefonso, 84-11 — 


Porto, Telet, 25206.) 


CRIADAS — OFERECEM-SE 
e. inf. p/ todo o País. P. Republica, 9 r/c. 
Telefone 27076. 15060, 


DINHEIRO 5/ HIPOTECA 

ao menor juro, fracções de 3 a 1.500 con- 
tos, transacções rápidas e nas melhores 
condições. COVAS —R. do Almada, d, 


isto 


EMPREGADO DE ESORITÓRIO 

Habilitadíssimo, oferece-se. Jovem, com 
os cursos de guarda-livros e de dactilo- 
grafia. Carta à redacção a B. E. M. 14980 


PEDIDOS 


EMPREGADO — PRECISA-SE 

com alguma prática de comércio. Carta 
indicando habilitações, idada e ordena- 
do que pretende, a E. O. 15016 


Mecânicos habi- 
litados 
Indispensável dar informa- 


ções. Garagem Auto-Motora, Rua 
D. João IV — Porto. 


SÓGIO-GERENTE 
Admite, com algum capital, a Cerâmica 
Rebblo. Lda. Óptimas condições e garan. 


TRESPASSES 


A PENSÃO ESTORIL 
à Rua de Cedofeita, 195 passa-se barata 
a funcionar, boa clientela, motivo reti- 


ARMAZEM DE VINHOS 

Categoria 50000 litros. bem montado e 
perto da estação de Campanhã. Passa-se. 
Carta a este jornal ao N.º 234, 


CAFÉ RIBEIRO 


na Póvoa de Varzim, situado no melhor 
local da praia. PASSA-SE por motivo 
urgente de retirada. 15045 


PASSA-SE 


Estabelecimento completamen- 
te vazio, Rua Santa Catarina, 
n.º 430. 14977 


VENDAS 
E AUTOMÓVEIS 


PEUGBOT 203 — 1950 
CITROEN 15 HP. — 1950 


GARRIL DE AÇO 

Temos para venda um lote grande com 
24, 30, e 40 kgs. por metro nas melhores 
condições do mercado. Resposta a Helder 
Antunes — Pensão Chefe — Matosinhos. 


CARRO «AUSTIN» 


Telefone 24619 — Porto. 


Fourgonete BEDFORD 


614 quilos, apenas com 3.900 qui- 
lómetros, como nova. 


STAND CLEMENTE 
Rua Sá da Bandeira, 247 


MOINHO DE CAFE 
Eléctrico À. P. Vende-se. Restauração, 1 
15048 


MAQUINA HUGIN 
em bom estado. Vende-se. Restauração, 1. 
15049 


MAQUINA REGISTADORA 
«National», eléctrica. Vende-se. Restaura- 
ção, 1. 15047 


MOBILIA 
1 quarto casal, 1 quarto de solteiro, 1 
sala de jantar. Juntas ou separadas. Bom 
preço, Rua de Cedofaita, 589. 14993 


E muitos outros 
STAND CLEMENTE 
(Secção de carros usados) 
Rua do Bolhão, 153 


AUTOMOVEIS 
STAND NORBERTO VIEIRA — 211, Rus 
de Alex. Herculano, 213 — Telef. 26587. 


Casa na Corujeira 


Venda-se ny Rua Monte da Bela, 
194 própria para 2 famílias, c/ 
entradas independentes, de rjo e 
1º andar, quarto de banho com- 
pleto, quintal, ete. O r/c rende 
300860 mensais 6 q 1º andar 
está devoluto. Preço 160.000800 
barato por motivo urgente. Ver 
das 14 às 17 horas, 14984 


CASA EM LEÇA DA PALMEIRA 
Vende-se com 2 pavimentos, águas fur- 
tadas, loja anexa própria para gara- 
gem e granda quintal 4 Rua do Espíri- 
to Santo n.º 112, Trata-se na mesma. 

15019 


CERVEJA BRANCA LADY 

CERVEJA PRETA GUINNESS 

Duas origens — Dois padrões--Keceneram 
Gaspar Carmo & Irmão. Sucr. Lda. Rus 


MOBILIA DE QUARTO 

e sala jantar, boa construção. Urgente. 

Preço ocasião. R. Miguel Bombarda, 131, 
15044 


MOBILIA — VENDE-SE 

motivo de viagem, particular, vende rica 
mobília pau preto, Avenida da Boavista. 
nº 1165. (Urgente). 15022 


PASSADEIRAS DE OLEADO 
e oleado para chão. Revestimento mais 
higiênico para o soai., bom sortido 
Armazens da Av dos Aliados 32 
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PIANOS E ORGAOS 
Alemães, Americanos, Franceses. Ingle- 
ses. Vendem-se a pronto e a crédito 
CASA RUVINA — Rua Formosa 
orto. 


QUINTAS NO MINHO 

Vendo em diversos concelhos desde 100 a 
1.000 contos. Entrega imediata. Autenticas 
pechinchas. Trata: Abreu Glória — Telef. 
305-Viana do Castelo. 15025 


DIVERSOS 


ócuLOSs 

Perderam-se, desde a Rua de Santo An- 
tónio até ao tabuleiro superior da Ponte, 
Gratífica-se quem os entregar nos Ar- 
mazens do Anjo, na Rua das Carmelitas. 
n.º 152, desta cidade. 15031 


ROMAGEM À SENHORA DA CRAÇA 
a saír dia 22 de Julho da Igreja da Mi. 


ADRIANO MEDEIROS — Vila Verde da | rada para o estrangeiro. Falar najdo Bon'ardim 326 Porto — Telef 2/RBB. | sericórdia. Inscrição Rua da Vitória, 59. 
Raia — CHAVES. 15052 É mesma. 15018 10856 15004 
V. A. Douro C. G. 
da Agricultura — - 7.0008 / 
AR Casteauar (8) 10408 1033 10425 
g. Cassequei ( 
ecra See iê Pei O melhor Café é o da BRASILEIRA 
Ag. Uitramarina 2455 — 
Ag. Colonial (S.).. sos — 
Aquear de Angola 28165 2.6805 vendo-se oro, ) 
Boror e as 5608 5805 mvdo e & chávena 
SO é 
abinda . = 
Co). do Burzi; É p. 1305 1348 Rua de Sá da Bandeira, 61 a 91 ENVIA-SE PARA TODA : 
ha do Principe e e PORTO à PARTL DR. M. P. HARGREAVES 
Zambézia 1358 1265 Com prática nos Hospitais Civis 
de Lisboa, royal Infirmary de 
1 + a 4 E A Manchester, L P, M. de Madri 
BOLSA DE LONDRES Md dit 
| ” . [k ASO DE [é ADA LIVROS o o CU Bic 
io iitiosrçã RR TA | [MS Jd ENA RR) À Clínica Médica 
Em 17 da Julho o 3 ] ê Lze9 Gong SA es e 6.8 a é o 
TIE : da Bandeira, 562-Telef. 2224 
Português, 3 « (1º série). 9% q 
EE) (dA éra) OL 108 POR CORRESPONDÊNCIA COM. DIPLOMA 
foçambique . 55 1/2 a ARS 
Zambézia pr Bau Peça. programa e condições ao DR. LUÍS CID MONTEIRU 
Idem, 5 & (1903) , BT Raios X — Tuberculoso pulmonar 
é y Bi Cândido dos Ré 7-1 
psd Ria INSTITUTO MODERNO DE CONTABILIDADE Costa RE gore og 
Idem. 5 à, (20 anos) . 101 TA = = = = 
inêede % ApoctaRO/ SMA LIDO A Norte DR. AMÉRICO RÓLA 


Comércio 
ALFÂNDEGA DO PORTO 


JULHO, 17 
2.306.000$00 


Navegação 
Em 17 de Julho 


DOURO 


ENTRADAS : 


Não houve, 
SAIDAS : 


Rendim, aproximado 


Leixões, vapor holandês «Bremo. 

Corcubion, lugme a motor espanhol 
«Costa del Soly, cap. Segumberr, com 
sucata 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 


Lisbca, vapor português «Ana Mi 
talday, cap. Botto, 3.317 ton, 1 di 
viagim, com carga diversa, à Sociedade 
Geral do Comércio, Indúsiria e Tran 
portes, Lda e 35" passageiros. (Doc 
-Norte, 

Rouen. vapor francês «Port Navalo», 
cap Disbois, 1.356 ton. 3 dias Ge via- 
gem, com carga diversa, à Agencia Orey 
Antúnes, Porto e 3 passageiros 

Porto, vapor holandês «Brem», cap. 
Calldhoven, 428 ton. com carga diversa, 
a Wall & C*, Lda. 


SAIDAS : 


Londres, vapor inglês «Comerake», 
cap. Carmalt, com carga diversa. 

S. Vicente; vapor pontuguês «Ana Ma- 
falda», cap. Botto, com carga diversa. 

Roti:rdam, vapor holandês «Bremp, 
oap. Calkhoven, com ta diversa. 

Portos do Brasi], via Funchal, vapor 
português «Portugal», cap. Bravo, com 
carga diverea. 


As 21 horas: 
Fora da barro nada se avista, 
Vento N. O. (brando) e o mar bom. 


Se vai para as Praias, Estâncias 


de Águas ou de Repouso 
aproveite a Larifa Especial de Bilhetes 
Individuais de ida e volta em Caminho 
de Forro. 

Redução dy 3 
20 % em 2º classe. 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA 


BRAGA 
Horarw das Carreiras uiárias entre 
PONTO e BAGA 


%em 1º classe e 


q4171 


PARTIDAS DE BRAGA: b-b (a), 4-30 
v-35 (a), 9-50, 11-20 (a), 13-30 (a) 15-45 (a! 
18-05 (D) e 19-10; DE FAMALICÃO: B-45 
V-15, 10-15, 10-30 12. 14-10, 16-25, 18-45 4 
19-55 CHEGADAS AQ PORTO: 4:45 10-14 
U-15, 11-30. 18, 15-10, 17:25, 19-45 e 20-55 

PARTIDAS DO PORTO: 7-3 (d), 8-45 
1 ta) 13-30 (8), 14-30 (6), 16:90 (na) 
17-15 (a) 18-15 (c) e 19 (a) Dk FAMÁLI. 
CÃO: 8-32 U-47, 12-02, 14:32. 19-32 17-38 
18-17, 19-1) e 20-02 CHEGADAS A BRA- 
GA: 9-10, 10-25 12-40, 18-10 16-10 18-10 
18-55, 19-55 e 20-40 
) — Estas carreiras não se 
aos Domingos. 5 

(b) — Esta carretra aos Domingos. da 
1 de Maio q S0 de Setembro, à 
2005 che ada ao Porto ds 21,4: 

(o) — Esta carreira aos domingos da 
1 de Maio a 30 de Setembro, parte do 
Porto ds 19,15 « chega a Braga às 20.55. 

(d) — Estas “carreiras seguem para 


fectuam 


10685 * Arcos da Valdevez 


E. A. V. T. 


Sr >»: Lamego — Telef. 86 — Fillal: 
Molmenda da Beira — Telef., 16 
HORARIU das 
Carreiras diárias de passageiros, mista 
e mercadorias combinadas com a 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses 
DESPACHOS : Lamego-Central ; Tarouca- 
-Central; Moimenta da Beira-Central ; 
S. Cosmado-Central e Armamar-Central 

Ponte do Abade-Moimenta da Beira- 
“Lamego — Ponte do Abade. pertidas, 
7-0 Vila da Ponte, 7-20 ; Caria (Cruz.) 
7-40, Moimenta da Beir 00 e 12-20 (a) 
Leonil, 8-10 O (: Serzedo (Cru: 


8-15 e 12-35 (a); Granja Nova, 6-35 6 
12-55 (a); Mondim da Beira, H-45 é 
13-05 (a); Castanheiro do Ouro, f-55 e 
13-15 Britiande 9-10 é 13-30 (a); 


Lamego, cheg.. 9-25 e 13-45 (a). 
Lamego, part.. 14-00 e 16-20 (a); Bri- 
tiande, 14-15 e 16-35 (a); Castanheiro do 
Ouro 14-30 e 16-50 (a); Mondim da Bel- 
ra, 14-40 e 17-00 (a) 
e 17-20 (a); 


Granja Nova, 15-00 
(Cruz?) 


15:20 e 
Mol- 
17-65 (0); 


Serzedo 


menta da Beira, cheg. 
Moimenta da Beira, 
ria (Cruz) 18-10 (a) 
18-o0 (a); Ponte do Abade, che 

Lamego-Régua é vice-versa — Parti- 
das :Lamego. 5-0 (a), 9-40, 11-40, 14-30. 
15-15 (a) e 20-30. Souto Novo, 5-10 (a) 
9:50. 11:50, 14-40. 15-25 ta) é 20-40, Quin, 
ão, 


e 20-52 Central Vi 7 
12-07, 14-57, 15-42 (a) e 20-57, Régua, che- 
gadas, 5 10-16. 12-15, 


) 15-05, 
15-30 ta) e 21-05. Régua, parti ) 
19-44 12-40, 15-40, 19-20 (a) o 
ijal Varosa, 7.48, (a) 11-48, 12-48 
19-24 48) e 21-33. Quintião, 7-55 (a) 
11-35, 12-55, 15-55, 19-35 (a) e 21-40, Souto 
Covo. 8-05 (a), 12-05, 13-05, 16-05, 19-45 (aj 
e 21-50, Lamego, chegada, 8-15 (a) 12-15 
13-15, 16-15, 19-65 (a) e 22-00 

blómenta da Beira-Paços de sinaim 
— Partidas ; Moimenta da Beira. 6-0 (b) 
e 18-35 (a); Arcozelos, 8-10 (b) e 18-45 (a); 
Vilar (Cruz. ), 6-20 (b) e 18-55 (8); Ca- 
baços, 6-30 (b) e 19-05; Paços de Sindiro 
6-45 (b) e 19-20. 

Paços de Sindim-Motmenta da Beira- 
-Lamego — Partidas, Paços de Sindim. 
7-0 (b) e 19-45; Cabaços (Cruz). 
7-15 (b) e 20-00; Vilar (Cruz. 17-25 (b) 
e 20-10; Arcozelos 7-35 (b) é 20-20; Mol- 
menta da Beira, 8-0 (b) e 20-80 (c) 
Leomil, 8-1, Sarzedo (Cruz) 8-15 
Granja ova, 8-35; Mondim da Beira, 8-45; 
Castanheiro do Ouro, 58-55; Britiande. 
$-10; Lamego, cheg,, 9-25, 

- Regresso (a) — O, partidas, 14-00 
e 18-20; Britiande, 14-15 e 18-35; Castar 
nheiro do Ouro. 14-30 e 18-50; Mondim 
da Beira, 14-40 e 17-00 Granja Nova. 
15-00 e 17-20; Sarzedo (Cruz) 15-25 e 
17-40; Leomil, 15-35 e 17-45; Molmenta 
da Beira chegadas 15-45 e 17-55. Mol- 
menta da Beira. partidas. 18-35 e 18-45 
Vilar (Cruz*) 18-55, “Cruz 
19-05: Paços de Sindim. cheg.. 19) 

Tarouca-Castanheiro do Ouro — Parti 
das Tarouca 8-45; Castanheiro do Ouro. 
cheg. B-54 Castanheiro do Ouro. part. 
18-55; Tarouca, cheg. 17-00 

Carreiras do mercadorias — As car- 
retras de mercador!as efectuam-se diária- 
mente entre Lamego e Régua (Est) com 
o seguinte horário: Lamego part. 8-15; 
Régia, cheg. 68-45 Régua part. 10-1 
Lamego, cheg.. 11-10 

Entro Ponte do Abade-Armamar-Ré- 
gua as carreiras de mercadorias efec- 
tuam só às terças, quintas-feiras e sá- 
bados com o seguinte horário : Ponte do 
Abade, part. 8-00; Moimenta da Betr: 
8-20; $. Cosmado, 10-40; Armamar 11-30 
Régua. cheg. 12-30. Régua. part. 15-30; 
Armamur, 18-45; S, Cósmado, 17-38; Moi- 
menta da Beira. 19-05: Ponte do Abade. 


cheg., 20-05. 

(a) — Efectua-se diáriamente excepto 
aos domingos. 

(b) — Efectua-se 4s segundas-teiras 


(c) — Só aos sábados. 

As restantes são diárias 

Todas as carreiras em referência dão 
Ligação aos combolos ascendentes e des- 
cendentes na Régui 

Luxuosos auto-carros de aluguer para 
excursões de 30, 35 e 40 .ugares. 

Importante — As carreiras que de 
Paços de Sindim. Moimenta da Beira e 
Ponte ao Abade partem respectivamente 
às 7-00, 8-00 e 7-05 por transbordo em 
Lamego dão ligação sos comboios que 
da Régua partem às 1058 e 11.25, che- 
gando ac Porto às 13-15 e 14-25, À car- 
reira que de Lamego parte às 5-00 para 
lsger 8o comboio na ppa às 6:05, que 
ao Porto chega às 8-09, liga com o com- 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


Para a arrematação da empreitada 
de construção do muro de suporte 
na Aventda da Bonvista (no PI- 

nheiro Manso) 


Realiza-so às 15 horas do dia 6 do 
mês do Agosto, na Sala das Reuniões 
desto Município conforme edital afi- 
xailo no átrio dos Paços do Concelho. 

O Caderno de Encargos e Progra- 
ma do Concurso encontra-se patente 
em todos os dias úteis, das 9 às 12 e 
das 14 às 17 horas, na 3 Repartição- 
-Arruamentos da Câmara Municipal 
do Porto. 


Baso de licitação . 
* Depósito provisório . 


781,200500 
19.530$00 


Porto e Paços do Concelho, 16 de 
Julho de 1951, 


O Presidente da Câmara, 


Lucínio Presa. 


Bilhetes de fim de semana 
para viagens em comboios 


Desde 15 do corrente estão à venda 
nas estações bilhetes de fim de semana, 
cujos preços reduzidos representam uma 
apreciável vantagem para o público: 
30 9 de redução em 1º classe e 20 % 
de redução em 2.º classe sobre 08 pre- 
ços da Tarifa Geral, uma 


ÃO COMÉRCIO 
E AO PÚBLICO 


Convidam-se as pessoas que se- 
jam credoras de: Casimiro da Fon- 
seca Pereira Guimardes e esposa, 
ele falecido no lugar da Golfareira, 
freguesia da Pedreira, comarca de 
Felgueiras e ela moradora na cidade 
de Guimarães, ou sejam credores 
dos filhos destes de nome António 
da Fonseca Ferreira, Francisco Fon- 
seca, Inácio da Fonseca Guimarães, 
todos moradores na dita cidade de 
Guimarães a apresentarem as suas 
contas até ao dia 26 de Julho de 
1951 a José da Fonseca Pereira Gui- 
marães, morador no lugar da Boa- 
vista, freguesia de Sernande, con- 
celho de Felgueiras, (correio da 
Longra). 14961 

Sernande, 15 de Julho de 1951. 
José da Fonseca Pereira Guimarães. 


Bilhetes especiais de Caminho 
de Ferro para os principais 
mercados 


Aproveite a vantagem desta Tarif: 
ial para venda de bilhetes em 

e 3º classe, a preços reduzidos, para as 

estações que servem og principais mer- 

cados que se mealizam no País. 14772 


POST-GRADUATE DO CHILDREN'S 
HOSPITAL OF BOSTON (U. 8. A) 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 


Cons. das 15 às 18 h 
R. Sá da Bandeira, 


DR. ADÃO MELO TAVARES 
ORTODONCIA 


(Correcção da má posição dos dentes 
e maxilares) 
Especializado na Olínica do Dr, Planas, 
de Madrid. Rua Sá da Bandeira, 658-4.º 
Telefone, 21688—Porto 


DR. ALCINO PINTO 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Praça de Carlos Alberto, 110 
Telef. 26308 


562 — Telef, 


Dr. Eurico de Sena Lopes 


Doenças dos Ossos e Articulações 
Girurgia Ortopédica 


Pr. D. João I-Palácio do Atlântico. 1º-D 
Telefone. 27800 
Residência: Telet, 42357 


DR. JOSÉ RAFAEL VISEU 

CLINICA GERAL 
CONSULTÓRIO E RESIDENCIA: Av 
República, 825 — Telefone, 3834 
Consul. das 15 às 16 e das 20 da 21 b. 
VILA NOVA DE CAIA ne 


DR. JOSÉ AROSO “rss 
VARIZES - FLEBITES - ONDAS 
CURTAS E RAIOS ULTRA-VIOLETe + 


Consultas das 13 às 16 noras 
Rus Tosé Falcão 16 — Telet 2/0 
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da 


DR. RUFINO RIBEIRO 
DOENÇAS DOS OLHOS 
(Das clínicas Arruga e Barraquer 
de Barcelona) 

R. do Santa Catarina, 291-2.º—Tol, 27852 
Consultas das 10 às 12 o das 15 àg 19 h. 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLÍNICA MÉDICA 
Consultório: Ru Fernandes Tomas 
818, das 4 às 7 horas. Morada: Rus 
da Alegria, 919 — Telefone, 21781 


DR. Carlos Alberto da Rocha 


Médico da Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 
Doenças dos pulmões — Clínica gerar 
CONSULTORIO: Rua da Conocição. 6 
Das 4 às 6 — Telef, 24479 
RESIDENCIA —Rua da Constituição, 1224 
ES 


DR A SARMENTO 
E CASTRO 


RAIOS X 


Radiografias — Temografia — Ete. 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
tm ação especial para tratamento 

de Tumores 

Radiogratias ao domicílio — Tratamentos 

eléctricos — Consultório, com novas lne- 

talações, na Bua de Augusto Rosa 192 

(à Batalha) — Telefone, 25291. 


Sociedade Exploração de Sousa, L.da 
VALONGO 


Brevemente a funcionar a sua 
fábrica e minas, aceita contrato 
com importante exportador para 
lousas escolares, lápis e soletos. 

Escritório na Rua de Costa Ca- 
bral, 2559 — Porto. 14958 


MOTOS 


EXCELSIOR 


250 c.e. 


Ignição por Magneto — Suspensão às 
2 rodas—A melhor Moto do Mundo 
nesta categoria. 


Em Exposição no Representante para Portugal: 
NARCISO FERREIRA 


Rua do Breiner, 29- PORTO 
ER O ET 


VISITE A 
GRANDE BARRAGEM DO RABAÇÃO 
NA VENDA NOVA 


A Viação Auto-Motora, do Braga, organiza todos os domingos 
excursões populares à VENDA NOVA 
para permitir ver a BARRAGEM E A CENTRAL DE VILA NOVA 
e admirar o majestoso panorama da Serra do Gerez e do Valo do 
Cávado 


40. DELFINA DA CONCEIÇÃO 
NUNES BAPTISTA 


Agradecimento e Missa de 7.º dia 


Seus filhos, noras e genros, agradecem por ESTE UNICO MEIO, na impos- 
sibilidade de o fazerem directamente a todas as pessoas que os acompanharam, 
com a sua amizade e carinho no momento de inoividável bem como a todos 
que lhes apresentaram ou enviaram condolências e que honraram com a sua pre- 
sença no funeral da sua saudosa extinta. Agradecem também antecipadamente a 
todos que se dignarem assistir à missa do 7.º dia que será celebrada amanhã, 
quinta-feira, às 10 horas, na igreja da Santíssima Trindade. 


Porto, 18 de Juiho de 1951. 


Maria Izabel Nunes Baptista Guimarães 
Edith Izabel Nunes Baptista de Sá 
Maria Idalina Nunes Baptista 
Maria Carolina Nunes Baptista 
Manuel José Baptista 
Ramiro José Baptista 
nio José Baptista Junior 
José Soares Nunes Baptista 
Albino Fernando Baptista 
Armando Nunes Baptista 
Adelina Loureiro Nobre Baptista 
Elvira Gomes de Castro Baptista 
Joaquina Rosa Baptista 
Maria da Consolação Lopes Rodrigues Baptista 
Maria do Carmo da Conceição Silva Felgueiras Baptista 
Maria Margarida Homem Simões Baptista 
Joaquim de Sousa Guima: 
Dr. José de Almeida Guerreiro de Sá 


GOMES & VALLE, LIMITADA 
CO CASA VILLARES) 
Agradecem por ESTE UNICO MEIO a todos os seus estimados Amigos e 
Clientes que se dignaram assistir ao funeral da sr.* D. Dsifina da Concei ção Nunes 
Baptista, saudosa mãe do nossa sócio sr. Ramiro José Baptista, e. agradecem tam- 


bém desde já a todos que assistirem à missa do 7.º dia que será ceebrada amanhã, 
quinta-feira, às 10 horas, na igreja da Santíssima Trindade 


Porto, 18 de Julho de 1951, 
GOMES & VALLE, LIMITADA 


Sociedade Industrial Villares 


Vem por ESTE UNICO MEIO agradecer com o mais vivo reconhecimento 
a todos os seus Clientes e Amigos que assistiram ao funeral da sr,* D. De'fina da. 
Conceição Nunes Baptista, saudcsa mãe dos srs. Ramiro José Baptista, António 
José Baptista Junior, Albino Fernando Baptista e Armando Nunes Baptista, e par- 
ticiparem que amanhã, quinta-feira, será celebrada a missa do 7.º dia, às 10 horas, 
na igreja da Santíssima Trindade, agradecendo também a todos que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 


18 de Juiho de 1951. 


Porto, 


A DIRECÇÃO 


CASA BAPTISTA 


(Café e Cervejaria) 


Vem por ESTE UNICO MEIO agradecer com eterna gratidão aos seus esti- 
mados Clientes e Amiges que assistiram aos responsos funebres da sr.? D. Delfina 
da Conceição Nunes Baptista, mãe e sogra dos seus proprietárias, e participam que 
a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, quinta-feira, às 10 horas, na igreja da 
Santissima Trindade, agradecendo antecipadamente a todes que se dignarem assis- 
tir a tão piedoso acto. 


Porto, 18 de Julho de 1951 
CASA BAPTISTA 


Guimarães, Lima & Ca, [ia 
(Papelaria Modelo) 


Vêm por ESTE UNICO MEIO agradecer com o máximo reconhecimento e 
eterna gratidão a todos os seus Cijentes e Amigos que, com a sua presença, hon- 
raram o funeral da sr.* D. Delfina da Conceição Nunes Baptista, sogta do nosso 
estimado sócia sr. Joaquim de Sousa Guimarães, e participam que amanhã, pelas 
10 horas, será celebrada a missa do 7.º dia, na igreja da Santíssima Trindade, 
ficando desde já muito reconhecidos a todos que assistirem a este piedoso acto. 


Porto, 18 de Julho de 1951. 
GUIMARÃES, LIMA & C., LTD. 


Coelho & Braga, Lda 


ARTCORT 


Vêm por ESTE UNICO MEIO manifestar a sua gratidão aos seus estimados 
Clientes e Amigos que assistiram ao funeral da sr.* D. Deifina da Conceição Nunes. 
Baptista, segra do sr. dr. José de Almeida Guerreiro de Sá, dignissimo sócio desta 
firma e participam que a missa do 7.º dia, por alma da saudosa extinta, será cele- 
brada amanhã, quinta-feira, pelas 10 horas, na igreja da Santíssima Teindade, 
ficando desde já muito reconhecidos a todos que se dignarem assistir a este reli- 
gioso acto, 


Porto, 18 de Julho de 1951. 
COELHO & BRAGA, LTD. 


